
Investimentos somam R$ 3 milhões
combate à desertificação

Pesquisas financiadas pelo Estado visam o planejamento de ações para mitigar os problemas. Página 20

AUNIÃO  EMPRESA PARAIBANA
DE COMUNICAÇÃO

Embriaguez ao volante cresce 43% na 
Paraíba entre janeiro e maio deste ano

n “Fizeram da palavra o elemento seminal de suas 
emoções e de seus sentimentos, atentos, no entanto, 
aos vestígios de beleza que ela pode deixar”.

Hildeberto Barbosa Filho
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n “Eu estava interessado, de modo contrito, em 
Graciliano Ramos, que já não se chateava mais 
entre os vivos, mas intensamente vivo aparecia ali”.

Gonzaga Rodrigues
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Escritores 
e EPC vão a 
Coimbra

Escritores Sérgio 
de Castro Pinto e Ma-
rília Arnaud, além 
da jornalista Naná 
Garcez, participam, a 
partir de hoje, da 46a 
Feira de Livros na ci-
dade portuguesa.  

Página 9

Alta no número de 
infrações nos primeiros 
meses de 2025 levou ao 

reforço do policiamento da 
PRF nas rodovias paraibanas 

durante todo o período 
junino, época que marca, 

também, os 17 anos de 
vigência da Lei Seca no Brasil.
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Clima junino contagia famílias paraibanas e leva colorido às casas
Bandeirinhas e balões multicoloridos são alguns dos adereços que pessoas como o militar aposentado José Luiz de Almeida (foto acima), de 71 anos, costu-

mam utilizar para enfeitar residências e celebrar, com familiares e amigos, os festejos de São João com muita fé, música, dança e comidas típicas. 
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Aos 16 anos, 
cajazeirense surge 
como nova força 
do tênis de mesa 

Multiesportista desde a in-
fância, Izzye Rolim vem alcan-
çando patamares cada vez mais 
altos em competições por todo o 
país, e é atual terceira colocada 
no ranking nacional sub-19.   
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Pensar
Nesta edição, o suplemento aborda a nomofobia 

infantil, uma condição que 
é caracterizada por uma 

dependência excessiva do 
aparelho celular e afins, com 
consequências para a saúde 

mental e o desenvolvimento de 
crianças e adolescentes. 
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Especialistas defendem que o assunto precisa entrar de vez na rotina das escolas e das famílias, 

preparando os jovens para navegar no mundo virtual com plena consciência

Apenas proibir não basta:  
a urgência de educar para o digital

SUPORTE

À primeira vista, proibir o uso de celu-
lares, principalmente entre as crianças, pa-
rece a solução mais eficaz contra a nomofo-
bia infantil. Mas será mesmo que estamos 
atacando a raiz do problema? Enquanto es-
colas endurecem as regras e famílias intei-
ras impõem limites de acesso ao aparelho, 
especialistas em educação digital alertam: 
o verdadeiro desafio não é tirar o celular 
da mão de uma criança, mas oferecer a ela 
o suporte necessário para usá-lo de forma 
crítica, em um mundo onde a tecnologia é 
parte inseparável da vida. É por isso que 
Nádia Jane de Sousa e Priscila Gonsales 
defendem que a alfabetização digital pre-
cisa começar cedo, para que esta geração 
aprenda a fazer escolhas conscientes des-
de o princípio. Para Priscila, diretora do Instituto Edu-

cadigital e pesquisadora em Linguagens e 
Tecnologias pela Universidade Estadual de 
Campinas (Unicamp), em São Paulo, falar 
apenas em “tempo de tela” é adotar uma 
abordagem “bastante reducionista” dian-
te da complexidade da nossa relação com a 
tecnologia. Segundo ela, a lógica do design 
digital atual, dominada por algoritmos que 
recompensam o engajamento contínuo e 
imediato, ig-nora o 

verdadeiro impacto que as telas provocam 
na vida das crianças. “É um sistema que 
visa explorar vulnerabilidades cognitivas, 
o que precisa ser discutido com urgência. A 
pergunta, então, não é só “quanto tempo?”, 
mas “a serviço de quem?”. Priscila Gonsales 
defende incluir no debate sobre nomofobia 
temas como manipulação algorítmica, mo-
netização da atenção infantil e ausência de 
políticas públicas que responsabilizem as 
plataformas. “Ignorar isso é culpar a crian-
ça ou a família por um problema que é, em 
grande parte, sistêmico”, ressalta. ImediatismoNão dá para ignorar, portanto, a in-

fluência das mídias digitais na forma como 
as crianças experienciam o mundo. Como 
bem explica a pedagoga e doutora em Edu-
cação, Nádia Jane de Sousa, da UFPB, a so-
ciedade vive, hoje, um intenso processo 
de midiatização, e a infância também está 
sendo atravessada por ele. “Isso pode ser 
visto via brinquedos, publicidade, nos mo-
dos das crianças se expressarem e brinca-
rem, e no que é consumido e desejado por 
esse grupo”, afirma. Nesse cenário, o ape-
lo ao consumo, o imediatismo e os estímu-
los audiovisuais funcionam como engre-
nagens cruciais desse sistema, criando um 
ambiente que, segundo ela, “minimiza a 
importância das interações reais”. Para Ná-
dia Jane, o resultado disso é preocupante: 

“lacunas significativas no processo de 
desenvolvimento integral da crian-ça”, que desafiam não só educa-dores, mas a sociedade como um todo. 

Não à toa, segundo Pris-cila Gonsales, a educação digital precisa começar muito antes da alfabe-tização formal. Ela aler-ta que, mesmo sem sa-ber escrever, crianças pequenas já são educa-das por esses mecanis-mos comerciais invisí-veis, “que visam moldar comportamentos de consu-mo e dependência”. Por isso, essa formação deve ser cons-truída desde cedo — e, aqui, não 
se trata apenas de ensinar a nave-

gar on-line com segurança, mas esti-
mular um olhar mais crítico e empático. 

“Educar para a cidadania digital é possibi-
litar que as crianças compreendam, ainda 
que em linguagem simbólica, que há in-

tenções por trás do que aparece na tela 
e que seus dados, sua atenção e suas 

emoções são a ‘moeda de troca’”, 
explica a diretora do Instituto Educadigital.

Ambas as especialistas concordam que 
o papel das famílias é central nesse contex-
to. Mais do que controlar cada clique, cabe 
aos adultos mediar a relação das crianças 
com a tecnologia e, sobretudo, servir de 
exemplo. “Precisamos cultivar um espaço 
relacional em que o digital possa ser discu-
tido com afeto, presença e escuta. A forma-
ção para a cidadania digital começa com o 
exemplo: como os adultos lidam com seus 
próprios celulares? Quais conversas se tem 
em casa sobre o que se vê nas redes? Exis-
te abertura para questionar o que é consu-
mido on-line?”, reflete a diretora do Institu-
to Educadigital. E complementa: “Orientar 
não é impor; é acompanhar”. Ou seja, é pre-
ciso criar combinados, respeitar as fases de 
desenvolvimento e reconhecer que, nesse 
território digital, os pais também têm mui-
to que aprender.

Educação formalJá no contexto das escolas, a pedago-
ga Nádia Jane de Sousa questiona a lógi-
ca da proibição pura e simples, tendo em 
vista que os “ventos da contemporaneida-
de nunca deixarão de soprar”, como ela 
bem lembra. O desafio, a seu ver, é saber 
lidar com esse novo cenário e aprofundar 
o debate. Como estratégia, ela sugere que 
as escolas integrem as mídias ao currícu-
lo, ouçam o que as crianças pensam sobre 
o conteúdo que consomem e promovam 
atividades que as façam experimentar no-
vas narrativas. “Precisamos reconhecer as 
habilidades que as crianças têm de avaliar 
o que está à sua disposição, mas também 
identificar o que elas precisam aprender 
para poder ampliar essas capacidades”, 
afirma a especialista, citando o teórico bri-
tânico David Buckingham.Na visão de Nádia, a educação infan-

til deve priorizar interações reais e expe-
riências diversas. Isso significa, na prática, 
possibilitar às crianças o acesso a formas 
de viver a infância com menos tela e mais 
imaginação. Um desafio que, segundo ela, 
não diz respeito apenas às escolas, mas a 
toda a sociedade, que precisa garantir po-
líticas públicas efetivas nas áreas de lazer, 
cultura e esportes. “Precisamos entender 
que as crianças aprendem e se desenvol-
vem a partir das interações que estabele-
cem com o mundo ao redor; que desempa-
redá-las é importante para terem acesso à 
natureza e que devemos ouvi-las e obser-
vá-las”, enumera a pedagoga.

Mão na massaA proibição dos celulares nas escolas 
pode até representar um primeiro passo 
contra a nomofobia infantil, mas não o 
único. “De nada adianta proibir o 
celular dos estudantes se a esco-

la opta somente por introduzir a tecnologia 
digital como recurso didático. Isso fica in-
coerente. Existem diversas formas de pen-
sar metodologias”, complementa Priscila. 
Ela sugere que as instituições aproveitem 
a oportunidade para envolver as crianças 
e os adolescentes em processos de investi-
gação sobre a própria tecnologia, incluin-
do questões sobre o desenvolvimento de 
aplicativos e o funcionamento dos algorit-
mos. “Precisamos de ações ‘mão na mas-
sa’: produzir podcasts, editar vídeos, criar 
jogos, experimentar softwares livres e re-
cursos alternativos, fora das grandes pla-
taformas”, finaliza.No fim, não existe uma fórmula mági-

ca para reduzir a dependência das telas na 
infância. Mas, em meio a tantas incerte-
zas, Nádia Jane de Sousa e Priscila Gonsa-
les convergem em um ponto fundamental: 
é preciso construir uma relação mais sau-
dável e consciente com a tecnologia. O ca-
minho passa por cultivar pensamento críti-
co, empatia e senso de justiça, além de criar 
espaços educativos onde crianças e adoles-
centes possam refletir, perguntar e enten-
der o porquê das coisas. A lógica do contro-
le pode até funcionar no curto prazo, mas 
não garante autonomia a ninguém.

Foto: Arquivo pessoal

“Precisamos 
entender que as crianças 

aprendem e se desenvolvem a partir das 
interações que estabelecem 

com o mundo ao redor

Nádia Jane de Sousa
Foto: Arquivo pessoal

Intenso processo de midiatização cria um ambiente que minimiza a importância das interações reais entre as crianças e entre os adolescentes
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Priscila Gonsales defende incluir no debate 
sobre nomofobia temas como manipulação 
algorítmica, monetização da atenção 
infantil e ausência de políticas públicas 
que responsabilizem as plataformas

Priscila Perez priscilaperezcomunicacao@gmail.com
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Interação passiva com 

a tecnologia acaba 

sobrecarregando o 

cérebro com dopamina, 

o neurotransmissor 

associado ao prazer, o que 

causa dependência como 

qualquer outro vício

Excesso de impulsos e dopamina em alta transformam o uso dos 

aparelhos em um risco real ao desenvolvimento das crianças

Entre proteger e controlar, pais enfrentam o 

desafio de acompanhar a vida digital dos filhos 

sem abrir mão do vínculo e da responsabilidade

Química por trás da 

dependência digital precoce

Privacidade  

infantil existe? 

Os dilemas da 

mediação parental

BOMBA DE ESTÍMULOS

VIGILÂNCIA

Tente tirar de uma criança pequena, já ha-

bituada à bomba de estímulos visuais e so-

noros que vem do celular, o acesso ao apare-

lho, e o resultado será um choro retumbante. 

À primeira vista, esse comportamento pode 

parecer uma birra comum, mas o que pou-

cos pais percebem é que, por trás das lágri-

mas, pode estar se formando uma relação 

muito intensa com a tecnologia. A nomofobia 

não tem idade — e nem começa, como mui-

tos imaginam, na pré-adolescência, quando 

ela passa a se perceber como indivíduo inde-

pendente. Muitas vezes, essa dependência já 

está presente desde o berço e ganha corpo ao 

longo da primeira infância. Mas, afinal, por 

que um bebê teria essa necessidade, mesmo 

antes de aprender a falar?

Segundo a psicopedagoga Maria Vitória Sa-

bino, a resposta está nas reações químicas pro-

vocadas por esse contato tão precoce com o apa-

relho. “É um estímulo muito passivo, porque a 

criança não interage de verdade, e isso acaba so-

brecarregando o cérebro com dopamina, o neu-

rotransmissor associado ao prazer. E aí nada é 

tão atrativo quanto as telas, o que causa depen-

dência como qualquer outro vício”, explica. O 

problema é que, com o tempo, o cérebro passa a 

pedir mais, como se entrasse em estado de abs-

tinência sempre que a tela desaparece. É nessa 

hora que o comportamento se desregula, dan-

do sinais de vício. 
Entretanto, não se trata apenas de episó-

dios isolados de teimosia ou manha. Os efei-

tos dessa dependência digital tão precoce são 

bem mais profundos e, pouco a pouco, po-

dem comprometer o desenvolvimento infantil 

em diferentes aspectos. Vitória Sabino expli-

ca que, quanto mais cedo as crianças entram 

em contato com as telas, maior o risco de so-

frerem prejuízos na linguagem, na sociabili-

dade e na capacidade de concentração.

Prejuízos cognitivos
Aliás, por conta dessa sobrecarga dopami-

nérgica provocada pelo uso contínuo do celu-

lar, as crianças passam, quase de forma “osmó-

tica”, a perder o interesse por estímulos reais. 

Aos poucos, o próprio modo de experimentar 

o mundo se transforma. “Elas não conseguem 

mais brincar de forma livre, já que nada pare-

ce tão estimulante quanto aquilo que é visto no 

aparelho, o que também gera baixa tolerância 

à frustração e dificuldade no controle emocio-

nal”, observa a especialista. Porém, diferente-

mente do que possa parecer, o problema, aqui, 

não é apenas de cunho emocional — o que tam-

bém está em jogo é a cognição. 

Desde que o mundo é mundo, o ser huma-

no aprende pela experiência, e é justamente 

por conta das frustrações do dia a dia que nos 

tornamos capazes de planejar, tomar decisões 

e resolver problemas. Mas nada disso aconte-

ce quando a criança está 

imersa em um ambiente 

digital totalmente pas-

sivo, que entrega recom-

pensas instantâneas e evi-

ta qualquer tipo de desafio. 

“O lóbulo frontal do cérebro, 

que é a parte que engloba as 

funções executivas, de tomada 

de decisão e planejamento, é o 

que demora mais a se desen-

volver”, analisa Maria Vitó-

ria Sabino. Ainda segundo 

a psicopedagoga, a matu-

ridade dessas funções só 

vem entre os 13 e 24 anos 

— e, se não forem bem es-

timuladas, na infância, 

podem apresentar atra-

sos importantes.

Entre o “está tudo bem, só está brin-

cando” e o “não sei mais o acontece na 

vida do meu filho”, existe uma linha 

tênue que muitos pais custam a per-

ceber. É fato que o celular faz parte 

da rotina de crianças e adolescen-

tes, mas, quando uso não é devi-

damente mediado pelos responsá-

veis, a brincadeira pode virar um 

problema sério. Na tentativa de 

respeitar o espaço dos filhos, mui-

tos pais acabam perdendo o compas-

so da gestão da tecnologia. E não se 

trata apenas de controlar o tempo de 

tela ou impor regras, mas de entender o 

que está sendo vivido ali — e com quem 

— e se fazer presente.
Não à toa, encontrar o ponto de equi-

líbrio entre presença e privacidade é um 

dos maiores desafios enfrentados pelas fa-

mílias atualmente. Laila Rabadan, mãe de 

duas meninas, de cinco e três anos de ida-

de, tenta lidar com isso de forma conscien-

te e sem demonizar a tecnologia. Para ela, 

o caminho está no uso com intenção, res-

ponsabilidade emocional e, acima de tudo, 

presença real. O que realmente faz diferen-

ça, segundo ela, é ter pais que escutam, aco-

lhem e acompanham os filhos.

Equilíbrio
Na rotina da casa, o acesso às telas 

não é proibido, mas planejado. As filhas 

não usam celular ou tablet, a não ser em 

situações muito pontuais, como aquele 

dia de vacina em que o “poder hipnótico” 

do vídeo ajudou a acalmá-las. A televi-

são também entra na programação, mas 

com moderação e critério. Os pais priori-

zam conteúdos de baixo estímulo e assis-

tem junto quando aparece algo novo, para 

garantir que tudo esteja de acordo com a 

idade das meninas. “Mesmo ainda pe-

quenas, buscamos dar sentido a cada vi-

vência. Explicamos, conversamos, acolhe-

mos. Porque, mais do que obedecer por 

imposição, queremos que elas escolham 

com consciência”, destaca Laila. 

Segundo a psicopedagoga Maria Vi-

tória Sabino, esse tipo de mediação é in-

dispensável para impedir que a nomofo-

bia se instale na infância. Não se trata de 

evitar a tecnologia, mas de estar atento ao 

papel que ela ocupa na vida da criança e 

do adolescente. Ela explica que o controle 

não precisa — e nem deve — ser punitivo 

ou autoritário. O segredo está na combi-

nação entre exemplo, rotina equilibrada 

e diálogo constante. “Os pais precisam 

entrar em consenso e manter o mesmo 

posicionamento sobre o uso do celular. 

Quanto mais claros são os limites, me-

lhor. E isso deve ser feito através do diá-

logo”, observa.
A especialista também destaca a im-

portância não só de estipular horários, 

mas de observar o conteúdo consumido. 

“Como não dá para tirar 100% das telas, 

devemos buscar conteúdos que sejam edu-

cativos e interativos, que levem a criança 

a pensar e exijam a mediação do adulto”. 

O foco, portanto, deve estar na interação 

e no propósito da atividade.

Acompanhar ou “invadir”?

Nesse cenário, a presença ativa dos 

pais, além de estreitar vínculos, pode 

ser decisiva para evitar desdobramentos 

graves. A lógica do “deixa lá no quarto” 

é perigosa, principalmente quando o ce-

lular se torna o principal canal de inte-

ração. Para Paulo Zsa Zsa, pai da adoles-

cente Júlia, o limite entre acompanhar e 

“invadir” a privacidade é delicado, mas 

não pode ser negligenciado. “Eu fui esse 

tipo de pai, que tinha pudor em entrar 

no celular da minha filha, porque acha-

va que estava invadindo a privacidade 

dela. Esse foi o meu grande erro — e é 

um erro muito comum”, destaca o autor 

do livro Aconteceu com Minha Filha.

A comparação que ele faz é direta: 

nenhum pai deixaria a filha sair com 

um desconhecido, então por que permi-

tir conversas com estranhos em um am-

biente ainda mais vulnerável, como o 

digital? Para ele, acompanhar significa 

cuidar e, principalmente, saber o que se 

passa naquele universo virtual. E comple-

ta: “Quando você impõe limites, seu filho 

vai reclamar. Mas, por mais doloroso que 

seja, posicione-se como pai para proteger 

o que você tem de mais importante, que 

é justamente ele”.

Foto: Arquivo pessoal
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Segundo a 
psicopedagoga Vitória 

Sabino, quanto mais 

cedo as crianças entram 

em contato com as telas, 

maior o risco de sofrerem 

prejuízos na linguagem, 

na sociabilidade e 

na capacidade de 

concentração

Mãe de duas crianças, 

Laila Rabadan 

busca dar sentido a 

cada vivência com 

elas, explicando, 

conversando e 

acolhendo para 

aceitar a imposição 

com consciência

Na adolescência, período crucial para o desenvol-

vimento da identidade e da autonomia, o celular dei-

xa de ser apenas uma distração para assumir um pa-

pel mais profundo: o de mediador emocional e social. 

Enraizado no cotidiano desses jovens, ele se torna 

uma forma prática e acessível de escapar das “chati-

ces” do dia a dia. Porém, quando o uso sai do con-

trole, pode se transformar em uma prisão — só que 

virtual. Por isso, embora a nomofobia afete de forma 

semelhante crianças e adolescentes, seus efeitos ten-

dem a ser ainda mais graves nessa fase da vida — 

marcada por emoções intensas e uma urgência por 

pertencimento. Foi o que aconteceu com Júlia, hoje 

com 14 anos, filha de Paulo Zsa Zsa, que viu sua re-

lação com o celular ultrapassar o limite do saudável 

e se transformar em dependência. 

Tudo começou de forma sutil, como ele conta ao Jor-

nal A União: “Ela foi ficando fascinada pelo celular e 

passando cada vez mais tempo nele, jogando on-line, 

vendo vídeos e trocando mensagens”. Porém, o que, aos 

olhos do pai, parecia um comportamento típico da ge-

ração dela, de repente, foi agravado pela pandemia de 

forma exponencial. O fato é que a jovem foi sendo ab-

sorvida pelo mundo virtual e ficando emocionalmente 

vulnerável, mas sua atitude revelava apenas uma par-

te do problema. “Quando chegávamos a algum lugar, 

cinema ou qualquer outro passeio, ela já ficava ‘doida’ 

querendo voltar para casa. Porque aquilo [o celular] é 

uma coisa muito prazerosa”. Seria apenas uma fase? 

Definitivamente, não. Júlia estava envolvida em uma 

comunidade tóxica que incentivava seus membros a se 

automutilarem, um submundo digital do qual ela, de-

vido ao vício, não seria capaz de sair sozinha. 

Uma cicatriz na virilha, na altura do biquíni, foi o 

primeiro sinal de que algo mais sério estava aconte-

cendo. Paulo entrou em alerta. Já suspeitava que a fi-

lha estivesse se cortando, mas foi só depois de reunir 

coragem para perguntar diretamente que teve a con-

firmação. “Sim”, respondeu ela. A partir dali, o sinal 

vermelho se acendeu de vez. “Eu achava que era um 

problema psicológico. Porque, como ela perdeu a mãe 

muito bebezinha, eu dizia: ‘Poxa, ela deve estar se sen-

tindo abandonada’”, lembra. Mas os cortes se multipli-

caram: primeiro na perna, depois no braço e na barri-

ga. “E eu continuava achando que era algo psicológico”, 

diz o autor de Aconteceu com Minha Filha.

Sinal vermelho 
Quando a situação chegou ao limite — com os dois 

braços completamente cortados e cobertos de sangue 

—, Júlia finalmente chamou pelo pai e, pela primeira 

vez, admitiu que algo estava errado. “Pai, eu surtei, 

me interna”, implorou. No meio do desespero, Pau-

lo se recorda de um detalhe especialmente doloroso, 

que revela o nível de dependência da filha: mesmo a 

caminho do hospital, ainda em estado de choque, ela 

queria o celular. “Foi a primeira coisa que ela pediu. 

E eu não atendi. O que ela iria fazer? Provavelmente 

iria filmar, mostrar que estava chegando ao hospital, 

que tinha se cortado”, conta. Aquilo não era um pe-

dido qualquer; era parte dos desafios impostos pelo 

grupo — e o desfecho garantiria a ela mais visibili-

dade por conta da prova de força. A nomofobia esta-

va ali, escancarada, como se o aparelho fosse o único 

elo possível com o mundo que 

ela acreditava ser seu. 
Por isso, a psicopedagoga Vi-

tória Sabino é enfática ao afirmar 

que “quanto mais cedo começar a 

redução do tempo de tela, melhor”. 

No caso da jovem, o episódio trou-

xe à tona a urgência de desconectá-la 

das telas, já que a menina corria risco 

de vida. “A overdose, no caso da minha 

filha, era se suicidar. Então, eu a bani da 

internet, mas, depois, o caminho foi tentar 

flexibilizar o uso,” conta o pai. Por um tem-

po, ela só podia usar o celular dele. E, mesmo 

assim, em um episódio de fissura, gastou R$ 1,2 

mil no Roblox, uma plataforma de jogos. Não havia, 

portanto, espaço para meio-termo. Hoje, o cenário 

é outro: Júlia tem seu próprio aparelho, mas sem 

redes sociais — apenas para estudar e se comuni-

car, como deveria ter sido desde o início.

Fragilidade dos adolescentes diante das telas

Priscila Perez 

priscilaperezcomunicacao@gmail.com
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Paulo Zsa Zsa, 

pseudônimo que 

assina o livro 

“Aconteceu com 

Minha Filha”, 

testemunhou o que 

sucedeu com Júlia e 

a sua relação com o 

celular, ultrapassando 

o limite e levando a 

dependência para a 

automutilação
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“Os pais 

precisam entrar 

em consenso e 

manter o mesmo 

posicionamento 

sobre o uso do 

celular. Quanto 

mais claros 

são os limites, 

melhor

Maria Vitória Sabino

Ilustração: Bruno Chiossi
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Interação passiva com a tecnologia acaba sobrecarregando o cérebro com dopamina, o neurotransmissor associado ao prazer, o que causa dependência como qualquer outro vício

Excesso de impulsos e dopamina em alta transformam o uso dos 

aparelhos em um risco real ao desenvolvimento das crianças

Entre proteger e controlar, pais enfrentam o 
desafio de acompanhar a vida digital dos filhos 

sem abrir mão do vínculo e da responsabilidade

Química por trás da dependência digital precoce
Privacidade  infantil existe? Os dilemas da mediação parental

BOMBA DE ESTÍMULOS

VIGILÂNCIA

Tente tirar de uma criança pequena, já ha-
bituada à bomba de estímulos visuais e so-
noros que vem do celular, o acesso ao apare-
lho, e o resultado será um choro retumbante. 
À primeira vista, esse comportamento pode 
parecer uma birra comum, mas o que pou-
cos pais percebem é que, por trás das lágri-
mas, pode estar se formando uma relação 
muito intensa com a tecnologia. A nomofobia 
não tem idade — e nem começa, como mui-
tos imaginam, na pré-adolescência, quando 
ela passa a se perceber como indivíduo inde-
pendente. Muitas vezes, essa dependência já 
está presente desde o berço e ganha corpo ao 
longo da primeira infância. Mas, afinal, por 
que um bebê teria essa necessidade, mesmo 
antes de aprender a falar?Segundo a psicopedagoga Maria Vitória Sa-
bino, a resposta está nas reações químicas pro-
vocadas por esse contato tão precoce com o apa-
relho. “É um estímulo muito passivo, porque a 
criança não interage de verdade, e isso acaba so-
brecarregando o cérebro com dopamina, o neu-
rotransmissor associado ao prazer. E aí nada é 
tão atrativo quanto as telas, o que causa depen-
dência como qualquer outro vício”, explica. O 
problema é que, com o tempo, o cérebro passa a 
pedir mais, como se entrasse em estado de abs-
tinência sempre que a tela desaparece. É nessa 
hora que o comportamento se desregula, dan-
do sinais de vício. Entretanto, não se trata apenas de episó-
dios isolados de teimosia ou manha. Os efei-
tos dessa dependência digital tão precoce são 
bem mais profundos e, pouco a pouco, po-
dem comprometer o desenvolvimento infantil 
em diferentes aspectos. Vitória Sabino expli-
ca que, quanto mais cedo as crianças entram 
em contato com as telas, maior o risco de so-
frerem prejuízos na linguagem, na sociabili-
dade e na capacidade de concentração.

Prejuízos cognitivosAliás, por conta dessa sobrecarga dopami-
nérgica provocada pelo uso contínuo do celu-
lar, as crianças passam, quase de forma “osmó-
tica”, a perder o interesse por estímulos reais. 
Aos poucos, o próprio modo de experimentar 
o mundo se transforma. “Elas não conseguem 
mais brincar de forma livre, já que nada pare-
ce tão estimulante quanto aquilo que é visto no 
aparelho, o que também gera baixa tolerância 
à frustração e dificuldade no controle emocio-
nal”, observa a especialista. Porém, diferente-
mente do que possa parecer, o problema, aqui, 
não é apenas de cunho emocional — o que tam-
bém está em jogo é a cognição. Desde que o mundo é mundo, o ser huma-
no aprende pela experiência, e é justamente 
por conta das frustrações do dia a dia que nos 
tornamos capazes de planejar, tomar decisões 
e resolver problemas. Mas nada disso aconte-

ce quando a criança está imersa em um ambiente digital totalmente pas-sivo, que entrega recom-pensas instantâneas e evi-ta qualquer tipo de desafio. “O lóbulo frontal do cérebro, que é a parte que engloba as funções executivas, de tomada de decisão e planejamento, é o que demora mais a se desen-volver”, analisa Maria Vitó-ria Sabino. Ainda segundo a psicopedagoga, a matu-ridade dessas funções só vem entre os 13 e 24 anos — e, se não forem bem es-timuladas, na infância, podem apresentar atra-sos importantes.

Entre o “está tudo bem, só está brin-cando” e o “não sei mais o acontece na vida do meu filho”, existe uma linha tênue que muitos pais custam a per-ceber. É fato que o celular faz parte da rotina de crianças e adolescen-tes, mas, quando uso não é devi-damente mediado pelos responsá-veis, a brincadeira pode virar um problema sério. Na tentativa de respeitar o espaço dos filhos, mui-tos pais acabam perdendo o compas-so da gestão da tecnologia. E não se trata apenas de controlar o tempo de tela ou impor regras, mas de entender o 
que está sendo vivido ali — e com quem 
— e se fazer presente.Não à toa, encontrar o ponto de equi-líbrio entre presença e privacidade é um 

dos maiores desafios enfrentados pelas fa-mílias atualmente. Laila Rabadan, mãe de 
duas meninas, de cinco e três anos de ida-de, tenta lidar com isso de forma conscien-te e sem demonizar a tecnologia. Para ela, 

o caminho está no uso com intenção, res-ponsabilidade emocional e, acima de tudo, 
presença real. O que realmente faz diferen-ça, segundo ela, é ter pais que escutam, aco-lhem e acompanham os filhos.

Equilíbrio
Na rotina da casa, o acesso às telas 

não é proibido, mas planejado. As filhas 
não usam celular ou tablet, a não ser em 
situações muito pontuais, como aquele 
dia de vacina em que o “poder hipnótico” 
do vídeo ajudou a acalmá-las. A televi-são também entra na programação, mas 
com moderação e critério. Os pais priori-zam conteúdos de baixo estímulo e assis-tem junto quando aparece algo novo, para 

garantir que tudo esteja de acordo com a 
idade das meninas. “Mesmo ainda pe-quenas, buscamos dar sentido a cada vi-vência. Explicamos, conversamos, acolhe-mos. Porque, mais do que obedecer por 

imposição, queremos que elas escolham 
com consciência”, destaca Laila. Segundo a psicopedagoga Maria Vi-tória Sabino, esse tipo de mediação é in-dispensável para impedir que a nomofo-bia se instale na infância. Não se trata de 

evitar a tecnologia, mas de estar atento ao 
papel que ela ocupa na vida da criança e 
do adolescente. Ela explica que o controle 
não precisa — e nem deve — ser punitivo 
ou autoritário. O segredo está na combi-nação entre exemplo, rotina equilibrada 
e diálogo constante. “Os pais precisam 
entrar em consenso e manter o mesmo 
posicionamento sobre o uso do celular. 
Quanto mais claros são os limites, me-lhor. E isso deve ser feito através do diá-logo”, observa.

A especialista também destaca a im-portância não só de estipular horários, 
mas de observar o conteúdo consumido. 
“Como não dá para tirar 100% das telas, 
devemos buscar conteúdos que sejam edu-cativos e interativos, que levem a criança 
a pensar e exijam a mediação do adulto”. 
O foco, portanto, deve estar na interação 
e no propósito da atividade.
Acompanhar ou “invadir”?Nesse cenário, a presença ativa dos 
pais, além de estreitar vínculos, pode 
ser decisiva para evitar desdobramentos 
graves. A lógica do “deixa lá no quarto” 
é perigosa, principalmente quando o ce-lular se torna o principal canal de inte-ração. Para Paulo Zsa Zsa, pai da adoles-cente Júlia, o limite entre acompanhar e 

“invadir” a privacidade é delicado, mas 
não pode ser negligenciado. “Eu fui esse 
tipo de pai, que tinha pudor em entrar 
no celular da minha filha, porque acha-va que estava invadindo a privacidade 
dela. Esse foi o meu grande erro — e é 
um erro muito comum”, destaca o autor 
do livro Aconteceu com Minha Filha.A comparação que ele faz é direta: 
nenhum pai deixaria a filha sair com 
um desconhecido, então por que permi-tir conversas com estranhos em um am-biente ainda mais vulnerável, como o 

digital? Para ele, acompanhar significa 
cuidar e, principalmente, saber o que se 
passa naquele universo virtual. E comple-ta: “Quando você impõe limites, seu filho 
vai reclamar. Mas, por mais doloroso que 
seja, posicione-se como pai para proteger 
o que você tem de mais importante, que 
é justamente ele”.

Foto: Arquivo pessoal

Foto: Arquivo pessoal

Segundo a 
psicopedagoga Vitória Sabino, quanto mais cedo as crianças entram em contato com as telas, maior o risco de sofrerem prejuízos na linguagem, na sociabilidade e na capacidade de concentração

Mãe de duas crianças, Laila Rabadan busca dar sentido a cada vivência com elas, explicando, conversando e acolhendo para aceitar a imposição com consciência

Na adolescência, período crucial para o desenvol-
vimento da identidade e da autonomia, o celular dei-
xa de ser apenas uma distração para assumir um pa-
pel mais profundo: o de mediador emocional e social. 
Enraizado no cotidiano desses jovens, ele se torna 
uma forma prática e acessível de escapar das “chati-
ces” do dia a dia. Porém, quando o uso sai do con-
trole, pode se transformar em uma prisão — só que 
virtual. Por isso, embora a nomofobia afete de forma 
semelhante crianças e adolescentes, seus efeitos ten-
dem a ser ainda mais graves nessa fase da vida — 
marcada por emoções intensas e uma urgência por 
pertencimento. Foi o que aconteceu com Júlia, hoje 
com 14 anos, filha de Paulo Zsa Zsa, que viu sua re-
lação com o celular ultrapassar o limite do saudável 
e se transformar em dependência. Tudo começou de forma sutil, como ele conta ao Jor-
nal A União: “Ela foi ficando fascinada pelo celular e 
passando cada vez mais tempo nele, jogando on-line, 
vendo vídeos e trocando mensagens”. Porém, o que, aos 
olhos do pai, parecia um comportamento típico da ge-
ração dela, de repente, foi agravado pela pandemia de 
forma exponencial. O fato é que a jovem foi sendo ab-
sorvida pelo mundo virtual e ficando emocionalmente 
vulnerável, mas sua atitude revelava apenas uma par-
te do problema. “Quando chegávamos a algum lugar, 
cinema ou qualquer outro passeio, ela já ficava ‘doida’ 
querendo voltar para casa. Porque aquilo [o celular] é 
uma coisa muito prazerosa”. Seria apenas uma fase? 
Definitivamente, não. Júlia estava envolvida em uma 
comunidade tóxica que incentivava seus membros a se 
automutilarem, um submundo digital do qual ela, de-
vido ao vício, não seria capaz de sair sozinha. 

Uma cicatriz na virilha, na altura do biquíni, foi o 
primeiro sinal de que algo mais sério estava aconte-
cendo. Paulo entrou em alerta. Já suspeitava que a fi-
lha estivesse se cortando, mas foi só depois de reunir 
coragem para perguntar diretamente que teve a con-
firmação. “Sim”, respondeu ela. A partir dali, o sinal 
vermelho se acendeu de vez. “Eu achava que era um 
problema psicológico. Porque, como ela perdeu a mãe 
muito bebezinha, eu dizia: ‘Poxa, ela deve estar se sen-
tindo abandonada’”, lembra. Mas os cortes se multipli-
caram: primeiro na perna, depois no braço e na barri-

ga. “E eu continuava achando que era algo psicológico”, 
diz o autor de Aconteceu com Minha Filha.Sinal vermelho Quando a situação chegou ao limite — com os dois 

braços completamente cortados e cobertos de sangue 
—, Júlia finalmente chamou pelo pai e, pela primeira 
vez, admitiu que algo estava errado. “Pai, eu surtei, 
me interna”, implorou. No meio do desespero, Pau-
lo se recorda de um detalhe especialmente doloroso, 
que revela o nível de dependência da filha: mesmo a 
caminho do hospital, ainda em estado de choque, ela 
queria o celular. “Foi a primeira coisa que ela pediu. 
E eu não atendi. O que ela iria fazer? Provavelmente 
iria filmar, mostrar que estava chegando ao hospital, 
que tinha se cortado”, conta. Aquilo não era um pe-
dido qualquer; era parte dos desafios impostos pelo 
grupo — e o desfecho garantiria a ela mais visibili-
dade por conta da prova de força. A nomofobia esta-
va ali, escancarada, como se o aparelho fosse o único 

elo possível com o mundo que ela acreditava ser seu. Por isso, a psicopedagoga Vi-tória Sabino é enfática ao afirmar que “quanto mais cedo começar a redução do tempo de tela, melhor”. No caso da jovem, o episódio trou-xe à tona a urgência de desconectá-la das telas, já que a menina corria risco de vida. “A overdose, no caso da minha filha, era se suicidar. Então, eu a bani da internet, mas, depois, o caminho foi tentar 
flexibilizar o uso,” conta o pai. Por um tem-
po, ela só podia usar o celular dele. E, mesmo 
assim, em um episódio de fissura, gastou R$ 1,2 
mil no Roblox, uma plataforma de jogos. Não havia, 
portanto, espaço para meio-termo. Hoje, o cenário 
é outro: Júlia tem seu próprio aparelho, mas sem 
redes sociais — apenas para estudar e se comuni-
car, como deveria ter sido desde o início.

Fragilidade dos adolescentes diante das telas

Priscila Perez priscilaperezcomunicacao@gmail.com
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Paulo Zsa Zsa, pseudônimo que assina o livro “Aconteceu com Minha Filha”, testemunhou o que sucedeu com Júlia e a sua relação com o celular, ultrapassando o limite e levando a dependência para a automutilação
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“Os pais 
precisam entrar em consenso e 

manter o mesmo posicionamento sobre o uso do 
celular. Quanto 
mais claros 
são os limites, 
melhor

Maria Vitória Sabino

Ilustração: Bruno Chiossi
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Uma condição que afeta crianças e adolescentes, 
caracterizada por uma dependência excessiva do 
aparelho celular e afins, com consequências para 
a saúde mental e o desenvolvimento. A nomofobia 
infantil é semelhante ao vício em drogas.

Para as novas gerações, estar hiperconectado pode apresentar um fator de risco para o 
desenvolvimento de problemas como ansiedade, depressão e dificuldades sociais

Dependência 
total das telas

Hiperconectada, a infância nunca es-
teve tão dependente das telas e, talvez por 
isso, tão vulnerável e ansiosa. Diante do 
choro insistente de uma criança e de uma 
rotina familiar exaustiva, é quase impos-
sível para qualquer pai ou mãe resistir à 
tentação de recorrer ao celular para “acal-
mar” ou entreter os filhos. Hoje, o apare-
lho virou o item mais valioso do “kit de so-
brevivência parental”, superando muitos 
brinquedos em importância. Seja na hora 
do banho, durante as refeições ou antes 
de dormir, lá está ele, sempre à mão, hip-
notizando o público infantojuvenil com 
vídeos e jogos cheios de cores vibrantes 
e sons intensos.

Como descreve Laila Rabadan, mãe 
de duas crianças pequenas, as telas se 
tornaram uma espécie de “babá eletrôni-
ca” da nova geração. “Com tantas deman-
das para dar conta, como trabalho, casa, 
alimentação e autocuidado, elas acabam 
sendo uma ‘solução rápida’ para desafo-
gar pais exaustos”, reflete. Consciente dos 
riscos, ela se desafia todos os dias a bus-
car um equilíbrio entre a proteção das fi-
lhas e a introdução responsável da tecno-
logia em suas rotinas.

Manter esse equilíbrio não é simples 
— e Paulo Zsa Zsa, pseudônimo que as-
sina o livro Aconteceu com Minha Filha 
(Geração Editorial), viveu isso ao ex-
tremo. No papel de pai, viu sua fi-
lha de 13 anos se perder em um 
labirinto digital, influenciada 
por comunidades virtuais que 
a levaram à automutilação. 
“Eu tinha a senha do ce-
lular dela, dava sempre 
uma olhada, mas não 
achava nada. Porque, 
na realidade, não sa-
bia o que procurar. É 

como se todo mundo falasse em alemão, 
mas você não sabe alemão”. Ele admite: 
“Eu era ignorante, no sentido de não ter 
o conhecimento necessário”.

Embora estejam em momentos distin-
tos — e até opostos — dessa jornada digi-
tal, Paulo e Laila enfrentam um mesmo 
inimigo invisível: a nomofobia. O termo 
vem do inglês (no mobile phone phobia) e 
descreve o medo irracional de ficar lon-
ge do celular ou simplesmente se des-
conectar. Em outras palavras, estamos 
falando de um padrão de uso “descon-
trolado” que pode, sim, evoluir para de-
pendência e impactar seriamente a saúde 
mental dos usuários. No caso das crian-
ças, quando o aparelho começa a ocupar 
o lugar da brincadeira e das relações pes-
soais, é sinal de que algo não vai bem. Os 
efeitos vão desde sintomas mais comuns, 
como irritabilidade e desatenção, até 
sentimentos mais profundos, como bai-
xa tolerância à frustração e apatia 
diante do mundo real. Mas 
isso é apenas uma par-
te do problema. Em 
situações mais 
graves, essa 
relação 
tóxi-
c a 

com a tecnologia pode escancarar por-
tas perigosas para um submundo digi-
tal, onde as cicatrizes causadas pelo ví-
cio são ainda mais profundas.

Reduzir a questão apenas ao controle 
do tempo de tela empobrece — e muito — 
o debate. Em um país onde mais de 93% 
das crianças e adolescentes, entre nove e 
17 anos, estão conectados à internet, se-
gundo dados da pesquisa “TIC Kids On-
line 2024”, é urgente ir além da contagem 
de minutos e entender o que está por trás 
desse comportamento adoecido. Especia-
listas em educação digital, como a direto-
ra do Instituto Educadigital, Priscila Gon-
sales, e a pedagoga Nádia Jane de Sousa, 
professora da Universidade Federal da Pa-
raíba (UFPB), reforçam a necessidade de 
discutir o que essas crianças estão consu-
mindo, como estão 
intera-

gindo com o conteúdo e quem, de fato, 
está moldando esses ambientes digitais. 

Definitivamente, não existem respos-
tas fáceis para perguntas difíceis, mas 
precisamos nos permitir pensar. Em um 
mundo cada vez mais digital — moldado 
por inteligência artificial (IA), algoritmos 
e aplicativos — será que estamos realmen-
te preparados para educar nossas crianças 
para essa nova realidade? Que tipo de in-
fância estamos cultivando hoje? E, mais 
urgente ainda: quais os impactos dessa di-
gitalização acelerada no desenvolvimento 
infantil? Existe algum ponto de equilíbrio 
possível para essas crianças que já nas-
cem com o celular nas mãos? Essas são al-
gumas das questões que atravessam este 
caderno, não com a pretensão de oferecer 
respostas definitivas, mas com o compro-

misso de provocar e abrir espa-
ço ao debate.

Priscila Perez 

priscilaperezcomunicacao@gmail.com
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Nos dias de hoje, o celular virou o item 
mais valioso do “kit de sobrevivência 

parental”, sendo quase impossível 
para qualquer pai ou mãe resistir à 

tentação de recorrer ao aparelho para 
“acalmar” ou entreter os filhos
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Alterações no humor, mudanças na relação com 
os outros pets e complicações de saúde são alguns 
problemas comuns nesta fase. Por isso, as consul-
tas com veterinários precisam ser mais frequentes. 

Página 6

Animais idosos 
exigem mais atenção 

dos tutores e cuidados especiais

Foto: Beth Torres/Arquivo pessoal



As festas juninas já estão em andamento em várias cidades nordestinas, 
como, por exemplo, Campina Grande, Caruaru e Salvador — em João Pessoa, 
os shows começaram na sexta-feira (20) —, mas o São João, de fato e de direi-
to, como se diz, acontece na noite de amanhã, véspera do grande tributo que 
antes se prestava à fertilidade da terra e à colheita e, posteriormente, transfor-
mou-se na celebração do nascimento de São João Batista.

É a festa nordestina por excelência, musicalmente falando, por conta, prin-
cipalmente, do forró (de cuja fórmula participam o xote, o xaxado e o baião), 
sem desmerecer o frevo pernambucano nem o axé dos baianos. As fogueiras 
estão sendo apagadas pelos ventos da consciência ambiental, e o estrondo das 
bombas está sendo substituído pela estética luminosa, porém silenciosa, dos 
modernos fogos de artifício.

O São João é feito, atualmente, não apenas de canjica, pamonha, cantos e 
danças, mas também de muita polêmica. Há quem critique a presença de artis-
tas ligados, por exemplo, à música brega sertaneja e ao axé da Bahia nos palcos 
nos quais deveriam prevalecer os músicos ditos autênticos, ou seja, compro-
missados com o forró, portanto com a identidade cultural nordestina repre-
sentada pelo período junino. 

O assunto realmente “dá pano pra manga”. Trios nordestinos ressentem-se 
da falta de agenda durante quase todo o ano, sendo os festejos juninos os mo-
mentos por excelência para ganhar o dinheiro que vai lhes garantir a sobre-
vivência nos meses de escassez. No entanto, reclamam que são alijados dos 
palcos, agora abertos quase que exclusivamente para os “astros e estrelas” de 
outros rimos e lugares.

A vida ensina que nada é eterno. O importante é que o povo tenha voz, para 
expressar o que quer, e todos tenham vez. No caso da Paraíba, que não falte 
nunca agenda para uma Elba Ramalho ou um Flávio José, para ficar apenas 
em dois grandes artistas, e que jamais caiam em esquecimento os legados de 
talentos como Jackson do Pandeiro, Sivuca, Marinês, Antônio Barros, Biliu de 
Campina, Genival e João Lacerda. 

Que a harmonia seja a tônica e que a música, enquanto expressão da ver-
dadeira criatividade popular, aproxime as pessoas, levando-as a se confrater-
nizar pela arte. O bom senso deve reger as políticas de incentivo cultural dos 
gestores públicos, para que ninguém seja expulso dos palcos. E que o espíri-
to de Luiz Gonzaga, o Rei do Baião, paire sobre todas as mentes e corações de 
todas as cidades onde se festeja São João.

Forró da polêmica
Editorial
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Julio Cezar PeresFoto 
  Legenda

Ambulantes dos tempos juninos

Era no tempo de JK x Lacerda…
Era a minha estreia no Rio de Janeiro, leva-

do no meio de uma delegação de militantes da 
secção local da União Brasileira de Escritores, 
uma das muitas entidades culturais dos anos 
1950 que funcionavam a pretexto de justificar o 
patrocínio dessas iniciativas. Íamos participar 
de um festival de escritores, creio que o primei-
ro no Brasil, e me incluíram nessa delegação be-
neficiada pelos estímulos à cultura no Governo 
Pedro Gondim.   

Não deixa de ter sido estímulo, uma forte 
emoção no meu caso. Descer no Rio de Janeiro 
que a música popular brasileira tornara de to-
dos nós. Tão longe de Alagoa Nova e tão dentro 
de nós pelas vozes de Marlene, de Dircinha, de 
Dalva de Oliveira em sua “Ave Maria no mor-
ro”. De fazer ajoelhar. Vozes portadoras de um 
Rio mais buliçoso, já sem o charme machadiano  
das ruas do Ouvidor e Gonçalves Dias, transfe-
rido por Diky Farney ou Lucio Alves para Co-
pacabana, a princesinha do mar.

E eis-nos na Praça Paris, tão feinha, onde fi-
cava a pensão. Como era o nome da rua? Não te-
nho mais a quem perguntar. Além de Cartaxo, 
éramos Wilton Veloso, Waldemar Duarte, Wills 
e Carlos Romero. E na mesma noite nos vimos 
cara a cara, em carne e osso, com as entidades 
míticas que encimavam as capas do Jubiabá, do 
São Bernardo, da Evocação do Recife, da última 
página de O Cruzeiro corporizada em Rachel de 
Queiroz ou do rodapé do Jornal do Brasil de Al-
ceu Amoroso Lima. Muita gente doida, frenesi, a 
empacar minha timidez na procura ansiosa dos 
mitos do meu convívio delirante com seus livros. 

Eu estava diretamente interessado, de modo 
contrito, em Graciliano Ramos, que já não se 
chateava mais entre os vivos, mas intensamen-
te vivo aparecia ali, representado por D. Eloísa, 
a esposa. Já era muito para a minha admiração 
fervorosa. A Eloísa que eu antevira nas “Memó-
rias do Cárcere”, na partida de trem do marido 
para a prisão no Recife, nas peregrinações pela 
Colônia Penal, a se confortar naqueles poucos 
e atormentados minutos de convívio vigiado. 

De repente, todo o shopping center acorre ba-

rulhento e volumoso a um dos acessos do festi-
val. Nesse tempo, o substantivo “pão” deixava 
de ser o da padaria para se tornar o “gatão”, uma 
interjeição de sexo e volúpia. 

E vi rolar sobre mim um bando de amazo-
nas, nuas dentro do vestido, aos gritos de “pão”, 
ele é um “pão”, o que já haviam feito, minutos 
antes, com a chegada de Cauby Peixoto. Dessa 
vez o pão era Lacerda, que entrava trazido pela 
onda de cabeças femininas. Minutos depois via-
-se o mesmo com Juscelino. 

Olhei Lacerda de perto, naqueles olhos duros 
e severos, e, por mais que me intrigassem as suas 
ideias, deslumbrou-me a onda solta em que na-
vegava. A fera com as suas fagulhas de tribuno 
cedia o lugar, de repente, ao narrador de Xanam 
e outras histórias, lançado àquela hora, e que o 
escritor, o memorialista de “A Casa do meu avô”  
viria confirmar.

Anos depois, muito depois, estou no primei-
ro gole de café, não no Rio, mas em Campina 
Grande, quando descubro, vizinho a mim no 
mesmo balcão, a figura única de Lacerda. Sem 
gritaria nem multidão, tomando o São Braz que 
eu tomava num balcão que sempre me pareceu 
universal. 

gonzagarodrigues33@gmail.com | Colaborador
Gonzaga Rodrigues

“E eis-nos na 
Praça Paris, 
tão feinha, 
onde ficava a 
pensão. Como 
era o nome da 
rua?

Gonzaga Rodrigues

No cenário político nacional, a luta pelo 
poder político vem sendo mantido através 
de um confronto entre as forças políticas de 
esquerda e de direita. Tais termos nasceram 
durante a Revolução Francesa, espalhan-
do-se pelo mundo ocidental e contribuindo 
para que ocorresse uma transformação so-
cial e econômica. Na contemporaneidade, es-
sas denominações também se definem como 
confrontos entre progressistas e reacionários, 
conservadores contra liberais. 

Com a queda do Muro de Berlim e o 
fim da União Soviética, percebe-se que es-
sas posturas ideológicas sofreram mudan-
ças de compreensão em relação às identifi-
cações tradicionais. A esquerda foi impelida 
a se reorganizar, de forma a estabelecer uma 
nova configuração no sistema político mun-
dial. A verdade é que as linhas divisórias 
entre esquerda e direita se tornaram me-
nos nítidas. 

Temos visto partidos de esquerda assu-
mindo posições de direita em certas questões 
e vice-versa. Isso tem dificultado a rotulação 
esquerda-direita. Essa confusão ideológica 
fez surgir no Brasil um campo político apeli-
dado de “centrão”, formado por parlamenta-
res de direita, a partir de interesses corporati-
vos e fisiológicos, praticando a troca de apoio 
a projetos do governo, por cargos em órgãos 
estatais e emendas parlamentares.

Em anos recentes, algumas lideranças 
políticas têm se alinhado com a estratégia 
da extrema direita internacional, produzin-
do narrativas conspiratórias com objetivos 
golpistas.

O ex-deputado federal José Dirceu anali-
sa que os governos de esquerda muitas ve-
zes se veem forçados a admitir alianças po-
líticas que desfiguram o viés ideológico de 
origem. Assim ele explica o terceiro Gover-
no Lula: “Foi montado um governo que não 
é de centro-esquerda, pois é um governo que 
tem apoio da direita. Eu falo isso e todo mun-
do fica indignado dentro do PT. Mas essa é 
a exigência do momento histórico e políti-
co que nós vivemos. Tendo um pequeno nú-
mero de parlamentares no Congresso, se vê 
obrigado a fazer alianças para fora do esco-
po da esquerda”. 

Não há homogeneidade no ativismo po-
lítico desses grupos antagônicos. Neles en-

contramos correntes que possuem uma base 
social mais orgânica, enquanto outros são 
controlados por cúpulas e burocracias au-
tônomas. Essa confusão ideológica provoca 
mudanças de acordo com a conjuntura polí-
tica. Porém, a identificação das organizações 
e indivíduos da direita se afirma por princí-
pios da ideologia liberal, na defesa intransi-
gente da propriedade privada, da meritocra-
cia e da livre iniciativa do mercado, ainda que 
entre eles existam divergências programáti-
cas ou pontuais. Todavia, há um ponto em co-
mum: o posicionamento contra os interesses 
e lutas da classe trabalhadora. 

Já os partidos e movimentos sociais iden-
tificados como de esquerda defendem ideias 
em consonância com os princípios de igual-
dade, justiça, liberdade e solidariedade, criti-
cando os alicerces que sustentam o modo de 
produção capitalista, a exploração do traba-
lho e a violência praticada pelo Estado bur-
guês. Esses militantes políticos são classifi-
cados por seus opositores, como comunistas, 
anarquistas e socialistas.

O mais preocupante nesse confronto po-
lítico-ideológico é o tom das campanhas elei-
torais, influenciadas pelos discursos de raiva 
e indignação, na conformidade do humor da 
opinião pública. Essa fragmentação partidá-
ria e inconsistências ideológicas colaboram 
para que se pratique o oportunismo eleitoral.

O confronto esquerda-direita

Rui Leitão
iurleitao@hotmail.com

Artigo

“O mais 
preocupante 
nesse confronto 
político-
-ideológico 
é o tom das 
campanhas 
eleitorais

Rui Leitão
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Nem a temporada de chu-
vas tem freado o avanço da 
Ponte do Futuro, obra sobre 
o Rio Paraíba que vai inter-
ligar os municípios de Cabe-
delo, Santa Rita e Lucena, na 
Região Metropolitana de João 
Pessoa. Imagens comparti-
lhadas no dia 15 deste mês 
pelo governador João Azevê-
do mostraram as primeiras 
vigas fixadas no leito do rio e 
o progresso da fundação nas 
margens, marcando o início 
da etapa estrutural. “É assim 
que o sonho se parece quando 
está virando realidade”, disse 
ele em publicação nas redes 
sociais. As próximas etapas 
do projeto incluem a instala-
ção das vigas pré-moldadas 
e, na sequência, a concreta-
gem da laje. 

De acordo com o enge-
nheiro Aluísio Lucena, res-
ponsável pelo empreendi-
mento, a obra já alcançou um 
estágio considerado avança-
do. “Já foram concluídas as 

fundações de diversos apoios 
nas margens do Rio Paraíba, 
utilizando estacas escavadas 
de grande diâmetro”, afirma. 
Ele destaca ainda o avanço 
nas travessas da mesoestru-
tura, com vários apoios já fi-
nalizados. Na superestrutura, 
três longarinas — vigas longi-
tudinais — já foram concreta-
das e, segundo ele, a expecta-
tiva é intensificar a produção 
nas próximas semanas, man-
tendo o ritmo de execução e 
preparando o terreno para as 
etapas seguintes.

Mesmo com o período 
chuvoso, a expectativa do Go-
verno do Estado é manter o 
cronograma intacto e concluir 
a obra até dezembro de 2026.

Segundo o secretário de 
Infraestrutura e Recursos Hí-
drico da Paraíba, Deusdete 
Queiroga, as chuvas afetam 
mais as frentes de trabalho 
na estrada, mas, até o momen-
to, não têm prejudicado a exe-
cução da ponte. “O consócio 
Jampa [formado pelas cons-
trutoras Gaspar e Arteleste 
Construções] continua nos as-

segurando que tem condições 
de entregar a obra no final de 
2026. Em si, a questão da chu-
va já faz parte do nosso calen-
dário”, afirma o secretário. 

Canteiro de obras
Os trabalhos seguem 

avançando nos dois lados do 
Rio Paraíba, de Cabedelo para 
Santa Rita e vice-versa. No 
fim de maio, do lado de Ca-
bedelo, já tinham sido concre-
tadas seis estacas, cada uma 
com 30 m de profundidade, 
além de três travessas. Em Lu-
cena, o avanço também já era 
visível, com 10 estacas finali-
zadas, sendo duas dentro do 
rio. A próxima etapa, já em 
andamento, é a preparação 
das travessas para receber as 
vigas pré-moldadas — longi-
tudinais e transversais. E, a 
partir daí, a Ponte do Futuro, 
que terá 2 km de extensão, co-
meçará a ganhar forma sobre 
o leito do rio. “Depois que co-
locarmos essas vigas, faze-
mos a concretagem da laje e 
já vamos avançando sobre o 
rio”, detalhou Queiroga.

Sobre o impacto visual, o 
secretário de Infraestrutura 
adiantou que, até o fim des-
te ano, a estrutura da pon-
te principal já começará a se 
destacar na paisagem, fican-
do visível para quem passar 
pela região. “A partir do pró-
ximo mês, talvez a gente já 
consiga fazer o primeiro vão, 
interligando uma linha de pi-
lares com a outra”, afirmou. 
Ele estima que, em um pra-
zo de três a quatro meses, a 
obra já apresente um avanço 
mais expressivo, com 100 m 
de ponte.

De acordo com o Depar-
tamento de Estradas de Ro-
dagem da Paraíba (DER-PB), 
neste momento, as equipes 
também trabalham na con-
cretagem das estacas no Rio 
Una, na construção de no-
vas travessas e na confecção 
das vigas e pré-lajes que vão 
compor a estrutura da pon-
te principal. A expectativa é 
que, ao fim da obra, os muni-
cípios de Santa Rita, Cabede-
lo e Lucena sejam diretamen-
te beneficiados.

Complexo viário vai interligar os municípios de Cabedelo, Santa Rita e Lucena

Ponte do Futuro tem obras 
avançadas no Rio Paraíba

construção

Priscila Perez 

priscilaperezcomunicacao@gmail.com

Já foram concluídas as fundações de diversos apoios nas margens do rio, utilizando estacas escavadas de grande diâmetro
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Com início no bairro de In-
termares, em Cabedelo, a Pon-
te do Futuro promete redese-
nhar a mobilidade urbana na 
Grande João Pessoa a partir de 
2026. O acesso será feito pelo km 
9,64 da BR-230, próximo ao Via-
duto de Intermares, onde tam-
bém está prevista a construção 
de um novo viaduto, de 40 m 
de extensão, sobre a linha fér-
rea. A partir dali, a estrutura se-
gue até a Ilha Stuart, em Santa 
Rita, cruzando o Rio Paraíba, e 
depois avança até a PB-011, nas 
proximidades de Forte Velho. 
Serão 2 km no total, com ciclo-
via, calçadão e um mirante vol-
tado para o pôr do sol no Jacaré, 
um dos cenários mais conheci-
dos da região.

Mas não se trata de uma 
única estrutura viária. A Ponte 
do Futuro faz parte de um com-
plexo viário maior, que inclui 
obras complementares, como 
a construção de uma segun-
da ponte, com 420 m, sobre o 
Rio da Guia, o prolongamen-
to da PB-011 até a PB-019, de 
Forte Velho a Lucena, com 11,2 
km de extensão; e a adequação 
da PB-025 até o entroncamento 
com a BR-101. Juntas, essas in-

tervenções têm como objetivo 
ampliar as conexões entre os 
municípios da Região Metropo-
litana e, por consequência, me-
lhorar o acesso ao Porto de Ca-
bedelo, facilitando o transporte 
de cargas. Além disso, a nova 
estrutura viária tem potencial 
para fortalecer o turismo no Li-
toral Norte ao facilitar o acesso 
às praias da região.

Segundo o secretário de In-
fraestrutura da Paraíba, Deus-
dete Queiroga, a ponte secun-
dária, em Lucena, deve ter as 
obras iniciadas dentro dos pró-
ximos dois meses. “Ela deve ter-
minar bem antes dessa maior”, 
afirmou. Em relação aos tre-
chos de estrada, o desmatamen-
to já foi concluído nesses locais 
e as equipes estão trabalhando 
na terraplenagem, com cortes e 
aterros em execução. “Quando 
passar o período chuvoso, será 
possível iniciar a segunda pon-
te e trabalhar simultaneamente 
em todas as frentes de serviço”, 
destacou. O investimento total 
no Complexo da Ponte do Futu-
ro é de R$ 465,5 milhões. 

O engenheiro Aluísio Lu-
cena explica que, por conta das 
chuvas, as atividades de terra-

plenagem na rodovia de aces-
so à ponte principal estão, neste 
momento, praticamente para-
lisadas. Mas isso não signifi-
ca uma interrupção no anda-
mento das obras, como ele bem 
destaca. “Estão sendo priori-
zadas as frentes que não de-
pendem de boas condições de 
solo, como a produção de lon-
garinas, as armações de me-
soestrutura e os serviços sobre 
o leito do rio”, afirma. As equi-
pes seguem concentradas nas 
fundações, na montagem das 
travessas, na concretagem das 
longarinas e nas operações de 
logística náutica. Já em relação 
à segunda ponte, no município 
de Lucena, Aluísio acrescenta 
que o projeto está em fase de fi-
nalização, com previsão de iní-
cio da supressão vegetal na pri-
meira quinzena de julho.

Benefícios
Em nota, o DER-PB desta-

cou que os benefícios propor-
cionados pelo empreendimento 
vão além da mobilidade urba-
na, com reflexos diretos na se-
gurança viária e na qualidade 
ambiental da região. A expec-
tativa é que a obra contribua 

para a redução de acidentes e 
ajude a diminuir os índices de 
poluição provocados pelo trân-
sito. “Além de reduzir o tempo 
de deslocamento entre os mu-
nicípios da Região Metropolita-
na, a nova estrutura vai propor-
cionar mais qualidade de vida 
para a população”, informou o 
departamento.

Queiroga também destacou 
os impactos que a nova ligação 
deve trazer para a região. “Va-
mos conseguir tirar uma quan-
tidade grande de caminhões da 
BR-230 e desafogá-la um pouco 
nesse trecho. Você vai ter a op-
ção de cruzar a ponte e já estar 
na BR-101 sem precisar dar toda 
essa volta”, pontuou o secretá-
rio. Segundo ele, a obra também 
pode abrir caminho para a cria-
ção de uma retroárea em Santa 
Rita, ou seja, um local com po-
tencial logístico para atender 
ao Porto de Cabedelo. “Você 
tem do outro lado do municí-
pio de Santa Rita uma grande 
área já de plantio de cana. Não 
teria maiores problemas am-
bientais para se criar lá distritos 
industriais e áreas de implanta-
ção de empresas de logística”, 
completou.

Redesenhando a mobilidade urbana na Grande JP

Opinião

Cinema e 
memória pelas 
lentes do CinePE

Lúcio Vilar 
Fundador e produtor do FestAruanda | Colaboração

Convidados pela organização da 29a edição 
do CinePE — a quem agradecemos em nome do 
casal Bertini, anfitriões de excelência —, estivemos 
em Recife na semana passada para o lançamento 
do livro “Luz, Cinefilia... Crítica! Arqueologia e 
Memória do Crítico Linduarte Noronha”. Publicado 
pela Editora A União (EPC), o livro oferece ao 
leitor um raro panorama das críticas e crônicas do 
pernambucano-paraibano, publicadas nas páginas 
culturais deste centenário jornal entre as décadas de 
1950 e 1960.

Estar na terra de Kleber Mendonça Filho — 
cineasta laureado pelo Festival de Cannes 2025 com 
“O Agente Secreto” — foi também uma oportunidade 
de “sentir o pulso” desse novo e vibrante momento 
do cinema nacional. O festival apresentou uma 
seleção expressiva de curtas e longas-metragens, 
evidenciando a retomada do audiovisual 
brasileiro após um período sombrio, marcado pelo 
negacionismo cultural (2016–2022). Desde 2023, com 
a recriação do Ministério da Cultura, a reativação 
da Ancine e a implementação das leis Aldir Blanc e 
Paulo Gustavo, o país retoma os trilhos da produção 
e da diversidade artística.

A ministra da Cultura, Margareth Menezes, 
esteve na cerimônia de abertura do CinePE e 
anunciou o edital Arranjos Regionais, que destinará 
R$ 300 milhões à produção audiovisual em todo o 
Brasil. A chamada pública será voltada a órgãos 
e entidades culturais estaduais e municipais, com 

um teto de até R$ 30 
milhões por estado. 
Vale destacar que 70% 
dos recursos serão 
priorizados para as 
regiões Norte, Nordeste 
e Centro-Oeste.

Esse cenário de 
retomada e incentivo 
mobiliza jovens e 
veteranos realizadores, 
produtores, diretores, 
atores e técnicos. Foi 
nesse ambiente fértil 
que apresentamos essa 
faceta pouco conhecida 
de Linduarte Noronha 
— e a recepção foi 
excelente. Entre os 
que adquiriram a 
obra, destacam-se 
os cineastas Beto 

Brant, Walter Carvalho e Rosemberg Cariry, além 
dos jornalistas Miguel Barbieri e Luiz Carlos Merten 
(Estadão). No plano acadêmico, vale destacar 
a presença do educador, escritor e ex-senador 
Cristovam Buarque — com quem dividimos uma 
mesa-redonda que contou também com o economista, 
filósofo e membro da ABL Eduardo Giannetti.

Num bate-papo que se estendeu após o evento, 
Cristovam Buarque mostrou grande interesse por 
Noronha — conterrâneo pernambucano que adotou 
a Paraíba na década de 1940 —, o que instigou os 
demais presentes a fazer consultas sobre o mentor de 
Aruanda (1960). Alguns, que nunca haviam assistido 
ao curta paraibano, já o baixaram na web, via 
plataforma Aruandaplay (https://www.aruandaplay.
com.br/) e nos relataram entusiasmo com a obra após 
chamarmos atenção para o filme em nossa fala de 
apresentação.

Em resumo: nossa convicção sobre a relevância 
da pesquisa foi reforçada — e ficou claro que é 
urgente reforçar o circuito de lançamentos da obra, 
que resgata o legado esquecido de Linduarte 
Noronha bem antes de ele se destacar como cineasta 
em 1960. Por isso, o livro se encaixa perfeitamente 
em festivais, universidades e espaços culturais. Já 
temos um roteiro de próximas sessões confirmadas: 
dia 25 de julho na Cinemateca Brasileira (São Paulo), 
atendendo ao convite dessa instituição guardiã de 
nosso acervo cinematográfico, sob a chancela da 
diretora Maria Dora Mourão, e, em agosto, no Festival 
Guarnicê de Cinema, em São Luís (MA), a convite 
da professora e doutora Roselis Barbosa (UFMA), 
coordenadora do evento.

E, assim, seguimos adiante na firme e tenaz 
expectativa de que esse percurso reverberará o eco 
de Noronha entre novas gerações, legitimando sua 
voz crítica e abrindo caminhos para a valorização 
da memória cinematográfica brasileira a partir 
dos escritos de um cronista que, embora distante 
dos grandes centros há 70 anos, permaneceu 
absolutamente afinado e conectado com sua época. 
Como destacou Marília Franco (Eca-USP), uma das 
colaboradoras do livro, “Linduarte vem de ontem 
falando ainda com ‘outros hojes’ que ele sequer 
conheceu”.

“Cristovam 
Buarque 
mostrou 
grande 
interesse por 
Linduarte 
Noronha

Lúcio Vilar



 Q Qual é o papel da Agevisa na prote-
ção da saúde dos paraibanos?

A Agevisa é uma autarquia es-
tadual, criada em 2002, com uma 
missão muito abrangente. Como o 
próprio nome já diz, é uma agên-
cia de vigilância. Isso significa que 
a gente vigia desde uma pasta de 
dente no supermercado até uma 
sala de Unidade de Terapia Inten-
siva (UTI). Fiscalizamos rótulos, 
embalagens, transporte de produ-
tos, mamografias em caminhões 
itinerantes, equipamentos de raios 
X e até cigarros eletrônicos. Ou 
seja, tudo que envolve a saúde pú-
blica passa pelo nosso olhar.

 Q O senhor mencionou os cigarros 
eletrônicos. Como a Agevisa atua 
nesse caso?

O cigarro eletrônico é proibido 
no Brasil. E, na Paraíba, temos le-
gislações rigorosas contra o taba-
gismo. Esses dispositivos chegam 
de forma ilegal, sem nota fiscal, 
muitas vezes como contrabando. 
Eles causam danos à saúde e, ain-
da por cima, ferem a lei. Por isso, 
agimos em parceria com órgãos 
como o Procon, o Ministério Pú-
blico do Estado, a Polícia Federal 
e o Fisco estadual, para combater 
o uso e a comercialização desses 
produtos, especialmente em even-
tos de massa.

 Q Em maio deste ano, a Agevisa par-
ticipou de uma campanha sobre o uso 
racional de medicamentos e a higiene 
das mãos. Qual a importância dessas 
ações?

Essas ações seguem orienta-
ções da Organização Mundial de 
Saúde (OMS) e se encaixam na se-
gurança do paciente. A higiene 
das mãos, por exemplo, é funda-
mental para evitar infecções hos-
pitalares. Começa na pulseirinha 
de identificação, segue com proto-
colos no atendimento e se estende 
até a sala de cirurgia. É uma prá-
tica que deve acontecer todos os 
dias, em todas as etapas do aten-
dimento.

 Q E o uso racional de medicamentos 

“Tudo que envolve a 
saúde pública passa 
pelo nosso olhar”

Geraldo Moreira de Menezes 
Diretor-geral da Agevisa

Em entrevista ao Jornal A União, gestor do órgão detalha como a agência estadual atua em diversas frentes de fiscalização

Lílian Viana 
lilian.vianacananea@gmail.com
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também está relacionado à segurança 
do paciente?

Com certeza. Tomar antibióti-
cos indiscriminadamente pode ge-
rar resistência. Isso exige, no futuro, 
o uso de medicamentos mais po-
tentes e com mais efeitos adversos. 
Um exemplo: o diclofenaco, indi-
cado para o controle de dor aguda, 
leve a moderada. Se usado de for-
ma exagerada, pode afetar os rins. 
Por isso, orientamos e fiscalizamos 
o uso consciente, tanto nas farmá-
cias quanto nas unidades de saúde.

 Q Recentemente, enfermeiros passa-
ram a poder prescrever alguns medi-
camentos. Como a Agevisa acompa-
nha isso?

O Conselho Regional de Enfer-
magem da Paraíba (Coren-PB) nos 
provocou sobre essa pauta. Reuni-
mos o Conselho Regional de Me-
dicina (CRM-PB), o Conselho Re-
gional de Farmácia (CRF-PB), o 
sindicato das farmácias e as vigi-
lâncias sanitárias de Campina e 
João Pessoa. A Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (Anvisa) 
ainda não atualizou o Sistema Na-
cional de Gerenciamento de Pro-
dutos Controlados (SNGPC) para 
registrar o número do Coren dos 
enfermeiros. Então, a Agevisa pu-
blicou uma instrução normativa 
exigindo que as farmácias crias-
sem um sistema próprio de con-
trole e nos informassem mensal-
mente os medicamentos prescritos 
por esses profissionais. Se identifi-
carmos irregularidades, informa-
mos ao Coren, que pode abrir um 
processo ético.

 Q O Brasil tem uma cultura forte de 
automedicação. Como a Agevisa atua 
nesse campo?

Fazemos ações educativas em 
hospitais e unidades de saúde pú-
blicas e privadas. A automedica-
ção é perigosa e pode gerar erros 
de dispensação ou efeitos adver-
sos. Por isso, treinamos profis-
sionais e atuamos para que o far-
macêutico esteja atento à correta 
entrega do medicamento, sempre 
respeitando a prescrição.

 Q A agência também é responsável 
pelo controle de receituários?

Quando um médico precisa re-
ceitar medicamentos controlados, 
como os da receita amarela (tipo 
A), ele solicita a liberação à Agevi-
sa. Nós fornecemos a numeração 
— que vem da Anvisa — e contro-
lamos onde e como esses receituá-
rios são usados. Essa numeração 
é nacional e permite rastrear até 
quando o receituário da Paraíba é 
usado em outro estado, como São 
Paulo, por exemplo.

 Q Diante de uma atuação tão ampla, 
como a Agevisa consegue atender todo 
o estado?

Temos nossa sede e quatro 
gerências regionais: Guarabira, 
Campina Grande, Patos e Sousa. 
Cada unidade atende os chamados 
“regulados” — que são estabeleci-
mentos que precisam de licencia-
mento sanitário, desde hospitais 
até clínicas e farmácias. Os servi-
ços podem ser solicitados presen-
cialmente ou pela internet. É uma 
rede que cobre todas as regiões sa-
nitárias da Paraíba.

 Q A Agevisa também fiscaliza co-
munidades terapêuticas. Como é esse 
trabalho?

Atuamos com base em denún-
cias e com um comitê formado 
por vários órgãos, como o Minis-
tério Público, Secretaria de Saúde, 
Coren-PB, conselhos de farmácia, 
psicologia, entre outros. Muitas 
dessas comunidades não têm le-
galização sanitária e realizam prá-
ticas irregulares, como procedi-
mentos invasivos sem autorização. 
Em alguns casos, encontramos si-
tuações graves de trabalho análo-
go à escravidão, pessoas vivendo 
em condições precárias e até mis-
turando homens e mulheres no 
mesmo ambiente, o que gera ou-
tros riscos.

 Q E o que acontece quando uma irre-
gularidade é constatada?

Se não seguem protocolos, in-
terditamos. Já fechamos unidades 
em Queimadas e, recentemente, no 
Conde. Muitas atuam clandestina-
mente. Recebem dinheiro dos fa-
miliares e dos próprios internos, 
inclusive se apropriando de car-
tões de aposentadoria. Algumas 
ainda tentam mudar de municí-
pio, rapidamente, para fugir da 
fiscalização. É um problema gra-
ve e crescente, mas estamos aten-
tos e atuando com rigor.

 Q O senhor falou que, além de fiscali-
zar, a Agevisa também orienta. Como 
é esse processo?

Nós não só fiscalizamos, como 
também orientamos. Quando uma 
empresa ou instituição nos procu-
ra, explicamos o que é permitido, o 
que não é, e como se adequar. Nos-
so papel é garantir a saúde públi-
ca, e isso passa tanto por corrigir 
irregularidades quanto por orien-
tar quem quer fazer o certo. Hoje, 
nossa missão vai além da punição. 
Atuamos com educação, orienta-

ção, formação e diálogo com a po-
pulação e com os profissionais. 
Queremos alertar sobre riscos, 
prevenir antes de punir. É uma 
mudança de cultura institucional.

 Q Como a população pode denunciar 
irregularidades em clínicas, comuni-
dades terapêuticas ou outros serviços 
que oferecem risco à saúde?

A população pode nos acio-
nar por diversos canais. A popu-
lação em geral pode se comunicar 
conosco pelo WhatsApp, tanto no 
sistema de telefonia móvel quanto 
pelo número (83) 3218-5935, aten-
dido pelo setor de Cadastro da ins-
tituição. Além do número fixo, os 
contatos via WhatsApp podem ser 
feitos por ligação para os números 
(83) 98640-8359, da área de Medi-
camentos e Alimentos, (83) 98829-
1228, da área de Ciência e Tecno-
logia Médica, (83) 98829-1055, da 
área de Saúde e (83) 98640-8359, 
da Ouvidoria. Há, ainda, nosso site 
com acesso à ouvidoria, a Ouvido-
ria-Geral do Estado e, claro, o Mi-
nistério Público. Também estamos 
sempre de portas abertas para re-
ceber qualquer cidadão que dese-
je relatar uma situação suspeita. A 
partir daí, investigamos com res-
ponsabilidade e cautela.

 Q E como essas investigações são con-
duzidas?

Primeiro analisamos com cal-
ma. Verificamos se há CNPJ, se a 
atividade registrada corresponde 
ao que está sendo realmente prati-
cado. Por exemplo, há lugares que 
se registram como clínicas, mas 
funcionam como comunidades 
terapêuticas, ou vice-versa. Nos-
so papel é identificar isso. A Age-
visa atua onde houver risco à saú-
de, seja na prevenção, no combate 
ou no cuidado.

 Q Quais são os projetos em anda-
mento que o senhor destaca para este 
segundo semestre?

Um dos principais é o Anvisa 
Educa, um programa em parceria 
com a Anvisa e com a Secretaria 
de Educação, voltado à formação 
de professores como multiplica-
dores de vigilância sanitária. Hoje, 
atuamos em cerca de 240 escolas 
da Paraíba, começando pela 1a Re-
gião de Ensino.

 Q Como esse projeto funciona na prá-
tica?

Os professores passam por 
um curso on-line que os capacita 
a abordar temas de vigilância sa-
nitária com os alunos. O objetivo 
é que as crianças desenvolvam o 
olhar crítico para situações do co-
tidiano, como conferir a validade 
de alimentos ou identificar ingre-
dientes que podem causar aler-
gias. Isso forma cidadãos mais 
conscientes desde cedo.

 Q Além da educação, há frentes vol-
tadas diretamente à segurança do 
paciente?

Sim. Teremos, no dia 15 de ju-
lho, um grande evento com o Ins-

tituto Brasileiro de Segurança do 
Paciente, em João Pessoa. Serão 
convidados gestores e profissio-
nais de saúde para discutir even-
tos adversos e promover uma cul-
tura de segurança. Nosso foco é 
incluir também a atenção bási-
ca nesse debate, porque erros po-
dem acontecer em qualquer pon-
to da rede, inclusive nas unidades 
do Programa de Saúde da Famí-
lia, os PSFs.

 Q Há uma atuação específica para os 
profissionais de Vigilância Sanitária 
nos municípios?

Estamos com um projeto, que 
deve ser executado até o fim do 
ano, para capacitar os profissio-
nais municipais. Queremos que 
todos saibam, exatamente, como 
proceder numa inspeção, o que 
observar, como agir. A Agevisa é 
o órgão regulador do Estado, e, por 
meio da descentralização do Siste-
ma Nacional de Vigilância Sanitá-
ria, somos representantes da An-
visa na Paraíba. Isso exige de nós 
responsabilidade e orientação téc-
nica aos municípios.

 Q Recentemente, a Agevisa intensi-
ficou a fiscalização de cigarros eletrô-
nicos. Como tem sido essa atuação?

Estamos reforçando a fiscaliza-
ção, especialmente, durante os fes-
tejos juninos, como no Parque do 
Povo. Apreendemos cigarros ele-
trônicos e orientamos a população 
sobre os riscos desse produto, que 
traz sérios prejuízos à saúde.

 Q E no que diz respeito às farmácias?
Temos intensificado as fiscali-

zações para coibir a venda de me-
dicamentos controlados e antibió-
ticos sem retenção de receita ou 
nota fiscal. Isso fere diretamente a 
Portaria no 344/1998, do Ministério 
da Saúde. Após as apreensões, re-
tiramos do mercado medicamen-
tos vencidos ou próximos do ven-
cimento e destinamos os que estão 
em bom estado para instituições 
filantrópicas.

 Q O senhor recebeu recentemente 
uma homenagem importante do Con-
selho Regional de Medicina. O que 
representa essa comenda?

Foi uma honra receber a co-
menda Amicus Medicinae, con-
cedida pelo CRM-PB. Ela reco-
nhece a atuação de pessoas que 
contribuem para a medicina, 
mesmo sem serem médicos. Fico 
grato pelo reconhecimento ao tra-
balho da Agevisa, que tem bus-
cado, todos os dias, proteger e 
promover a saúde da população 
paraibana.

 Q Para encerrar, como o senhor define, 
hoje, a missão da Agevisa?

A Agevisa é um organismo 
vivo, em constante evolução. Atua-
mos na prevenção, no cuidado e no 
combate. Fiscalizamos, educamos, 
orientamos. E, acima de tudo, es-
tamos cada vez mais próximos da 
população, cumprindo nosso de-
ver com seriedade e compromisso.

C om uma missão que vai muito além da fiscalização, a Agência Esta-
dual de Vigilância Sanitária (Agevisa) tem se consolidado como um 
dos pilares fundamentais da saúde pública na Paraíba. Criada em 

2002, a autarquia estadual está presente em todas as regiões sanitárias do es-
tado, promovendo ações que vão desde o controle de medicamentos e equi-
pamentos hospitalares até a orientação de profissionais e estabelecimentos 
de saúde. Recentemente, a Agevisa intensificou operações de combate à 
venda de cigarros eletrônicos — proibidos no Brasil — e tem interditado 
farmácias que comercializam medicamentos de forma irregular, sem receita 
ou com prazos de validade comprometidos. À frente dessa estrutura, está 
o diretor-geral Geraldo Moreira de Menezes, que detalha nesta entrevista 
exclusiva ao Jornal A União, como a agência atua em frentes diversas: do 
uso racional de antibióticos à fiscalização de comunidades terapêuticas 
clandestinas, passando pela educação sanitária nas escolas, o reforço da 
segurança do paciente e o combate à automedicação. Confira, na íntegra:
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Dentro e fora de casa, paraibanos comemoram o São João com religiosidade, música, dança e gastronomia

Festas exaltam valores e costumes
tradições juninas

Marcelo Lima 

marcelolimanatal@yahoo.com.br

Até o pedestre mais desa-
tento percebe que o Dia de São 
João está chegando, ao atraves-
sar a pequena Rua João Men-
donça Fonseca, no bairro Va-
lentina de Figueiredo, em João 
Pessoa. Isso porque o militar 
aposentado José Luiz de Al-
meida, de 71 anos, faz questão 

de anunciar o período festivo 
com as bandeirinhas quadri-
culadas, balões multicoloridos 
e adereços de toda sorte, na va-
randa de sua casa, há 40 anos. 

Ele e sua família fazem par-
te dos 93% de pessoas residen-
tes no Nordeste que pretendem 
comemorar os festejos juninos 
neste ano. O dado foi divulga-
do, no mês passado, pela em-
presa de pesquisas de merca-

do Offerwise, a partir de um 
levantamento realizado junto 
a 800 moradores distribuídos 
pela região. 

Na casa de José Luiz, a pre-
paração para as celebrações 
começa na primeira semana 
de junho. Sob o telhado da va-
randa, é afixada uma constela-
ção de bandeirinhas, ilustradas 
com imagens que remetem aos 
santos do mês. No alto da por-

ta de entrada para a sala, San-
to Antônio, São João e São Pe-
dro aparecem, ombro a ombro, 
numa composição mais tradi-
cional. 

“Sou devoto de São João, 
São Pedro, Santo Antônio e São 
José”, declarou José Luiz, que 
revela ser um católico enga-
jado. Há mais de duas déca-
das, o morador do Valentina 
integra o terço mariano dos ho-

mens no bairro, deslocando-se 
pelos lares locais, a pedido de 
fiéis. “Vou com mais de 650 ca-
sas rezadas. É um terço maria-
no muito bonito, muito forte, 
com testemunho até de cura”, 
contou. 

Forró, comida e quadrilha
Mas a festa da família Al-

meida não é exclusivamen-
te religiosa. “A gente bota um 

Devoto de Santo Antônio, São João, São José e São Pedro, o militar aposentado José Luiz 
de Almeida mantém um costume de 40 anos: ao lado de sua esposa, ele decora sua casa, 
prepara pratos típicos e recebe familiares e amigos para uma noite colorida e animada

forrozinho para tocar e ama-
nhece o dia. Às quatro horas da 
manhã, a gente encerra”, dis-
se José Luiz, que costuma re-
ceber cerca de 40 convidados 
para o evento, incluindo seus 
dois filhos, cinco netos e inú-
meros amigos da vizinhança, 
da igreja e dos bairros de Man-
gabeira e Torre. 

As tarefas de preparação 
para a confraternização são di-
vididas entre ele e sua mulher, 
a dona de casa Maria das Dores 
Almeida, que planeja e prepara 
a comida. “Canjica, bolo, pamo-
nha, milho assado, queijo assa-
do, carne assada, churrasqui-
nho. E, a quem vier, traga um 
prato!”, advertiu Maria das Do-
res, em referência ao costume 
que trouxe de sua cidade natal, 
Arara, no Agreste paraibano.

Embora, diferentemente de 
seu marido, não seja devota dos 
santos do mês, a dona de casa 
também é uma grande apre-
ciadora do clima junino. “É ale-
gria, né? Tudo fica contagiado. 
Tem comida de milho, de que 
gosto muito. A gente gosta de 
vestir xadrez, jeans, uma coisi-
nha na cabeça, maquiagem… 
Cada qual do seu jeito”, acres-
centou. 

Para completar a festa, a fa-
mília Almeida ainda faz uma 
quadrilha improvisada, com 
casamento matuto e tudo. Por 
todos os momentos de alegria 
que divide em sua residência, 
José Luiz defende a simplici-
dade nas celebrações da épo-
ca. “Acho que o certo seria toda 
família brincar em casa. Às ve-
zes, a família tem um cantor, 
um sanfoneiro, então faz a fes-
ta. É melhor do que se destacar 
para longe, ficar sujeito a um 
acidente ou coisa pior”, ponde-
rou o militar da reserva.

Para a antropóloga Lu-
ciana Chianca, pesqui-
sadora especializada em 
festas populares contem-
porâneas, o período junino 
pode ser, de fato, até mais 
relevante para as popula-
ções do Nordeste do que as 
festas de fim de ano, quan-
do se trata de ocasiões para 
encontros e reencontros de 
círculos sociais. “Tem mui-
ta gente em São Paulo e 
no Rio de Janeiro que pre-
fere tirar as férias em ju-
nho para retornar para cá. 
Uma vez, fiz uma pesqui-
sa na rodoviária [e consta-
tei] que tinha mais ônibus 
vindo do Centro-Sul nessa 
época do que no Natal e no 
fim de ano. O encontro das 
famílias, dos amigos, dos 
vizinhos que trocam pra-
tos de canjica; a socializa-
ção na escola e no trabalho 
— essas são situações fun-
damentais da vida social”, 
pontuou. 

Luciana aponta, ainda, 
a crescente desfiguração da 
face religiosa dessas cele-
brações. “A Igreja Católica 
perdeu o domínio da festa. 
Muitas pessoas não fazem 
a conexão entre os santos e 
as comemorações. As fes-
tas são espaços de liberda-

de; as pessoas fazem coi-
sas que talvez o padre não 
aprove, mas desde o Brasil 
colonial, a gente tem regis-
tros de festas religiosas que 
tiveram que ser disciplina-
das pela Igreja”, lembrou. 

Por outro lado, na vi-
são do teólogo, historiador 
e diácono da Arquidioce-
se da Paraíba, Vanderlan 
Paulo, o período conjuga 
a celebração da vida — da 
boa colheita de milho e da 
saúde dos relacionamentos 
— e da religião. “No caso 
de São Pedro e São Paulo, 
até mesmo onde eles não 
são padroeiros, são lem-
brados com novenas, tre-
zenas, quermesse e forró 
pé de serra, dentro do es-
paço das paróquias. Tudo 
isso acontece com mui-
to entusiasmo e devoção”, 
exemplificou. Apesar disso, 
Vanderlan reconhece que a 
Igreja Católica deve se en-
volver mais com o povo. 
“A Igreja precisa tomar de-
cisões importantes, atuar 
com mais inserção social 
para transformar a realida-
de. Os religiosos precisam 
aproximar-se mais da so-
ciedade, a partir dos temas 
que ela provoca, para que 
opinem e reflitam”, avaliou.

De todo modo, conforme 
observa Luciana, a pujan-
ça econômica dos grandes 
eventos juninos têm rea-
firmado o impacto dessas 
manifestações. “[Os feste-
jos] têm perdido essa co-
nexão com a religiosidade, 
mas ganharam em outras 
coisas, como no aspecto co-
mercial, que traz uma di-
nâmica muito intensa para 
o São João”, analisou a an-
tropóloga.

Período de confraternização celebra fé 
e saúde das relações, afirma teólogo

“No caso de 
São Pedro e 
São Paulo, até 
mesmo onde 
eles não são 
padroeiros, 
são lembrados 
com novenas, 
quermesse e 
forró pé de serra

Vanderlan Paulo

Na avaliação de Luciana 
Chianca, as festividades ju-
ninas do Nordeste passaram 
a apresentar contornos eco-
nômicos mais fortes no fim 
do século passado. A antro-
póloga lembra que cidades 
como Campina Grande, Ca-
ruaru (PE), Crato (CE), Es-
tância (SE), Mossoró (RN) e 
Feira de Santana (BA) eram, 
no passado, entrepostos co-
merciais importantes, fora 
das capitais da região. E, 
se no início do século 20, 
as principais trocas comer-
ciais, nas feiras locais, eram 
de produtos de primeira ne-
cessidade, atualmente no-
ta-se que as mercadorias de 
destaque são outras, espe-
cialmente no mês de junho.

“Muitos sertanejos vêm 
para Campina e muitos pes-
soenses também. É como 
um ponto de encontro, não 
mais para vender e trocar 
produtos de feira, mas para 
vender e trocar tradições. Da 
mesma forma como as pes-
soas iam à feira para com-
prar legumes, vão ao Parque 
do Povo, hoje, para ‘consu-
mir’ cantores”, argumentou. 

Como produtos turísti-
cos e culturais bem-sucedi-
dos, a antropóloga frisa que 
as festas juninas desses mu-

Para antropóloga, eventos públicos 
marcam transformação no interior

nicípios são resultado de po-
líticas públicas. “Nos anos 
de 1980, a Embratur [Agên-
cia Brasileira de Promoção 
ao Turismo] resolveu inves-
tir no turismo do Nordeste. 
Algumas cidades desenvol-
veram o turismo de praia e 
sol e outras investiram nas 
tradições culturais. [As fes-
tas de] Campina Grande e 
Caruaru surgiram na mes-
ma gestação”, contextuali-
zou Luciana.

No entanto, a pesquisa-
dora evita decretar que é 
essa transformação em pro-
duto cultural que garantirá 
o futuro dos festejos juninos. 
“Isso significa que essa tradi-

ção soube se adaptar ao capi-
talismo, e que o capitalismo 
foi esperto o suficiente para 
transformá-la em um negó-
cio. É uma via de mão du-
pla”, definiu.

Apesar disso, Luciana 
critica o que considera uma 
preferência e uma valori-
zação excessiva de atrações 
musicais de renome nacio-
nal, em detrimento de pe-
quenos artistas que insistem 
na tradição. “Mas também 
não vamos negar que, quan-
do a banda está tocando num 
palco grande, tem mais inte-
resse e mais pessoas olhan-
do para o pequeno sanfonei-
ro ali perto”, salientou.

Em CG, o São João tornou-se um fenômeno comercial
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Ao se tornar tutor de um 
pet, a pessoa assume a res-
ponsabilidade de zelar pelo 
bem-estar do animal. Com 
o envelhecimento, é comum 
que esses animais desenvol-
vam problemas de saúde e 
passem por alterações no or-
ganismo e no comportamen-
to, o que exige atenção e cui-
dados específicos. Condições 
como artrite, artrose, compli-
cações cardiovasculares, en-
dócrinas e renais, além de 
disfunção cognitiva, podem 
surgir nesta fase da vida. As-
sim como os humanos, os 
animais de estimação tam-
bém enfrentam desafios à 
medida que envelhecem, e é 

fundamental que seus tuto-
res estejam preparados para 
oferecer o suporte necessário. 

A jornalista Beth Torres, 
é tutora de quatro gatos, um 
deles é o Sebastian, de 10 
anos, da raça Maine Coon, 
conhecida como “gato gigan-
te”. Beth conta que, a medida 
que o felino foi ficando mais 
velho apresentou algumas 
mudanças de comportamen-
to, ficou mais apegado a ela 
e mal-humorado com os ou-
tros gatos. “Ele come a comi-
da de todos, e se algo o desa-
grada, dá patadas. Na hora 
do sachê, por exemplo, tenta 
pegar o dos outros. Eu preci-
so ficar perto, fazendo um ro-
dízio entre os potes. Também 
ficou mais ciumento comi-
go”. Sebastian ainda passou 

a arrancar roupas do varal, 
destruir objetos e até atacar 
a comida de sua tutora, coi-
sas que não fazia quando era 
mais novo. 

Outra característica nota-
da foi a redução da paciência 
e da disposição para as brin-
cadeiras com os demais ga-
tos. Apesar dos quatro ain-
da brincarem, correrem pela 
casa, quando Sebastian não 
quer mais, ele é agressivo. 
“Ficou mais egoísta com as 
coisas. Tem um parquinho 
para eles aqui no apartamen-
to, quando algum gato fica 
na casinha, ele sobe na pon-
te e bloqueia a saída. Já pre-
cisei tirá-lo da ponte para os 
outros conseguirem passar”, 
narra a tutora. 

Algumas mudanças na 

alimentação do felino tam-
bém foram adotadas pela tu-
tora para evitar problemas e 
melhorar sua saúde. “Como é 
um gato grande, ele já comia 
uma ração de alta qualidade. 
Agora, passou a comer sachê 

mais vezes, com adição de 
água para aumentar a inges-
tão hídrica. Também procuro 
dar carne para ele”, destaca. 

Com o passar do tempo e 
a idade avançada, Sebastian, 
o gato gigante, apresentou al-

guns nódulos na orelha que 
precisaram ser retirados por 
meio de operação. “Suspei-
taram que fosse câncer, mas 
felizmente não era”. Beth in-
forma que Sebastian também 
desenvolveu rinite.
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Mudanças no humor, na relação com os outros animais 
e complicações de saúde passam a ser mais constantes

Quanto maior é a 
idade, mais cuidado 
eles necessitam

AnimAis de estimAção

Samantha Pimentel 

samanthauniao@gmail.com

A médica veterinária 
Ludmila Costa informa que 
a literatura considera gatos 
idosos aqueles que têm de 
sete a 10 anos, no entanto, 
na prática cotidiana, con-
vencionou-se identifica-los 
a partir de oito anos de vida. 
Os cães, em média, entram 
na fase idosa a partir dos 
sete anos. No entanto, essa 
idade pode variar de acor-
do com o porte do animal, 
já que cães de porte pequeno 
costumam viver mais e, por 
isso, envelhecem mais tarde. 
Cães de pequeno porte são 
considerados idosos a partir 
dos nove anos; os de médio 
porte, a partir dos oito; e os 
de grande porte, alguns já 
são classificados como ido-
sos aos seis anos, devido à 
menor expectativa de vida.

A veterinária explica 
que, além do porte, esse pro-
cesso também depende dos 
cuidados oferecidos ao ani-
mal e da presença de possí-
veis doenças pré-existentes, 
que podem acelerar o enve-
lhecimento.

Quando os animais en-
tram nessa fase, alguns cui-
dados tornam-se essen-
ciais, especialmente com a 

alimentação. “Atualmen-
te, existem várias opções 
de rações específicas para 
animais sênior, formuladas 
com a finalidade de suprir 
as necessidades nutricionais 
dessa fase. Elas, por exem-
plo, contêm ômega 3, que 
auxilia na proteção da saú-
de cardiovascular”, destaca.

Além das rações, muitos 
tutores optam pela alimen-
tação natural. Nesses casos, 
é fundamental que um vete-
rinário especializado, como 
um nutrólogo, elabore uma 
dieta adequada, evitando 
deficiências nutricionais.

Quanto aos passeios, 
Ludmila orienta que eles 
devem ser mantidos, porém 
com menor intensidade. Isso 
porque os pets idosos ten-
dem a sentir mais o impac-
to, desenvolvem fadiga com 
maior facilidade e podem, 
consequentemente, ter um 
agravamento de quadros 
como artrite e artrose.

O ambiente também 
pode influenciar na quali-
dade de vida dos animais 

idosos. “Geralmente, esses 
animais são criados em ca-
sas ou apartamentos com 
porcelanato ou piso liso, o 
que pode dificultar a mobi-
lidade. Além disso, é impor-
tante evitar que eles subam 
ou desçam de sofás e camas 
de forma brusca. Uma solu-
ção é utilizar escadinhas ou 
adaptadores, ajudando a re-
duzir o impacto nas articu-
lações.”, ressalta. 

Outro ponto que os tu-
tores devem ficar atentos 
é quanto a hidratação, isso 
porque, com a idade, esses 
animais tendem a ficar mais 
desidratados, o que pode 
causar problemas renais. 
“Obviamente, deve-se vi-
sitar com mais regularida-
de um veterinário, no míni-
mo uma vez ao ano, levar o 
seu bichinho para fazer um 
check-up básico, pelo menos 
um hemograma e uma ava-
liação física, e continuar va-
cinando e vermifugando 
esses animais de forma re-
gular”, enfatiza a veteriná-
ria. 

Gatos tornam-se idosos a partir de oito anos

“Deve-se visitar 
com mais 
regularidade o 
veterinário, no 
mínimo, uma 
vez por ano 
para fazer um 
check-up básico

Ludmila Costa

Dependendo da raça e dos 
cuidados que o animal recebe 
ao longo da vida, com o avanço 
da idade os pets podem desen-
volver problemas de saúde. “O 
que é mais comum aparecer 
em animais de estimação ido-
sos são problemas cardiovas-
culares, eles costumam ficar 
mais cansados. Essas doenças 
associadas ao coração podem 
vir acompanhadas de uma tos-
se seca, a língua pode ficar 
um pouco mais roxa”, desta-
ca Ludmila. 

Outras condições, como 
problemas articulares, podem 
ser recorrentes, principalmen-
te em cães de grande porte. 
“Existe um desgaste natural 
das articulações, e isso pode 
gerar dor, afetando sua manei-
ra correta de andar. Nos ani-
mais que têm a coluna mais 

alongada, é muito comum de-
senvolver hérnia de disco”, ex-
plica. 

Ela cita que os animais ain-
da podem apresentar proble-
mas endócrinos, renais e têm 
mais propensão à doença pe-
riodontal. Nesses casos, é pos-
sível fazer limpezas mais re-
gulares, sem precisar extrair 
ou sem que o animal entre em 
sofrimento. “Porque a boca é 
a porta de entrada para mui-
tos órgãos, e pode gerar graves 
problemas de saúde também 
para os animais, assim como 
para os humanos”, destaca a 
médica veterinária. 

Disfunção cognitiva tam-
bém é uma condição que pode 
acometer os pets, semelhante 
ao Alzheimer nos humanos. 
“O animal vai apresentar um 
comportamento diferente, às 

vezes um pouco de agressivi-
dade, às vezes ele vai esquecer 
de algumas pessoas, o horário 
de comer e de passear, isso é 
muito comum”, afirma. 

Ludmila também enfatiza 
que todas essas questões de-
vem ser avaliadas e acompa-
nhadas por um veterinário. 
“Às vezes, o animal não está 
apresentando nenhum sinto-
ma visível para o tutor, mas 
ele pode estar doente ou come-
çando um processo de adoe-
cimento. Quanto mais cedo 
se descobre, mais fácil tratar. 
Por isso é importante ir ao ve-
terinário com mais frequên-
cia”, reforça e afirma, ainda, 
que o envelhecimento é algo 
natural, mas que pode ser vi-
vido com mais qualidade, des-
de que se tenha os cuidados 
adequados.

Acompanhamento
Ao longo da vida, para 

contribuir com a saúde dos 
pets na fase idosa, os tuto-
res devem manter hábitos 
essenciais, como vacinação, 
alimentação balanceada, 
passeios regulares, ambien-
te enriquecido para promo-
ver bem-estar e evitar o es-
tresse, que pode também 
causar doenças. Além dis-
so, é preciso tratar as pos-
síveis enfermidades de for-
ma imediata, sem postergar 
a procura por atendimento, 
pois a demora pode levar ao 
agravamento do quadro de 
saúde dos animais. “Pres-
tando todos os cuidados e 
todo carinho que o animal 
merece, ele vai ter uma ve-
lhice saudável”, conclui a ve-
terinária.

Problemas cardiovasculares são comuns

Sebastian, da raça Maine Coon, conhecida como “gato gigante”, tem 10 anos de idade

Fo
to

s:
 A

rq
ui

vo
 p

es
so

al

Beth, tutora do felino, diz que ele passou a ter mais ciúme

Na fase idosa, o acompanhamento veterinário é fundamental

Foto: Mikhail Nilov/Pexels
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Paraíba

A Lei Seca completou, 
na última quinta-feira (19), 
17 anos de vigência no Bra-
sil, consolidando-se como 
uma das legislações mais 
relevantes para a seguran-
ça viária no país. Sancio-
nada em 2008, a norma que 
instituiu “tolerância zero” 
para o consumo de álcool 
por condutores de veículos 
salvou, na primeira déca-
da desde a sua criação, cer-
ca de 40 mil vidas, além de 
ter evitado 235 mil casos de 
invalidez permanente, de 
acordo com estimativas da 
Escola Nacional de Seguros.

Apesar dos avanços e do 
impacto positivo na redu-
ção de mortes no trânsito, 
os desafios persistem — es-
pecialmente, no que diz res-
peito à mudança de com-
portamento dos motoristas 
brasileiros. A Paraíba en-
frenta um cenário preocu-
pante, como indicam dados 
divulgados pela Polícia Ro-
doviária Federal (PRF): so-
mente entre janeiro e maio 
deste ano, 53 condutores fo-
ram detidos por dirigirem 
sob efeito de bebida alcoóli-
ca nas estradas federais que 
atravessam o estado. 

O número representa 
um aumento de 43% em re-
lação à marca registrada no 
mesmo período do ano pas-
sado, quando 37 pessoas fo-
ram presas pela mesma prá-
tica criminosa. A estatística 
coloca a Paraíba à frente de 
estados como São Paulo, Rio 
de Janeiro, Rio Grande do 
Norte e Distrito Federal — 
todos com frotas e popula-
ções maiores.

Diante desse crescimen-
to alarmante, as equipes da 
PRF na Paraíba têm refor-
çado o policiamento em 
toda a malha viária fede-
ral, principalmente, duran-
te períodos de maior mo-
vimentação nas estradas. 
Por exemplo: neste feria-
dão, que começou com a ce-
lebração de Corpus Christi, 
na última quinta-feira (19), 
e continua até a próxima 

terça-feira (24), Dia de São 
João, a instituição vem pro-
movendo a Operação Feste-
jos Juninos 2025. 

A iniciativa, que será es-
tendida até o dia 27 de ju-
lho, mobiliza, inclusive, po-
liciais rodoviários vindos 
de outros estados, para dar 
conta do intenso tráfego de 
veículos por ocasião das tra-
dicionais comemorações, 
realizadas por todo o ter-

ritório paraibano. Distri-
buídos em pontos estraté-
gicos de rodovias, como a 
BR-101 e a BR-230, os agen-
tes estão atentos não apenas 
a ocorrências de alcoolemia 
ao volante, mas também a 
infrações como excesso de 
velocidade e ultrapassa-
gens indevidas. Também 
têm sido feitas abordagens 
educativas, junto a motoris-
tas e passageiros, a respeito 

dos cuidados necessários no 
trânsito. Segundo o superin-
tendente-executivo da PRF 
na Paraíba, Jeová Querino, 
a prudência continua sendo, 
de fato, o principal fator de 
prevenção contra acidentes. 

“A PRF reforça que a se-
gurança no trânsito tam-
bém depende da atitude res-
ponsável de cada cidadão. 
Contamos com a colabora-
ção e consciência dos condu-

tores, para que evitem com-
portamentos de risco, como 
o excesso de velocidade, a 
mistura de álcool e direção, 
ultrapassagens indevidas e 
o desrespeito à sinalização. 
Nosso objetivo é preservar 
vidas e garantir que os fes-
tejos juninos na Paraíba se-
jam celebrados com alegria, 
cultura e segurança”, resu-
miu o representante da ins-
tituição.

Apesar dos avanços com a Lei Seca, que completa 17 anos, o combate à alcoolemia desafia a PRF, dentro e fora do estado

Infrações aumentam 43% nas BRs
embriaguez ao volante

Lílian Viana 

lilian.vianacananea@gmail.com
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Na Paraíba, as ações da 
Polícia Rodoviária Fede-
ral somam-se aos esforços 
realizados pelo Departa-
mento Estadual de Trânsi-
to (Detran-PB), que também 
atua no combate à direção 
perigosa. No ano passado, 
a Operação Lei Seca do De-
tran-PB autuou 3.881 condu-

tores, sendo 1.731 flagrados 
dirigindo sob efeito de ál-
cool. Foram aplicados 13.404 
testes de etilômetro — ou ba-
fômetro, como é conhecido o 
equipamento que afere o teor 
alcoólico presente no organis-
mo —, resultando na remo-
ção de 639 veículos aos pá-
tios do órgão.

O aumento nas ocorrên-
cias de trânsito na Paraíba 
é significativo: o número de 
acidentes em rodovias esta-
duais cresceu de 1.499, em 
2023, para 2.192, em 2024 — 
uma alta de 46%. Apenas 
em João Pessoa, 670 aciden-
tes foram contabilizados. O 
total de infrações, em um 

ano, também subiu de forma 
expressiva: de 77.400 para 
109.673 .

Outro índice alarmante 
é o número de mortes. Se-
gundo o Instituto de Polícia 
Científica (IPC), de 1o de ja-
neiro a 29 de abril de 2025, 
foram registrados 27 óbitos 
no trânsito, em todo o esta-

do: 19 homens e oito mulhe-
res. Na capital, no mesmo pe-
ríodo, esse número chegou a 
76 mortes.

O Código de Trânsito 
Brasileiro (CTB) prevê que 
os condutores de veículos 
flagrados sob efeito de álcool 
estão sujeitos a uma multa 
no valor de R$ 2.934,70 e po-

dem responder a um proces-
so administrativo de suspen-
são do direito de dirigir por 
um ano. Em caso de reinci-
dência, será cobrado o do-
bro do valor da multa e o in-
frator poderá responder por 
um processo de cassação de 
sua Carteira Nacional de Ha-
bilitação (CNH). 

Números do Detran-PB alertam para casos nas vias estaduais

A alcoolemia ao volante 
continua sendo um dos maio-
res causadores de acidentes 
nas rodovias brasileiras. De 
janeiro a maio deste ano, de 
acordo com dados nacionais 
divulgados pela Polícia Ro-
doviária Federal, foram con-
tabilizadas 1.494 colisões e 93 
mortes provocadas por moto-
ristas embriagados. 

Ainda conforme o levan-
tamento oficial da institui-
ção, no primeiro trimestre de 
2025, um condutor foi autua-
do, a cada 10 minutos, por de-
sobedecer à Lei Seca nas es-
tradas federais. No total, os 
agentes da PRF observaram 
13.555 casos de infração, con-
siderando tanto as constata-
ções diretas de embriaguez 
quanto as recusas ao teste do 
bafômetro.

Atestando uma reação vi-
gorosa ao problema, a fisca-
lização das autoridades ro-
doviárias cresceu de forma 

significativa. De janeiro a 
março deste ano, a PRF execu-
tou 21.167 operações de com-
bate à alcoolemia, um cresci-
mento de 33,5% em relação ao 
mesmo período do ano passa-

do, quando foram realizados 
15.854 comandos com o mes-
mo objetivo. Ainda assim, as 
autuações por constatação 
de álcool no organismo, du-
rante o último intervalo, caí-

ram 16,7%, passando de 2.509 
para 2.089.

Por outro lado, as autua-
ções por recusa ao teste do 
bafômetro mantiveram-se 
praticamente estáveis, au-

mentando de 11.305 para 
11.466 — o que reforça a tese 
de que muitos motoristas es-
tariam recorrendo à recusa 
como estratégia para evitar 
provas materiais da infra-
ção, ainda que a penalidade 
seja a mesma.

Criação e ampliação
A Lei no 11.705/2008 foi 

criada com o objetivo de re-
duzir, drasticamente, os índi-
ces de mortes no trânsito re-

lacionadas ao álcool. Quatro 
anos depois, a legislação fe-
deral foi fortalecida pela Lei 
no 12.760/2012, que ampliou 
as maneiras de comprovação 
da embriaguez e elevou o va-
lor das multas. 

Alterações posteriores 
igualaram a recusa ao exa-
me do bafômetro à compro-
vação direta de alcoolemia, 
buscando fechar brechas no 
processo de responsabiliza-
ção dos infratores.

Dados sobre recusa ao bafômetro reforçam tese das autoridades

Confira a lista de orientações da PRF para percorrer as 
rodovias com mais segurança:

Viagem Segura

n Consulte a previsão do tempo antes de sair de casa;
n Faça a manutenção completa do veículo;
n Use sempre o cinto de segurança;
n Ultrapasse apenas em locais permitidos;
n Descanse bem antes de dirigir;
n Não consuma bebida alcoólica antes de assumir o volante;
n Respeite os limites de velocidade das vias;
n Evite o uso de celular enquanto estiver dirigindo.
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Ainda que a penalidade seja a mesma, motoristas alcoolizados estariam preferindo não fazer exame

De janeiro a maio deste ano, 53 condutores foram detidos por dirigirem sob efeito de bebida alcoólica nas rodovias federais que cortam a Paraíba
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A 40a edição do Salão do 
Artesanato Paraibano, em 
Campina Grande, já é um su-
cesso. Nos primeiros 10 dias 
de evento, as vendas aproxi-
mam-se de R$ 1 milhão, refle-
tindo a força e o valor do ar-
tesanato local. Com mais de 
500 artesãos reunidos, o es-
paço firma-se como um ver-
dadeiro encontro entre a cul-
tura e a tradição da Paraíba. 

O Salão do Artesanato não 
se resume apenas à exposição 
e venda de peças. Ele também 
exerce um papel fundamen-
tal na promoção e visibiliza-
ção de grupos sociais margi-
nalizados. Além de estimular 
a valorização do trabalho ar-
tesanal e contribuir com a ge-
ração de renda de centenas de 
artesãos paraibanos, o evento 
figura como um espaço de in-
clusão e acolhimento. Um dos 
seus principais compromis-
sos é justamente o forte cará-
ter social, evidenciado pelas 
muitas ações desenvolvidas 
em parceria com órgãos do 
Governo da Paraíba.

Entre essas iniciativas es-
tão o incentivo à doação de 
alimentos, que ajuda a com-
bater a insegurança alimen-
tar; e a parceria da Secretaria 
da Administração Peniten-
ciária (Seap) com a Secreta-
ria da Segurança e da Defe-
sa Social (Seds), que promove 
a participação de reeducan-
dos do sistema prisional na 
estruturação do evento, os 
quais atuam em etapas como 
a montagem, a realização e 

o pós-evento, contribuindo 
com a festa por meio de tra-
balho voluntário e social — o 
que também pode resultar na 
redução da pena.

“Temos o apoio do Serro-
tão [Penitenciária Regional 
de Campina Grande] que en-
via os reeducandos. Eles par-
ticipam ativamente do Salão, 
o que representa uma forma 
concreta de reintegração so-
cial”, explicou Fábio Morais, 
diretor do Museu do Arte-
sanato Paraibano e integran-
te da equipe gestora do even-
to. Segundo ele, o Salão vai 
além da economia criativa e 

da promoção cultural. “Nos-
so objetivo é contribuir com a 
sociedade de forma mais am-
pla, não apenas por meio do 
artesanato, mas também com 
ações que beneficiem institui-
ções, reeducando e ajudando 
pessoas em situação de vul-
nerabilidade. Somente nessas 
primeiras semanas do Salão 
já arrecadamos quase duas 
toneladas de alimentos. A ex-
pectativa é que o movimento 
aumente bastante durante a 
Véspera e o Dia de São João”.

A atuação dos reeducan-
dos no Salão do Artesanato 
vai muito além da montagem, 

manutenção e desmontagem 
da estrutura que abriga o 
evento. Neste ano, uma das 
contribuições mais simbóli-
cas vem justamente da mú-
sica — mais especificamente 
do forró, o ritmo símbolo do 
São João.

Formado no ano passa-
do, dentro do Complexo Pe-
nitenciário do Serrotão, em 
Campina Grande, o trio for-
rozeiro Os Três do Serrote 
— composto por sanfonei-

ro, zabumbeiro e triangulis-
ta — tem animado as tardes 
no Salão com apresentações 
que resgatam a tradição nor-
destina e reforçam o papel so-
cial do evento. A presença do 
grupo musical formado por 
reeducandos mostra que a 
ressocialização também pode 
acontecer por meio da arte e 
da cultura.

Eloísa Batista, egressa do 
sistema prisional, também 
faz parte da equipe de traba-

lho do Salão do Artesanato. 
Ela, que participa pelo segun-
do ano do evento, enxerga ali 
uma verdadeira chance de re-
começo. Eloisa diz que atuar 
na realização do Salão signi-
fica mais do que uma ativi-
dade temporária. “Quando a 
gente sai da prisão, fica sem 
rumo, sem saber por onde co-
meçar, conseguir um empre-
go é muito difícil. Aqui, temos 
um salário garantido, e isso 
faz toda a diferença”.

Evento, em sua 40a edição, tanto movimenta a economia paraibana como transforma vidas de pessoas vulneráveis

Salão do Artesanato é inclusão social
Cultura e solidariedade

Maria Beatriz Oliveira 

Obeatriz394@gmail.com

José Tadeu de Oliveira é 
um exemplo de como o ar-
tesanato pode transformar 
vidas. Mecânico de profis-
são, atualmente, é acolhido 
pela instituição social O Res-
gate, que atua na recupera-
ção de dependentes quími-
cos. Foi lá que ele descobriu 
um talento desconhecido: a 
criação de arte em garrafas 
e esculturas de casas em mi-
niatura. Desde então, encon-
trou na arte uma nova moti-
vação para seguir em frente.

“Estar aqui hoje é a me-
lhor coisa que tem. Esse dom 
apareceu no momento em 
que eu mais precisava, para 
me ajudar na recuperação. 
Hoje, só penso nisso. Quan-
do alguém elogia meu traba-
lho, inspira-me ainda mais a 
continuar”, conta José, que já 
conseguiu conquistar a Car-
teira Nacional do Artesão.

Graça Azevedo, uma das 
fundadoras de O Resgate, 
explica que o artesanato é 
um dos pilares do processo 
de reinserção social dos aco-
lhidos. “Disponibilizamos 
o material e deixamos que 
cada um crie do seu jeito, na 
cor e no modelo que preferir. 
Além de garantir uma possí-
vel fonte de renda no futuro, 
o trabalho artesanal desen-
volve a criatividade, fortale-
ce a autoestima e mostra que 
eles são capazes de produ-
zir algo admirado pelas pes-
soas. Isso abre portas para 
uma vida mais digna”.

Leleu Guerreiro é pre-

sença constante no Salão 
do Artesanato de Campina 
Grande. Em sua quinta par-
ticipação no evento, ele en-
controu no artesanato não 
apenas uma fonte de ganho 
financeiro, mas uma forma 
de custear o tratamento de 
uma condição de saúde rara 
presente desde o nascimen-
to, a Epidermólise Bolhosa 
— uma doença genética e he-
reditária que provoca o sur-
gimento de bolhas na pele 
a partir de mínimos atritos.

Para enfrentar os altos cus-
tos do tratamento, Leleu pas-
sou a produzir e vender bo-
nés personalizados, chaveiros 
e acessórios para carro. O es-
paço no Salão tem sido fun-
damental nessa jornada. “Os 
turistas são os que mais com-
pram. Muitos já conhecem a 
minha história e fazem ques-
tão de ajudar. É bastante gra-
tificante ter esse espaço, ser re-
conhecido e acolhido”, contou.

O Resgate ajuda, por meio da 
arte, os dependentes químicos 

“O objetivo é 
contribuir com 
a sociedade. 
Até agora já 
arrecadamos 
mais de duas 
toneladas de 
alimentos

Fábio Morais

Formado por sanfoneiro, zabumbeiro e triangulista, grupo Os três do serrote movimenta a festa com repertório de forró tradicional
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“Além de 
garantir uma 
fonte de renda, 
o artesanato 
desenvolve a 
criatividade 
e fortalece a 
autoestima

Graça Azevedo

José Tadeu apresenta as suas casas em miniatura
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A EPC e os escritores Sérgio de Castro Pinto 
e Marília Arnaud participam, a partir de hoje, 
da feira literária da cidade portuguesa

A Paraíba em

Coimbra
literatura

Lá onde Camões e Eça 
de Queiroz estudaram e 
aprimoraram seus conhe-
cimentos e iriam se tornar 
grandes referências da Li-
teratura e da própria Lín-
gua Portuguesa, Coimbra 
receberá, entre 20 e 29 de ju-
nho, sua 46a Feira de Livros. 
Paraibanos marcarão pre-
sença no evento: os escrito-
res Sérgio de Castro Pinto 
e Marília Arnaud, e a presi-
denta da Empresa Paraiba-
na de Comunicação (EPC), 
Naná Garcez.

Sérgio de Castro Pinto 
e Naná Garcez participam, 
hoje, da mesa “Memória e pa-
trimônio: recontar o territó-
rio”, ao lado do jornalista Tom 
Farias (SP) e do presidente da 
Associação Portugal Brasil 200 
anos (Apbra), o português José 
Manuel Diogo. Já Marília Ar-
naud, estará amanhã na mesa 
“Fronteira de resistência: infân-
cia e o livro”, ao lado dos escri-
tores André Augusto Díasz, de 
São Paulo, Juliana Maia, do Rio 
de Janeiro, e a amapaense Lu-
lih Rojanski. 

Os paraibanos estão dentro 
da atividade paralela, o ciclo de 
mesas “Decolonização do pa-
trimônio intelectual e cultural”, 
promovido pela Apbra, que acon-
tece de hoje ao dia 29 de junho, 
dentro da programação geral. A 
ida dos paraibanos a Coimbra e a 
participação nas mesas são fruto 
de parceria entre o Governo do Es-
tado, por meio da Secretaria de Es-
tado de Cultura (Secult) e da EPC, 
com a Apbra, que fez a curadoria. 

Literatura afro-brasileira
Marília Arnaud refletirá a pro-

dução da literatura afrobrasileira 
desde sua gênese até o momento de 
maturidade. Na mesa, a autora pas-
seará por produções que represen-

tam, pontualmente, cada um desses 
momentos — como, por exemplo, o 
romance Úrsula, publicado pela ma-
ranhense Maria Firmina dos Reis, 
em 1859, considerado o primeiro li-
vro publicado por uma pessoa ne-
gra no Brasil. 

“Ela era filha de escrava e teve 
a coragem de fazer, no livro, uma 
abordagem crítica à escravidão e à 
sociedade da época. Em seguida, eu 
abordarei Água Finda, de Ruth Gui-
marães, que era paulista, e teve uma 
melhor recepção porque o livro de 
Maria Firmina dos Reis foi lido so-
mente na época, de modo muito res-
trito no Maranhão, somente vindo 
ao grande público leitor muitos anos 
depois, em 1975, com a segunda edi-
ção”, explica Arnaud. 

Ainda no caminho, ela passa por 
Carolina Maria de Jesus, com o livro 
Quarto de Despejo – Diário de uma Fa-
velada (1960), a autora negra brasilei-
ra mais traduzida atualmente, e, en-
fim, Conceição Evaristo, com Ponciá 
Vivêncio (2023). É a partir desta au-
tora que Marília enfim trará o con-
ceito de “escrevivência”, entenden-
do essa como uma característica em 
comum das escritoras abordadas, de 
modo a descolonizar o pensamen-
to e a escrita, que acontece a partir 
da elaboração das vivências práti-
cas comuns. 

“Foi ela que criou o termo ‘escre-
vivência’, que acho muito bonito, um 
termo que define a criação literária 
dessas mulheres afro-brasileiras, 
partindo da elaboração das expe-

riências delas. Essas autoras se si-
tuam como sujeitos da própria fala”, 
coloca Marília. A lista finaliza com 
Ana Maria Gonçalves, com o livro 
Um Defeito de Cor (2006), baseado na 
história de Luíza Mahin.

Camões e Lampião
Castro Pinto abordará o tema da 

decolonização a partir da literatura 
de cordel e o processo de formação 
no Nordeste, bem como a  partir da 
crítica empreendida sobre seu poe-
ma “Camões/ Lampião”, que faz 
uma paralelo entre as duas perso-
nalidades. 

“A literatura de cordel, apesar do 
nordestino pegar emprestado vá-
rios arquétipos e regras de compo-
sição da tradição literária europeia, 
passou por transformações signifi-
cativas em contato com diversas di-
mensões do Nordeste. Aqui, ele foi 
ressignificado, ganhou caracterís-
ticas nordestinas, passou por uma 
espécie, para lembrar Oswald de 
Andrade, de deglutição antropofá-
gica pelos poetas que o adotaram”, 
explica. 

“Vou falar do preconceito que 
houve com relação ao meu poema 
pelo simples fato de estabelecer um 
cortejo entre Camões e Lampião, to-
mando como pretexto o olho cego 
de ambos. Um crítico norte-ameri-
cano disse que se negou a escrever 
sobre o poema, porque achava in-
conveniente comparar um bandi-
do com um poeta. Não sabe ele que 
Camões também era um desordei-
ro, era uma espécie de tranca-ruas. 
Camões não era flor que se cheiras-
se lá”, conta. 

Presença da EPC
A Livraria e a Editora A União 

estarão representando a Empresa 
Paraibana de Comunicação (EPC) 
e aproveitarão o espaço para apre-
sentar um pouco da literatura e das 
artes paraibanas. Serão levados os 
livros Pensar o Mundo para Mudar, 
de Celso Furtado, As Cidades de José 
Lins do Rêgo, Governantes da Paraíba - 
Colônia, Império e República, de Hélio 

Zenaide e Marcos Albuquerque, Pa-
raíba, Nossa Natureza, da Superinten-
dência de Administração do Meio 
Ambiente (Sudema), todos editados 
por A União, e exemplares da revis-
ta do 1o FliParaíba. 

As publicações serão entregues 
à Imprensa Nacional de Portugal 
e à biblioteca da Universidade de 
Coimbra. “A parceria com a Asso-
ciação Portugal Brasil 200 anos para 
a realização do FliParaíba sempre 
teve o intuito de ampliar a circula-
ção das obras de escritores parai-
banos, promovendo a integração 
e o compartilhamento com escri-
tores de outras regiões, não só do 
Brasil, como também dos países de 
língua portuguesa, na Feira do Li-
vro de Coimbra, onde estarão Bra-
sil, Portugal e Cabo Verde”, explica 
Naná Garcez.

A 1a Feira Literária Internacio-
nal da Paraíba (FliParaíba) foi re-
lizada em João Pessoa, em novem-
bro do ano passado, e teve como 
tema propositor “Camões 500 anos 
– Uma nova cidadania para a lín-
gua”. O evento defendeu o intercâm-
bio igualitário e horizontal da pro-
dução literária e cultural dos países 
lusófonos por meio uma “cidadania 
da língua”. 

Foi a partir desse evento que as 
relações entre Portugal e Paraíba 
estreitaram-se ainda mais. “É pre-
ciso as línguas conversarem umas 
com as outras, é preciso encontrar 
semelhanças para evitar que as di-
ferenças nos separem nesse mundo 
de hoje. A literatura é, hoje, o lugar 
mais sagrado da civilização. Eu falo 
isso sem medo nenhum”, pontua o 
presidente a Apbra. “É o lugar onde 
não chegam nem as bravatas nem a 
ignorância dos políticos”. 

“A literatura é um lugar sagrado 
na cultura, que se resguarda. Foi as-
sim até quando foi a idade das tre-
vas, na Idade Média. Foi nos livros 
que a gente guardou o futuro”, con-
tinua ele. “E atendendo aos tempos 
que a gente vive hoje, eu acho que é 
muito importante a gente fazer esse 
caminho de futuro e de civilização 

através da literatura, enten-
dê-la como o património, e 
com essa necessidade de des-
colonização para construir o 
futuro”.

A organização da parti-
cipação dos paraibanos em 
Coimbra ficou sob responsa-
bilidade da Secretaria de Esta-
do de Cultura (Secult). “Enten-
demos que a nossa produção 
cultural traz uma potência 
muito grande e, através das 
trocas e dos intercâmbios, a 
gente amplia as possibilidades 
criativas e as redes de contato 
dos nossos artistas. Essa estra-
tégia tanto tem proporcionado 
uma maior capilaridade de ar-
tistas paraibanos pelo mundo, 
como tem contribuído positiva-
mente para a divulgação da Pa-
raíba mundo afora”, coloca Pe-
dro Santos, secretário de Estado 
da Cultura, que também estará 
presente ao evento. 

O governador João Azevêdo 
comentou as ações do Governo 
do Estado para a divulgação da 
literatura paraibana. “A Paraíba 
tem incentivado a produção li-
terária local e viabilizado opor-
tunidades para que o riquíssi-
mo trabalho produzido pelos 
nossos escritores seja conhecido 
no mundo e ganhe uma visibili-
dade cada vez maior”, diz. “Por 
isso, temos apoiado a realização 
de festivais literários, a exemplo 
do FliParaíba, e esperamos que a 
participação da EPC e de escrito-
res paraibanos, na Feira do Livro 
de Coimbra, colha bons frutos e 
estreite os nossos laços culturais 
e históricos”. 

A feira contará com a presença 
de 129 editoras, cinco alfarrabis-
tas (negociantes de livros antigos), 
edições de 11 entidades artísticas, 
além de Feira da Música. A realiza-
ção é da da Câmara Municipal de 
Coimbra, em parceria com a Apu-
ra Associação Cultural e o Jazz ao 
Centro Clube, com curadoria do 
Auditório Luís de Camões.

Emerson da Cunha 

emersoncsousa@gmail.com

n 

A feira 
contará com 
a presença 
de 129 
editoras, cinco 
alfarrabistas 
e edições de 
entidades 
artísticas

Marília Arnaud e Sérgio de 
Castro Pinto participarão de 
mesas sobre decolonização

Fotos: João Pedrosa
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Colunista colaborador

E u teria muitos anos nos 19 ou 20 anos e 
queria muito escrever em jornais, mais até do 
que publicar livros, já que os livros fizeram 

residência na memória. Talvez porque escrever 
livro é coisa seria, muito seria – um romance é 
bem diferente da crônica, algo mais denso, mais 
cinema, mais espaço geográfico. Esquece. Aliás, 
(perdoe este momento de soberba que pagarei 
em rigorosos planos prestacionais aos balcões da 
eternidade).

Imagina aí os pilares da eternidade, que, 
na verdade, devemos reservar o melhor do que 
sabemos, do que somos, para mostrar aos deuses 
nas horas finais.

F. Quevedo (poeta e escritor espanhol do 
século de ouro) diz em Os Sonhos, que o começo 
é tropeçado e suspirado, mas me parece que 
o começo não existe, talvez o meio, pois somos 
marcados, gozos do engendramento de dois astros, 
somos luzes, quando somos fetos e afetos. Benção, 
mãe; benção, pai.

Já a escrever eu nasci ensinado. Meu pai 
me ensinou a ler e foi o professor, a régua e o 
compasso, mas quem sabe de mim, sou eu. 
Digníssimo seu Vicente de moreníssimas cãs e 
alvíssimo olhar azul (como um anjo de alguma 
idade).

Mas não é do meu pai que estou querendo falar, 
embora ele seja recorrente em tudo que faço, do 
delírio que vem dele, da minha voz de quem tive o 
privilégio de ser o último filho e entrar numas.

Jamais esqueça que saber escrever é um 
privilégio – das primeiras letras no Grupo Duque de 
Caxias, até hoje sou um estrangeiro, não consigo 
ser só ser, pois sendo cavalheiro, quero dizer, já 
posso me sentir personagem.

Mas como é raso o meu talento, para escrever 
e ilustrar as páginas das canções mineiras, 
coisas que só Milton Nascimento fez “Todos os 
sentimentos me tocam a alma, Alegria ou tristeza”. 
Se eu soubesse tocar um instrumento, jamais seria 
jornalista e, certamente, por isso nunca vou saber 
escrever livros. Sou um adorador do Sol, do Sol na 
moleira

Mas tergiverso, perdoem. Dizia eu que teria uns 
19 ou 20 anos e bem antes a necessidade de trocar 
o Sertão pelo mar, homem magro sem medalhão no 
pescoço, e cabelo ao vento. O convite era para um 
encontro e o encontro foi um pulo, como se eu fosse 
um trapezista e minha adoração era o trapézio.

Eu não falhei porque oportunidades assim 
não as havia todos os dias. Eu não tinha mala, 
duas camisas e duas calças.  Alguns amigos 
mais sensíveis (esses me abandonaram) ainda se 
lembram do que fizeram por mim, mas nunca estive 
no beijo do asfalto e os desejos me multiplicaram. 
Sou adorador do Sol.

Eu adorava cerveja, hoje não tomo mais. Eu 
fazia parte da categoria social a que então se dava 
o nome de “remediado”. Tinha uma única nota no 
bolso, no osso, mas segui vivendo.

Na pandemia escrevi um romance com 28 
capítulos e dei o nome de Pancadas no Morto, 
mas não devo, não posso publicar, pois os únicos 
que deveriam falar sobre a morte são os que já 
morreram.

E já havia Rita Lee e sua completa tradução, 
hoje não existe mais Rita Lee.

Kapetadas
1 – A gente demorou para aprender a usar o 

cérebro agora veio a IA e…
2 – Fui assaltado tantas vezes pelo mesmo 

ladrão que hoje recebi cashback.
3 – 14/9/1580: nasce Quevedo o poeta espanhol 

do século de ouro espanhol

Kubitschek
  Pinheiro

Adorador  
do Sol

kubipinheiro@yahoo.com.br

Estética e Existência Klebber Maux Dias
klebmaux@gmail.com | Colaborador

Artigo Estevam Dedalus
Sociólogo | Colaborador

Ronilson Ferreira dos Santos é 
professor e poeta, natural de João 
Pessoa. É doutor e mestre em Lin-
guística. Seu primeiro livro, [Re]
Verso da Palavra, foi publicado em 
2023. O segundo, Depois da Folha, 
em 2025. A poesia de Ronilson 
— conhecido como Rony — não 
é apenas fruto de um trabalho in-
telectual ou técnico, mas um ato 
criativo impulsionado por uma 
força interna espontânea, que não 
se submete a regras rígidas ou 
convenções. A espontaneidade em 
sua criação poética permite que 
emoções e intuições fluam livre-
mente, fazendo da inspiração um 
processo de equilíbrio entre razão 
e emoção, entre forma e conteúdo. 
Seus poemas sublimam as forças 
conflitantes do ser humano e ex-
pressam compaixão diante do gri-
to social e da miséria humana.

Mãe e filho
A mãe, sentada, / embrenha o 

filho no meio das pernas / esten-
de os olhos / as mãe / e a voz / a 
suplicar a esmola. // A criança ora 
chora, ora ri, / olha com os olhos 
de óbulo, / às vezes dorme / às ve-
zes sonha um sonho de não saber. 
// E os homens passam / ignoram 
o quadro da miséria / pintando na-
quela calçada.

A criação poética, em Rony, ma-
nifesta a dignidade da dor. Mais 
do que comunicar sentimentos, 
ela afirma uma autonomia criativa 
frente à falta de solidariedade hu-
mana diante da mais brutal crise 
existencial do indivíduo ou do ter-
rível embrutecimento social. Além 
disso, o poeta compreende a poesia 
como um processo dinâmico e vi-
vificante — algo capaz de renovar 
tanto o autor quanto o leitor, des-
pertando a sensibilidade estética e 
elevando a arte da compaixão. Sua 
obra não é fruto da ausência de 
disciplina, mas sim a materializa-
ção de um impulso autêntico, que 

nasce da interação entre o acolhi-
mento do sofrimento humano e a 
preservação da sensibilidade. Des-
sa forma, sua poética promove um 
não ser cruel com o mundo, com o 
outro e consigo mesmo.

O equilíbrio entre racionalida-
de e emoção é uma marca da esté-
tica de Rony. Ele não despreza as 
regras formais da arte, mas acre-
dita que a criação deve nascer do 
sentimento interior, das intuições 
vindas do inconsciente, para então 
serem moldadas pela razão e pela 
técnica. Assim, a espontaneidade 
poética é um processo dinâmico, 
gerado pela dignidade da dor e 
pela sensibilidade mais pura do 
poeta, que ganha forma através do 
trabalho consciente. Sua inspira-
ção poética de Rony transcende a 
elaboração intelectual. O poeta se 
conecta a um instinto criativo que 
lhe permite denunciar, de forma 
imediata e sincera, a brutalidade 
social, as incertezas e os sentimen-

tos humanos. Essa espontaneidade 
revela o equilíbrio entre a vontade 
sensível — ligada ao corpo e à na-
tureza — e a vontade racional — li-
gada à moralidade e ao pensamen-
to. É essa dialética que alimenta sua 
poética: o poeta sente, intui e perce-
be, mas também reflete, organiza e 
reinterpreta sua experiência, crian-
do obras que aliam senso crítico, 
intensidade emocional e estrutura 
estética.

A poesia de Rony é resultado 
de sua maturidade artística — uma 
liberdade conquistada e exercida 
como força transformadora. Sua 
poética é revolucionária na recons-
trução da sensibilidade e dos afe-
tos. Por meio dela, Rony expressa 
as contradições da razão e das sub-
jetividades diante das incertezas da 
vida. Sua estética é um olhar artís-
tico sobre a realidade, que nasce da 
capacidade de se sensibilizar com o 
grito social e denunciar a brutalida-
de humana.

Inútil
Inútil dar-me cigarro na chuva 

/ sabendo que não fumo. // Inú-
til dar-me conhaque à beira mar/ 
sob um sol que arde. // Inútil pre-
sentear-me com flores, / se são as 
mesmas baratas / de todos os sába-
dos. // Inútil botar uma música / 
se nem sabes dançar / a mais curta 
das valsas. // Inútil fazer um jantar 
/ se não sabes temperar a comida / 
e muito menos botar-lhe à mesa. // 
Inútil viajar para lugares/ que sei 
cor e salteado / cores, becos, chei-
ros e a cama fria. // Inútil rezar 
para pedir ajuda, / se a crença não 
te habita / nem no terço que não 
usas. //Inútil dizer que me ama / 
quando a distância é perto / e não 
me fazes ouvir. //Inútil escrever 
poesia / porque as palavras não te 
cabem / nem nesta escrita maldita. 
// Nem gestos labiais farás / para 
mentir a leitura / que faço de ti. // 
Inútil te conhecer / para descobrir 
/ o quanto sou útil.

Foto: Arquivo pessoal

Dignidade da dor na poética de Rony Santos

A Copa do Mundo de Clubes ain-
da está no começo, mas as equipes 
brasileiras estão fazendo bons jogos 
contra os times da Europa. Antes da 
competição começar, poucos comen-
taristas esportivos e torcedores ima-
ginavam que isso pudesse acontecer. 
A tônica era sempre a de que os “grin-
gos atropelariam” os brasileiros, que 
o nosso campeonato nacional é fraco 
e os europeus são tão melhores que 
“praticam um outro tipo de esporte”. 

O Brasil notabilizou-se mundial-
mente pela invenção do “futebol 
arte”. Um estilo que encerra técnica 
refinada e plasticidade. A nossa Sele-
ção é a mais vitoriosa da história das 
Copas do Mundo, o torneio mais im-
portante desse esporte. 

Há pouco mais de uma década 
sofremos a maior derrota de nossa 
história ao perdermos de 7x1 para 
a Alemanha, na semifinal da Copa 
de 2014, no estádio Mineirão. Um 
divisor de água. É importante con-
siderarmos que o futebol não é um 
simples esporte. Trata-se de um dos 
elementos que compõem a nossa 
identidade nacional. A Seleção Bra-
sileira, que antes era considerada 
um orgulho, iria se tornar sinônimo 
de vergonha, criando uma ruptura 
simbólica que implicou rebaixamen-
to moral. Além disso, no mesmo pe-
ríodo, a camisa da Seleção Brasileira 
seria apropriada por grupos de ex-
trema direita, o que ajudou a afastar 
muitos torcedores.

O futebol brasileiro também per-
deria em uma outra frente de batalha. 
Com a disparidade econômica em re-
lação à Europa, os principais jogadores 
do país costumam ser vendidos preco-
cemente. Isso, além de diminuir o nível 
geral dos nossos campeonatos, tende 
a desfigurar o estilo de jogo desenvol-
vido historicamente no país. Aos pou-
cos, foi aprofundando-se também uma 
crise de identidade.

O que assistimos no futebol pode 
ser visto pela lente da teoria marxis-
ta da dependência. Economias peri-
féricas no sistema capitalista mundial  
organizam-se em função de atender 
às demandas do centro. Países como 
EUA, Alemanha, Inglaterra, entre ou-
tros, ocupam uma posição mais van-
tajosa no arranjo estrutural do mun-
do globalizado. 

Ruy Mauro Marini mostrou como 
a produção brasileira é basicamente 
orientada à exportação, em detrimen-
to do mercado interno. Temos um de-
senvolvimento tecnológico subordi-
nado, cheio de entraves que impedem 
que disputemos a vanguarda indus-
trial. O que é agravado politicamen-
te porque a nossa burguesia se coloca 
como “sócia menor do capital estran-
geiro”, abdicando de qualquer prota-
gonismo mundial.

Não é difícil perceber que a ma-
neira como o futebol brasileiro se in-
sere no mercado global do futebol  as-
semelha-se ao restante da economia 
nacional: exportamos “matéria-pri-

ma” (jogadores) para os centros ca-
pitalistas europeus, que concentram 
um capital maior e dispõem de uma 
indústria cultural poderosa. Essa 
“matéria-prima” é processada e re-
vendida para nós em forma de direi-
tos de transmissões, materiais espor-
tivos, jogos de videogames, etc.  

A formação dos jogadores acon-
tece no Brasil, com baixo custo; em 
alguns casos, com base em investi-
mentos públicos. Os talentos são ven-
didos, geralmente, por preços meno-
res, permitindo lucros exorbitantes 
no mercado europeu. Podemos afir-
mar que o valor agregado do produ-
to futebol costuma ocorrer em com-
petições como Champions League, 
Premier League e La Liga.

Esse processo tem uma cara ideo-
lógica. Na medida em que as de-
sigualdades econômicas aprofun-
dam-se, aumenta o sentimento de 
inferioridade típico de países que fo-
ram colonizados. Os jogadores pas-
sam a almejar o reconhecimento fora 
do país e a própria ideia de sucesso na 
profissão fica condicionada à valida-
ção na Europa. 

Uma versão daquilo que Frantz 
Fanon chamava de colonialismo in-
terno e alienação cultural, isto é, 
quando nos sujeitamos ao olhar do 
opressor na intenção de sermos va-
lorizados. O que só é possível devido 
ao nosso complexo de vira-latas, um 
jeitinho muito cruel de autodesvalo-
rização crônica do que é brasileiro.

Futebol e capitalismo dependente

Santos: compaixão diante do grito social

Foto: Reprodução

Francisco de Quevedo, em pintura atribuída a John Vanderham



A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  -  DOMINGO, 22 de junho de 2025  11EDIÇÃO: Renato Félix
EDITORAÇÃO: Lucas Nórbega Cultura

M achado de Assis, Ascendino Leite, 
Gonzaga Rodrigues e Jean Paul Sartre. 
Quatro nomes, quatro personalidades 

do mundo literário. Pela ordem cronológica, 
nasceram, respectivamente, em 1839, 1915, 
1933 e 1905. Todos num dia 21 de junho. São, 
portanto, cancerianos e, talvez por isso, dentro 
das circunstâncias zodiacais, tenham muita coisa 
em comum, apesar das visíveis e incontornáveis 
diferenças que os singularizam na vida.

Decerto não reside nesta data específica o ponto 
de convergência que possa uni-los no andamento 
do destino e da sorte. Afinal, datas são apenas 
datas, sinais mais ou menos neutros na compassiva 
e inevitável clareira do tempo cronológico. Sim, 
porque sabemos existir um outro tempo, um tempo 
psicológico ou um tempo da emoção que, filtrando 
segundos, minutos e horas, fora do estreito das 
exatas aritméticas, promove o fluxo de novas 
sensações e de múltiplas percepções, simultâneas e 
inusitadas.

Dos quatro, privei da amizade pessoal de 
dois, Ascendino e Gonzaga. Com os outros só 
convivi através da felicidade da leitura, usufruindo 
o privilégio e o prazer de ter, sempre à mão, o 
luminoso peso da palavra literária. 

A palavra literária, eis, quem sabe, o eixo nuclear 
que os aproxima, que os irmana, que os identifica, 
à parte quaisquer fatores de ordem astrológica ou 
transcendental. Claro, cada um é muito diferente do 
outro, se pensarmos na luta diária com os sortilégios 
da palavra. Não obstante, sinto, em cada um, e 
em cada um a seu modo, o gosto especial por este 
insubstituível meio de comunicação e de expressão.

Machado, Ascendino, Gonzaga e Sartre deram 
as suas vidas ao reinado da palavra. Cuidaram da 
palavra com zelo, amor e veneração. Fizeram da 
palavra o elemento seminal de suas emoções e de 
seus sentimentos, atentos, no entanto, já em outra 
clave, aos vestígios de beleza que ela pode deixar 
em meio aos apelos do saber e da verdade.

Machado a torna dúctil, flexível, oblíqua, 
ambivalente, carregada de sabor irônico e 
mesclada, aqui e ali, com as tintas turvas da 
melancolia. No conto, no romance, na crônica, e 
mesmo na crítica, a palavra não nega a elegância 
e a coloquialidade do estilo, sempre se perfazendo 
modelo da melhor lição estética.

Ascendino, que leu Machado, embora o tenha 
lido de maneira meio enviesada, também me parece 
um estilista. Um estilista puro. Principalmente, 
se me debruço sobre as infinitas páginas do seu 
Jornal Literário. Contando com mais de 20 volumes 
ininterruptos, cheio de títulos insinuantes, essa obra 
contém impressões, comentários, testemunhos, 
memórias, dados e informações acerca dos 
bastidores da vida literária do país. A matéria é 
rica e variada, mas, ao fim, o que encanta o leitor, 
pelo menos o leitor que sou, é o brilho da frase, a 
contenção e a medida do estilo.

Gonzaga, dos quatro, é o único que está 
vivo e em plena atividade. Gonzaga é o típico 
escritor-cronista ou cronista-escritor, à maneira 
de um Rubem Braga, por exemplo. Sem dúvida 
leu Machado, leu Ascendino, leu alguma coisa 
de Sartre, pois o autor de Notas do Meu Lugar, 
foi tocado, desde menino, pelo vírus benfazejo 
da leitura. Nas suas crônicas exige o melhor 
tratamento para a palavra. Seja a palavra afetada 
pela indignação social e pelo sentido humano de 
justiça, seja a palavra vestida com a sobriedade e 
a delicadeza da melhor poesia. Palavra lírica, por 
excelência. Vejo também, na singeleza do seu sítio 
idiomático e expressivo, a umidade da terra e o  
gosto brejeiro de uma saudade permanente. 

Sartre, o único de fora neste quarteto, fez da 
palavra o início e o fim de sua trajetória intelectual. 
Filósofo, romancista, dramaturgo, ensaísta, militante 
político, usou a palavra como instrumento de 
combate e como suporte indispensável à produção 
do pensamento e ao exercício da criação. Ao mesmo 
tempo em que se valeu da palavra na construção 
do estilo e na densidade da reflexão crítica, soube, 
como poucos, teorizar suas possibilidades e 
direções. Com ele aprendi, certa feita, que a palavra, 
no poema, é uma palavra com música. Portanto, 
uma palavra especial, dotada de arranjos e 
harmonias melódicas que ultrapassam as fronteiras 
convencionais da prosa.

O 21 de junho, o dia, a data, possui, sem dúvida, 
sua nota simbólica. No entanto, creio estar no valor 
da palavra literária o elo de semelhança entre 
estes quatro autores, em meio às suas múltiplas 
diferenças. Ontem foi 21 de junho. Gonzaga 
completou 92 anos. Deixo-lhe, aqui, os meus 
parabéns!

Letra 
  Lúdica

A palavra  
literária

Hildeberto  
Barbosa Filho

hildebertopoesia@gmail.com

Colunista colaborador

“Apesar de ser quase sem-
pre ser uma figura margi-
nalizada por ter sido traído, 
a existência do corno é fun-
damental para o mundo e a 
sociedade humana funcio-
narem. Segundo Nelson Ro-
drigues, a traição é um ‘es-
tágio’ pelo qual todos temos 
que passar antes de morrer”. 
A citação ao escritor chama-
do de “anjo pornográfico” 
não é por acaso. O autor pau-
lista José Paulo Alves Fusco 
bebe dessa fonte para escre-
ver sem pudores e com uma 
multiplicidade de matizes 
humanas os 28 contos reu-
nidos em 50 Tons de Vida, seu 
novo livro, lançamento da 
Editora Artêra. 

Apesar do título sugesti-
vo, não há quaisquer referên-
cias à série literária e audiovi-
sual Cinquenta Tons de Cinza. 
A intenção de Fusco é asseve-
rar os temas cotidianos que 
compõem o seu painel. A ri-
gidez estilística do conto tam-
bém é desafiada de forma re-
corrente na obra. 

“Nunca perco uma opor-
tunidade para subverter um 
pouco o meu estilo se a opor-
tunidade assim o exigir, ou 
para apresentar algum per-
sonagem de forma mais deta-
lhada. Assim fiz em ‘Cartas ao 
Vilela’, para que o leitor pudes-
se avaliar melhor a natureza 
do relacionamento deste com 
o personagem JB”, destaca.

Nesses 50 Tons há espa-
ço também para uma des-
crição diversa de tipos, ain-
da que o livro faça menção 
recorrente aos personagens 

Vilela e JB. Além do conto 
“O corno”, escrito em tom de 
crônica jocosa e cujo trecho 
abre a matéria, Fusco explo-
ra o dia a dia policial em “O 
fantasma do dia”. Questiona-
do quais textos são seus pre-
diletos, o autor cita os contos 
“Vida bandida”, “Dona Isa-
bel” e “Aninha Botafogo – 30 
anos depois” que “exploram 
o mesmo tempo e espaço, po-
dendo ser indicados por ex-
plorarem os mesmos perso-
nagens principais em suas 
narrativas”, detalha. 

Com 29 livros publicados 
(entre coletâneas, romances e 
técnicos estes na área da En-
genharia), Fusco também é 

imortal pela Academia Bau-
ruense de Letras, onde ocupa 
a cadeira número 40. A traje-
tória nas letras começou na 
infância, como forma de dar 
vazão aos sentimentos por 
meio da escrita. 

“Até que no ginásio, fui 
‘pego no flagra’ pelo diretor 
do colégio, justamente quan-
do estava terminando um 
poema na hora do recreio. 
Então, dali em diante, eu fui 
alçado à figura de poeta da 
escola, o que significava apre-
sentar alguma coisa nas fes-
tas do colégio, Dia das Mães, 
dos Pais e outras...”, recorda. 

A inspiração em Nelson 
Rodrigues repousa na crue-

za de seus relatos e no com-
promisso com o próprio tex-
to, sem a preocupação de ferir 
a susceptibilidade dos leito-
res. Apenas a partir da refle-
xão “da vida como ela é”, pa-
rafraseia o autor dos 50 Tons, 
citando um clássico de Ro-
drigues, é que o ser humano 
pode ao menos desconfiar do 
significado por trás da vida. 

“A literatura tem sido fun-
damental para a formação do 
pensamento do homem, per-
mitindo-lhe conhecer e en-
tender experiências, as ra-
zões de outras pessoas, bem 
como refletir sobre os cami-
nhos que movem o nosso 
mundo”, conclui. 

Crueza com inspiração em Nelson Rodrigues
literatura

Sob curadoria da Academia Paraibana de Cinema, representada por seus integrantes 
Umbelino Brasil, Romero Azevedo e João de Lima Gomes (presidente da APC), o filme Me-
mórias e Utopias, do diretor Eduardo Donato foi, recentemente, lançado em Campina Gran-
de, na UFCG, e em João Pessoa, na UFPB. 

A obra está agora disponível no canal do YouTube e registra com bastante destaque a 
missão do cineclube Silvio Tendler, que opera de modo físico e remoto, desde 2019, a ONG 
Café Cultura de Santa Luzia.

APC apoia produção paraibana  

Sobre o período junino de então — 
as luzes das fogueiras, os balões, fogos 
de artifício... —, tentei construir uma 
relação direta deste momento com o 
cinema. Motivo esse essencial de mi-
nhas habituais reflexões dominguei-
ras, aos quantos me dão o privilégio de 
sua atenção e leitura. Não terá sido fá-
cil juntar as duas peças: festa junina e 
cinema numa mesma lógica narrativa. 
Se não fora a oportuna sugestão de mi-
nha filha Alexandra, ao afirmar: “Pa-
pai, fale de lanternas!”. Captei de pron-
to a sua ideia e busquei refletir sobre. 

Mas, como estabelecer a relação di-
reta entre um e outro significado da 
“lanterna”, ligando-a ao cinema? Foi aí 
que imaginei o vínculo simbólico exis-
tente, contudo, em instantes completa-
mente distintos; não tão distintos as-
sim: às memórias de minha infância, 
quando mergulhava em fantasias in-
descritíveis ao pendurar balões e lan-
ternas na porta da minha casa, sob 
o olhar vigilante de minha saudosa 
mãe, dona Neném, em Santa Rita, sen-
tindo o cheiro da lenha queimando na 
fogueira de São João e dos foguetões 
na frente de casa, em noites úmidas e 
orvalhadas pela chuva fina. 

Imaginei, enfim, as cenografias 

“lanternadas” dos filmes sobre o Ja-
pão medieval, que sempre exibia, e aí 
está o cinema, sobre as caixas de luz a 
carvão (“lanternas”), construídas com 
chapas de ferro pelo meu pai, com a 
minha pueril ajuda, para a projeção 
fílmica em nosso cinema (também 
de nome São João). Por fim, as lanter-
nas chinesas de Adeus, Minha Concu-
bina, simbólico filme daqueles tempos, 
que me lembram uma das mais belas 
alegorias cinematográficas orientais. 

Quanto a esse filme de “lanter-
nas mágicas”, depois de todos esses 
anos, jamais esqueci. Trata-se de um 
romance entre dois homens e uma 
prostituta ao longo de meio século, fil-
me que venceu o Festival de Cannes, 
de 1993. A estória se passa na primei-
ra metade do século passado, quan-
do dois amigos se tornam célebres ao 
interpretar a ópera Adeus, Minha Con-
cubina. É a saga do rei Chu, guerreiro 
que liberta sua amante Yu, na véspe-
ra de uma derrota. Depois, para não 
o abandonar, ela se suicida. A cena é 
chocante!

O recinto palaciano, onde reside o 
rei Chu e sua concubina é totalmente 
revestido de lanternas coloridas, pro-
piciando uma atmosfera mágica à ce-
nografia do filme, que faz um retrato 
dos momentos políticos dramáticos 
vividos pela China, utilizando alego-
rias de um teatro de ópera marcado 
por vários códigos estéticos. Nestes 
códigos estéticos, bastante expressi-
vas, estariam as “lanternas”, que de 
chinesas passaram a ser, também, os 
códigos visuais de minhas memórias 
de infância, durante as festas juninas. 
– Mais “Coisas de Cinema”, acesse: www.
alexsantos.com.br.

Lanternas “mágicas” também no cinema

Coisas de Cinema Alex Santos 
Cineasta e professor da UFPB | Colaborador
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Lanternas têm um vínculo 
simbólico com o cinema

Esmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com 
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José Paulo Alves Fusco reúne 28 contos no livro 
“50 Tons de Vida”: recorrência de personagens
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Livro resgata a trajetória da Galeria de Arte São Luís, local de efervescência nas décadas de 1950 e 1960

Uma casa das artes que marcou época
história

Galeria de Arte São Luís: 1959–1966 (Editora 
Liberdade), escrito por José Armando Pereira 
da Silva, resgata a memória de um dos espaços 
culturais mais dinâmicos de São Paulo no sé-
culo 20. Fruto de uma pesquisa meticulosa, o 
livro revela como, em apenas sete anos, a ga-
leria realizou 120 exposições, reunindo desde 
modernistas históricos até jovens experimen-
talistas da década de 1960.

Em conversa com A União, o autor con-
ta que a maior revelação de sua pesquisa foi 
a intensa movimentação artística da galeria. 
”A programação de 120 exposições mostra a 
presença de artistas de quatro gerações: os 
modernistas, a geração pós-modernista dos 
anos 1930, os abstracionistas dos anos 1950 
e os novos nomes dos anos 1960”, conta. “Foi 
uma surpresa constatar essa variedade em tão 
pouco tempo”.

O autor explica como recuperou essas me-
mórias: “Lembrava-me do encontro com Dé-
cio Pignatari e Hermelindo Fiaminghi em seu 
escritório, na rua Barão de Itapetininga, e da 
ida à galeria”.

Sobre o perfil da Avenida São Luís nas dé-
cadas de 1950 e 1960, ele destaca que a galeria 
inseria-se em uma área de intensa vida social 
e cultural, com livrarias, cinemas, jornais, rá-
dios, bares e restaurantes. “Essa concentração 
facilitava uma rede de contatos e ‘lógicas afe-
tivas’ de sociabilidade”, comenta.

A Galeria São Luís dialogava com outros 
espaços culturais da cidade de São Paulo, sem 
exclusividades, permitindo que os mesmos ar-
tistas circulassem por diferentes exposições. 
Sobre as linguagens predominantes, José Ar-

mando explica que a preferência ficou com 
aqueles que se direcionaram para a vertente 
informal, com características diversificadas. 
“Muitos eram artistas que ganharam impul-
so com as primeiras bienais e fizeram a tran-
sição do figurativo para a abstração”, explica.

Fechamento
Apesar de seu prestígio, a galeria encerrou 

as atividades em 1966, reflexo de um merca-
do ainda incipiente. “O fechamento prematu-
ro de muitos espaços confirma que os resul-
tados financeiros não foram suficientes”, diz 
o autor. “A Galeria São Luís não chegou a oito 
anos, e outras tiveram duração ainda menor, 
indicando um mercado limitado e de parâ-
metros fluidos”.

Localizada em uma sobreloja do Edifício 
Conde Silvio Penteado, no bairro da Repúbli-
ca, a galeria não seguia um padrão arquitetô-
nico modernista, mas sua atmosfera era mar-
cante. “Era um salão aberto, de altura regular. 
Não seguia um modelo específico, mas sua 
localização e programação a tornavam espe-
cial”, afirma.

Legado
Após seu fechamento, o acervo foi dividi-

do entre os sócios Ernesto Wolf, Liuba Wolf 
e Anna Maria Fiocca, mas muitas obras que 
passaram por lá, hoje, estão em museus e co-
leções particulares.

Galeria de Arte São Luís: 1959–1966 não é ape-
nas um registro histórico — é uma janela para 
um período crucial da arte brasileira, quando 
São Paulo consolidava-se como centro cultural 
do país. José Armando Pereira da Silva oferece 
ao leitor uma obra indispensável para enten-
der a efervescência artística da época.

Foto: Divulgação

Eduardo Augusto 
Especial para A União

José Armando Pereira da 
Silva reúne entrevistas 
e imagens para 
reconstituir o espírito 
dos anos de glória da 
Galeria São Luís
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Em Cartaz

Programação de 19 a 25 de junho, nos 
cinemas de João Pessoa, Campina Grande, 
Patos e Guarabira.

* Até o fechamento desta edição, não 
haviam divulgado suas programações: o 
Cine RT, em Remígio, e o Cine Vieira, em 
São Bento.

estreias

elio (Elio). EUA, 2025. Dir.: Adrian Mo-
lina, Madeline Sharafian e Domee Shi. Vo-
zes na dublagem brasileira: Lorenzo Tironi, 
Juliana Paiva, Danylo Miazato. Animação/ 
aventura/ infantil. Menino é abduzido e con-
fundido com o embaixador intergalático do 
planeta Terra. 1h39. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4: dub.: 
14h, 16h20, 18h30, 20h45. CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 6: dub.: dom., ter. e qua.: 13h, 15h30, 
18h, 20h30; seg.: 13h, 15h30, 18h. CINÉPO-
LIS MANAÍRA 7: dub.: 2D: 14h; 3D: 16h30. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 4: dub.: dom., 
ter. e qua.: 13h30, 16h, 18h30, 21h; seg.: 
13h30, 16h, 18h30. CINESERCLA TAMBIÁ 4: 
dub.: 14h45, 16h45, 18h45, 20h45. Campina 
Grande: CINESERCLA PARTAGE 3: dub.: 
14h45, 16h45, 18h45, 20h45. Patos: CINE 
GUEDES 3: dub.: qui. a seg.: 3D: 15h, 16h50, 
18h40; ter. e qua.: 3D: 15h, 16h50, 18h40; 2D: 
20h30.Guarabira: CINEMAXXI CIDADE 
LUZ 3: dub.: sáb. e dom.: 3D: 14h15, 18h10; 
2D:  16h10, 21h10; seg. a qua.: 2D: 16h10, 
20h10; 3D: 18h10.

extermínio – a evolução (28 Years 
Later). Reino Unido/ EUA, 2025. Dir.: Danny 
Boyle. Elenco: Jack O’Connell, Aaron Taylor-
Johnson, Ralph Fiennes, Jodie Comer. Terror. 
Sobreviventes de uma infestação zumbi vi-
vem isolados em uma ilha e um dos membros 
sai do santuário para descobrir os segredos 
do mundo que ficou para trás. 1h55. 18 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: leg.: 
21h30. CENTERPLEX MAG 2: dub.: 15h30, 
18h. CINÉPOLIS MANAÍRA 8: dom., ter. e 
qua.: dub.: 14h30, 16h50, 19h15; leg.:  22h; 
seg.: dub.: 14h30, 16h50, 19h15. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 2: dub.: dom., ter. e qua.: 
18h15, 20h45; seg.: 20h45. CINESERCLA 
TAMBIÁ 2: dub.: 16h30, 18h40, 20h50. Cam-
pina Grande: CINESERCLA PARTAGE 
4: dub.: 16h30, 18h40, 20h50. Patos: CINE 
GUEDES 1: dub.: sáb. e dom.: 17h, 19h05; seg.: 
19h05; ter. e qua.: 19h05, 21h10. Guarabira: 
CINEMAXXI CIDADE LUZ 2: dub.: sáb. e 
dom.: 19h, 21h15; seg. a qua.: 21h15. 

reaPresentação

saneamento básiCo, o filme + 
ilha das flores. EUA, 2007. Dir.: Jorge 
Furtado. Elenco: Fernanda Torres, Wagner 
Moura, Camila Pitanga, Lázaro Ramos, Bru-
no Garcia, Paulo José, Tonico Pereira, Janaína 

Kremer Motta, Lúcio Mauro Filho, Zéu Brito. 
Comédia. Moradores querem da prefeitura 
o conserto de uma fossa, mas recebem a 
verba para produzir um filme. Tentam, então, 
descobrir como fazer um para resolver junto 
o problema do saneamento. Exibição inclui 
o curta Ilha das Flores (1989). 1h52. 12 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: qui., 26/6: 
18h. 

Continuação

abá e sua banda. Brasil, 2025. Dir.: 
Humberto Avelar. Vozes: Filipe Bragança, 
Zezé Motta, Rafael Infante. Animação. o 
príncipe do Reino do Pomar precisa enfrentar 
um vilão para conseguir realizar o sonho de 
ser músico. 1h24. Livre. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: dom., 29/6: 
15h.

ainda não É amanhã. Brasil, 2025. 
Dir.: Milena Times. Elenco: Mayara Santos, 
Bárbara Vitória, Clau Barros. Drama. Jovem 
pobre é a primeira da família a conseguir ir 
para a universidade, mas uma gravidez não 
desejada ameaça seus planos. 1h16. 14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGUÊ: dom., 22/6: 
17h; sáb., 28/6: 17h.

as aventuras de uma franCesa 
na Coreia (Yeohaengjaui Pilyo). Coreia 
do Sul, 2024. Dir.: Hong Sang-Soo. Elenco: 
Isabelle Huppert, Lee Hye-Yeong. Drama. 
Francesa em crise em Seul e com hábitos 
peculiares passa a dar aulas de francês a 
duas jovens locais. 1h30. 14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: leg.: dom., 
22/6: 15h; sáb., 28/6: 19h. 

bailarina –  do universo de John 
wiCk (Ballerina). EUA, 2025. Dir.: Len Wise-
man. Elenco: Ana de Armas, Keanu Reeves, 
Ian McShane, Anjelica Huston, Gabriel Byrne, 
Catalina Sandino Moreno. Aventura/ policial. 
Assassina treinada procura vingança pela 
morte do pai. 2h05. 16 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 7: 
dub.: 19h. CINÉPOLIS MANGABEIRA 3: 
dom., ter. e qua.: dub.: 21h30. CINESER-
CLA TAMBIÁ 1: dub.: 15h20. CINESERCLA 
TAMBIÁ 3: dub.: 21h. Campina Grande: 
CINESERCLA PARTAGE 5: dub.: 21h. 

Como treinar o seu draGão (How 
to Train Your Dragon). Reino Unido/ EUA, 
2025. Dir.: Dean DeBlois. Elenco: Mason Tha-
mes, Nico Parker, Gerard Butler. Aventura/ in-
fantil. Garoto de uma comunidade de vikings 
em guerra com dragões faz amizade com 
um dragão ferido. Refilmagem live action da 
animação de 2010. 2h05. 10 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 3 (At-
mos): dub.: 14h45, 17h20, 20h. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 2: dub.: dom., ter. e qua.: 12h30, 
15h15, 18h, 20h45; seg.: 12h30, 15h15, 18h. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 4: dub.: 3D: sáb. e 
dom.: 12h, 14h45, 17h30, 20h15; seg.: 14h45, 
17h30; ter. e qua.: 14h45, 17h30, 20h15. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 5: dub.: 14h15, 17h, 

19h45. CINÉPOLIS MANAÍRA 9 (macro-XE): 
dub.: 3D: dom., ter. e qua.: 13h30, 16h15, 19h, 
21h50; seg.: 13h30, 16h15, 19h. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 10 (VIP): dub.: 3D: dom., ter. e 
qua.: 13h15, 16h, 18h45, 21h30; seg.: 13h15, 
16h, 18h45. CINÉPOLIS MANGABEIRA 1: 
dub.: dom., ter. e qua.: 13h45, 16h30, 19h15, 
22h; seg.: 13h45, 16h30, 19h15. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 2: dub.: 12h45, 15h30. CINE-
SERCLA TAMBIÁ 2: dub.: 14h10. CINESER-
CLA TAMBIÁ 3: dub.: 16h35. CINESERCLA 
TAMBIÁ 5: dub.: 18h. CINESERCLA TAMBIÁ 
6: dub.: 16h05, 20h30. Campina Grande: 
CINESERCLA PARTAGE 1: dub.: 18h. CI-
NESERCLA PARTAGE 2: dub.: 16h05, 20h30. 
CINESERCLA PARTAGE 4: dub.: 14h10. 
CINESERCLA PARTAGE 5: dub.: 16h35. Pa-
tos: CINE GUEDES 2: dub.: qui. a seg.: 15h30, 
18h10; ter. e qua.: 15h30, 18h10, 20h40. Guara-
bira: CINEMAXXI CIDADE LUZ 1: dub.: sáb. 
e dom.: 13h50, 16h15, 18h40, 21h05; seg. a 
qua.: 16h15, 18h40, 21h05.

homem Com h. Brasil. 2025. Dir.: Esmir 
Filho. Elenco: Jesuíta Barbosa, Bruno Monta-
leone, Jullio Reis, Hermila Guedes. Drama. 
As diferentes fases da carreira do cantor 
Ney Matogrosso, desde a sua infância até 
a vida adulta, sempre desafiando padrões. 
2h10. 16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: 
20h30. 

lilo & stitCh (Lilo & Stitch). EUA, 
2025. Dir.: Dean Fleischer Camp. Elenco: 
Chris Sanders (voz), Maia Kealoha, Sydney 
Agudong, Zach Galifianakis, Curtney B. 
Vance, Tia Carrere, Jason Scott Lee. Infan-
til/ aventura/ comédia. Garota solitária faz 
amizade com alienígena destruidor que 
está em fuga. Refilmagem live action da 
animação de 2002. 1h48. 10 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1 
dub.: 14h30, 16h50, 19h10. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 3: dub.: dom., ter. e qua.: 13h45, 
16h10, 18h30, 21h; seg.: 13h45, 16h10, 
18h30. CINÉPOLIS MANGABEIRA 4: dub.: 
14h, 16h45, 19h. CINESERCLA TAMBIÁ 3: 
dub.: 19h. CINESERCLA TAMBIÁ 5: dub.: 
15h50, 20h20. CINESERCLA TAMBIÁ 6: 
dub.: 14h, 18h25. Campina Grande: CINE-
SERCLA PARTAGE 1: dub.: 15h50, 20h20. 
CINESERCLA PARTAGE 2: dub.: 14h, 18h25. 
CINESERCLA PARTAGE 5: dub.: 19h. Patos: 
CINE GUEDES 1: dub.: sáb. e dom.: 15h; seg. 
a qua.: 15h, 17h. Guarabira: CINEMAXXI 
CIDADE LUZ 2: dub.: sáb. e dom.: 14h25, 
16h45; seg. a qua.: 16h45, 19h05. 

o melhor amiGo. Brasil, 2025. Dir.: 
Allan Deberton. Elenco: Vinícius Teixeira, Leo 
Bahia, Claudia Ohana, Gretchen. Comédia/ 
musical. Dois amigos se reencontram na 
praia de Canoa Quebrada, reacendendo 
antigos desejos. 1h36. 14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: sáb., 28/6: 
15h. 

missão: imPossível – o aCerto 
final (Mission: Impossible – The Final 

Reckoning). Reino Unido/ EUA, 2025. Dir.: 
Christopher McQuarrie. Elenco: Tom Crui-
se, Hayley Atwell, Ving Rhames, Simon 
Pegg, Esai Morales, Pom Klementieff, Hen-
ry Czerny, Angela Bassett, Cary Elwes. 
Aventura. Equipe de agentes parte para 
o confronto final contra uma inteligência 
artificial que ameaça o mundo. Oitavo da 
série que começou em 1996, baseada na 
série de TV de 1966. 2h49. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 7: 
leg.: dom., ter. e qua.: 21h45. CINESERCLA 
TAMBIÁ 1: dub.: 20h. 

PrÉdio vazio. Brasil, 2025. Dir.: Rodri-
go Aragão. Elenco: Caio Macedo, Leonardo 
Magalhães, Gilda Nomacce. Terror. À pro-
cura da mãe, jovem chega a um prédio apa-
rentemente vazio, mas habitado por almas 
torturadas. 1h20. 16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGUÊ: qui., 26/6: 
20h30; dom., 29/6: 17h.

Premonição 6 – laços de san-
Gue (Final Destination – Bloodlines). EUA, 
2025. Dir.: Zach Lipovsky e Adam B. Stein. 
Elenco: April Telek, Tony Todd, Brec Bas-
singer. Terror. Atormentado por pesade-
los, estudante retorna à sua cidade para 
encontrar a única pessoa que pode salvar 
sua família de um destino terrível. Sexto da 
série que começou em 2000. 1h50. 18 anos. 

João Pessoa: CINESERCLA TAMBIÁ 
1: dub.: 17h50. 

trilha sonora Para um GolPe de 
estado (Soundtrack to Coup d’Etat). Bélgi-
ca/ França/ Holanda, 2024. Dir.: Johan Gri-
monprez. Documentário. Quando o Congo se 
liberta da Bélgica, uma trama internacional 
se arma para derrubar o novo governo, usan-
do o jazz como parte da ação. 2h30. 14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGUÊ: dom., 22/6: 
19h; dom., 29/6: 19h.

hoJe

Candeeiro natural. Show de forró.
João Pessoa: MANGA ROSA (Av. Cam-

pos Sales, no153, Bessa). Domingo, 22/6, 19h. 
Ingressos: R$ 15 (couvert).

são João de brinCantes. Música e 
atrações juninas. Domingo (22/6): Feira cola-
borativa (15h); Trio pé de serra (16h); Grupo 
de Dança Acauã da Serra + Quadrilhas ven-
cedoras das escolas municipais (18h); grupo 
musical (19h); Instalação artística multiárea 
com apresentação de DJ (20h30).

Campina Grande: MUSEU DE ARTE 
POPULAR DA PARAÍBA (MUSEU DOS TRÊS 
PANDEIROS) (R. Dr. Severino Cruz, s/n, Cen-
tro). Domingo, 22/6, 15h. Entrada franca.

são João de CamPina Grande. 
Shows de gêneros variados. Domingo (22/6): 
Eduardo Costa, Eliane, Capilé e Mexe Ville. 
Segunda (23/6): Elba Ramalho, Sirano e Si-
rino, Guilherme Dantas e Diego Facó. Terça 
(24/6): Geraldo Azevedo, Waldonys, Ton Oli-
veira e Kelvy Pablo.  

Campina Grande: PARQUE DO POVO 
(R. Sebastião Donato, s/n, Centro). Quinta a 
domingo, até 6/7. Entrada franca.

são João de João Pessoa. Shows de 
gêneros variados. Domingo (22/6): Kelly Silva, 
Zé Cantor, Banda Cascavel, Danieze Santia-
go. Segunda (23/6): Nando Cordel, Joyce Tay-
ná, Fabricio Rodrigues. Terça (24/6): Magnífi-
cos, Ranniery Gomes, Banda Encantu’s.

João Pessoa: LAGOA (Parque Sólon de 
Lucena, Centro). Até segunda, 23/6. Entra-
da franca.

são João de Patos. Shows de gêneros 
variados. Domingo (22/6): Natanzinho Lima, 
Zezo Potiguar, Pablo. Segunda (23/6): Bruno e 
Marrone, Raí Saia Rodada, Bizay

Patos: TERREIRO DO FORRÓ (R. Fenelon 
Bonavides, Brasília). Até segunda, 23/6. En-
trada franca.

são João de santa luzia. Shows de 
gêneros diversos. Domingo (22): Natanzinho 
Lima, À Vontade, Forró D2 e Vitória Freitas. 
Segunda (23): Michele Andrade, Thiago Frei-
tas, Baras do Forró e Geová do Acordeon. Ter-
ça (24): Felipe Amorim, Lauana Prado e Luiz 
Bento.

santa luzia: PARQUE DE EVENTOS (R. 
Abdon Nóbrega, no 150, Centro). Sexta, 20/6, 
a terça (24/6). Entrada franca. Ingressos para 
área VIP: R$ 240 (inteira), R$ 130 + 1 kg de ali-
mento não perecível (social) e R$ 120 (meia), 
antecipados na plataforma Outgo.

vila sítio são João. Shows de for-
ró. Domingo (22/6): Jorge de Altinho, Zé Can-
tor, Brasas do Forró e Garotinho. Terça (24/6): 
Nando Cordel, Assisão, Capilé e Nathan Vi-
nicius.

Campina Grande: VILA SÍTIO SÃO 
JOÃO (Av. Mal. Floriano Peixoto, no 3233, Di-
namérica). Sábado, 21/6. Ingressos: R$ 130 
(inteira), R$ 70 + 1 kg de alimento não perecí-
vel (social) a R$ 65 (meia), antecipados no site 
https://vilasitiosaojoao.com.br/wp/. 

amanhã

Pedro Paz. Show de forró.
João Pessoa: MANGA ROSA (Av. Cam-

pos Sales, no 153, Bessa). Segunda, 23/6, 20h. 
Ingressos: R$ 15 (couvert).

nathalia bellar e titá moura. 
Cantores apresentam show de forró no São 
João do Recanto.

João Pessoa: RECANTO DA CEVADA (R. 
Bancário Waldemar de Mesquita Accioly, no 

53. Bancários). Segunda, 23/6, 21h. Ingressos: 
R$ 25 (promocional), antecipados no Sympla.
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Tributos como o ICMS e o IPVA exercem papel vital no equilíbrio fiscal e na oferta de serviços à população

O peso e as funções dos impostos
administração pública

Paulo Correia 

paulocorreia.epc@gmail.com

Você já parou para pen-
sar de onde vem o dinheiro 
que asfalta a rua da sua casa, 
mantém o posto de saúde do 
bairro aberto ou paga o salá-
rio dos professores da escola 
pública? Do pãozinho com-
prado na padaria ao carro 
na garagem, existe um com-
plexo sistema de tributos que 
define tanto a capacidade de 
investimentos dos Estados 
quanto o funcionamento dos 
serviços públicos em seus 
municípios. 

No Brasil, a cobrança de 
impostos é dividida entre 
os três entes da Federação: a 
União, os Estados e os Mu-
nicípios. Cada um tem seus 
próprios tributos, criando 
uma “colcha de retalhos” 
que financia desde a ilumi-
nação pública até a Defesa 
Nacional. 

De maneira geral, pode-
mos apontar cinco impostos 
que representam fontes sig-
nificativas de arrecadação no 
país. São eles: o Imposto so-
bre Circulação de Mercado-
rias e Serviços (ICMS), prin-
cipal imposto dos Estados; o 
Imposto sobre Serviços (ISS), 
a base da arrecadação muni-
cipal; o Imposto sobre Pro-
duto Industrializado (IPI), 

de competência da União; e 
o Programa de Integração 
Social (PIS) e a Contribuição 
para Financiamento da Se-
guridade Social (Cofins), con-
tribuições que incidem sobre 
o faturamento das empresas. 

Nas unidades federativas, 
é fundamental que o contri-
buinte entenda dois impos-
tos: o ICMS e o Imposto sobre 
a Propriedade de Veículos 
Automotores (IPVA). Assim, 
eles poderão compreender a 
saúde financeira do estado 
e do município onde vivem.

Carro-chefe da arrecadação
O ICMS incide sobre pra-

ticamente tudo que seja pro-
duzido ou comercializado: a 
comida no supermercado, o 
celular novo, a conta de luz, 
a fatura da internet e os com-
bustíveis, por exemplo. Insti-
tuído pela Lei no 6.379/1996, 
o imposto é pago pelas em-
presas, mas incide sobre to-
das as operações de venda e 
importação. 

Na Paraíba, como na 
maioria dos estados, o ICMS 
representa a maior fatia da 
receita própria, sendo o prin-
cipal motor para o funciona-
mento da máquina pública 
estadual. Em 2024, o tributo 
representou 95% da arreca-
dação, acumulando cerca de 
R$ 2,3 bilhões.

Sistema complexo de contribuições define a capacidade de investimentos e o bom funcionamento da máquina pública
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Tit u la r  da  S e c re t a-
ria de Estado da Fazenda 
(Sefaz-PB), Marialvo Lau-
reano salienta que a receita 
própria da Paraíba é, majo-
ritariamente, tributária, com-
posta pelo ICMS, pelo IPVA, 
pela Tributação sobre Heran-
ças e Doações (ITCD) e pelo 
Fundo de Participação dos 
Estados (FPE) — provenien-

te de impostos federais, como 
o Imposto de Renda e o IPI. 

O secretário destaca que, 
de 2019 a 2024, o estado re-
gistrou um aumento de 330% 
nos investimentos com recei-
ta própria. “Toda essa receita 
— seja ela própria ou fruto 
das transferências constitu-
cionais, como o FPE — com-
põe o orçamento, e ele é di-
recionado exatamente para 
investimentos e para presta-
ção de serviço à sociedade. 
Essa receita equilibrada fez 
com que o nosso estado pu-
desse fazer grandes investi-
mentos com a receita própria, 
o que não acontecia há mui-
to tempo. Em 2019, os investi-
mentos com a receita própria 
foram da ordem de R$ 500 
milhões e, em 2024, foram de 
R$ 2,5 bilhões”, aponta.

Contudo, o imposto tam-
bém é o pivô de um dos 
maiores conflitos do federa-
lismo brasileiro, a chamada 
“guerra fiscal”, que ilustra as 
desigualdades no desenvol-
vimento econômico do país, 
com estados na posição de 
industrializados e outros fi-
gurando como meros con-
sumidores ou prestadores 
de serviços. 

Na visão do secretá-
rio-executivo da Sefaz-PB, 
Bruno Frade, a guerra fiscal 
permitiu que o Nordeste rea-
gisse às disparidades e con-
seguisse atrair investimentos 
aos seus estados. 

“[É necessário] visualizar 
que a grande quantidade de 
mão de obra está no Sul e Su-
deste e que a maior quantida-
de de matéria-prima, de insu-
mos, também estão [nessas 
regiões]. Então, se você não 
tem uma política tributária 
mais agressiva, ou seja, me-
nos carga tributária para in-
centivar a vinda de empresas 
para cá — sejam [do ramo] do 
atacado, sejam da indústria 
—, você vai deixar que toda 
a industrialização e a comer-
cialização fique concentrada 
no Sul e no Sudeste”, opina.

Atualmente, a alíquota 
geral do ICMS gira em 20%, 
sendo que alguns produ-
tos possuem alíquota dife-
renciada. Uma das políti-
cas de maior impacto social 
é a isenção do ICMS sobre 
os produtos da cesta básica, 
o que contribui para que a 
Paraíba tenha o conjunto de 
alimentos essenciais mais 
barato do país.

Imposto sobre rodas
Mais familiar para a 

maioria dos cidadãos, o Im-
posto sobre a Proprieda-
de de Veículos Automoto-
res (IPVA) é o tributo anual 
pago por quem possui um 
carro, uma moto ou um ca-
minhão. Regulamentado 
pela Lei no 11.007/2017, o 
imposto tem suas alíquo-
tas definidas de acordo com 
o tipo e a potência do veícu-
lo. Em 2025, as alíquotas do 
IPVA no estado são de 1% 
para carro, motos e micro-
-ônibus, e 2,5% para ônibus 
e caminhões — ambas com 
base no valor de mercado de 
cada veículo.

O Governo Estadual tem 
utilizado o IPVA como ins-
trumento de política social 
e de estímulo a setores es-
pecíficos. Um exemplo dis-
so é a isenção do imposto 
para motocicletas de até 170 
cilindradas, uma medida 
que beneficia diretamente 
a população de menor ren-
da que utiliza o veículo para 
trabalho e locomoção. Além 
disso, veículos com mais de 
15 anos de fabricação e car-
ros elétricos também são 
isentos do tributo.

Secretários Marialvo Laureano (na foto acima) 
e Bruno Frade destacam a importância dos 
tributos para a segurança econômica do Estado

Foto: Carlos Rodrigo
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Após compreender o pro-
cesso de arrecadação de im-
postos, como o ICMS e o IPVA, 
surge uma pergunta funda-
mental: qual é o caminho desse 
dinheiro? A resposta está em 
um sistema de partilha cons-
titucional que distribui recur-
sos para cada um dos 223 mu-
nicípios da Paraíba, do Litoral 
ao Sertão.

Em 2024, João Pessoa teve 
o maior repasse de ICMS, com 
aproximadamente R$ 500 mi-
lhões. No mesmo período, o 
município de Parari teve o me-
nor repasse no estado, em tor-
no de R$ 2,3 milhões.

Com relação ao IPVA, ainda 
em 2024, a Paraíba registrou, 
aproximadamente, R$ 300 mi-
lhões, e novamente a capital 
angariou a maior parcela do 
imposto, cerca de R$ 113 mi-
lhões. Por sua vez, o municí-
pio com o menor repasse foi 

São José do Brejo do Cruz, com, 
aproximadamente, R$ 23 mil. 
Vale ressaltar que, de acordo 
com o último censo realiza-
do pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatísticas (IBGE), 
Parari e São José do Brejo do 
Cruz são as duas cidades com 
as menores populações do es-
tado, com 1.720 e 1.699 habitan-
tes, respectivamente.

Segundo o secretário-exe-
cutivo de Finanças de João Pes-
soa, Adenilson Ferreira, neste 
ano, são previstas arrecadações 
de R$ 580 milhões em ICMS e 
de R$ 180 milhões em ISS. Con-
forme o gestor, essa arrecada-
ção representa, aproximada-
mente, 20% da receita corrente 
do município, considerando 
uma cifra “bem expressiva e 
que faz toda a diferença na 
hora de fazer os investimentos 
que a cidade precisa”.

A divisão do ICMS é cal-

culada com base no Índice de 
Participação dos Municípios 
(IPM), um indicador que bus-
ca refletir a contribuição de 
cada cidade para a atividade 
econômica do estado. O cálcu-
lo do IPM na Paraíba é regu-
lamentado por lei estadual e 
leva em conta, principalmen-
te, o Valor Adicionado Fiscal 
(VAF), além de outros crité-
rios estabelecidos por cada 
estado. 

“A gente faz isso todo ano, 
porque aumentou a popula-
ção, a educação melhorou, en-
traram mais indústrias e em-
presas. Então, todos os anos, 
[o índice] de todos os municí-
pios é alterado. No dia 30 de 
junho, nós publicaremos no 
Diário Oficial o índice para o 
ano seguinte, e os Municípios 
têm 30 dias para recorrer”, ex-
plica o secretário de Estado da 
Fazenda, Marialvo Laureano. 

Distribuição de recursos é baseada em sistema constitucional

Saiba Mais

Na hora de distribuir o ICMS aos Municípios, o Valor Adicionado 
Fiscal é o critério de maior peso, representando 65% do índice. O 
VAF mede, de forma simplificada, a riqueza gerada no município, 
em outras palavras, a quantidade de notas fiscais emitidas em 
cada cidade. Os outros 35% restantes são definidos por cada uni-
dade federativa, via lei estadual. Marialvo Laureano ressalta que, 
na Paraíba, são levados em consideração os critérios populacio-
nais (17%) e os índices educacionais (18%). 

Com relação ao IPVA, o 
percentual do repasse é maior, 
sendo que 50% do valor arre-
cadado fica para o Estado, e os 
outros 50% vão diretamente 
para a administração do mu-
nicípio onde o veículo está li-
cenciado. Isso significa que 
o IPVA pago pelo cidadão se 
transforma em receita direta 
para a Prefeitura local.

A distribuição desses re-

cursos é uma informação 
pública e pode ser acompa-
nhada pelos cidadãos por 
meio do Portal da Transpa-
rência do Estado. Essa con-
sulta permite que a socieda-
de civil, vereadores e órgãos 
de controle fiscalizem se os 
repasses estão sendo feitos 
corretamente e cobrem das 
gestões municipais a aplica-
ção eficiente desses recursos 

em benefício da população.
Assim, toda vez que o ci-

dadão paraibano compra um 
produto ou paga o IPVA, ele 
não está só ajudando a finan-
ciar o Estado, mas também 
contribuindo, de forma im-
portante, para a sua própria ci-
dade, criando um ciclo em que 
a economia individual ajuda 
no crescimento e desenvolvi-
mento local.
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O desembargador aposentado Marcos William 
viveu a sua juventude em Itabaiana, onde deu os 
primeiros passos como cultor do Direito, ao lado do 
meu pai, Arnaud Costa. Vilinho, como era conhecido, 
foi carnavalesco e esportista, além de boêmio na terra 
do poeta Zé da Luz. No seu livro “Por um ocaso azul”, 
Marcos William lembra, na crônica denominada 
“Minudências”:  

“Após a minha formatura, em Recife, no ainda 
bem próximo ano de 1973, voltei à terrinha, não mais 
de férias, mas com o ânimo de residir, casado que 
estava de pouco. Na mente, apenas sonhos de um 
advogado fresco e a enorme inexperiência a desafiar 
a subsistência. Havia apenas em Itabaiana um 
advogado formado: o inesquecível e digno Dr. Veloso. 
De outra ponta, exercia com maestria o exercício 
da advocacia o amigo Arnaud Costa. Por não ser 
diplomado recebia o nome de rábula.

No que pese a feiúra da palavra, não tem 
sentido pejorativo ou desqualificador em relação ao 
inteligente cultor do Direito. Foi com Arnaud Costa 
que dei os primeiros passos na prática do Direito 
Penal e Processual. De logo, nos tornamos amigos e 
passamos a rabular juntos. Eu, com a minha enorme 
vontade de vencer e a inexperiência de quem sai da 
faculdade. Arnaud com sua vasta folha de fianças, 
júris e habeas corpus nas terras de Zé da Luz e 
alhures. Foi Arnaud quem me ensinou a grafia correta 
da palavra privilégio!

Juntos enfrentamos grandes promotores de Justiça. 
Acusadores preparados e cultores do Direito, como a 
brilhante Dra. Maria de Jesus Bezerra, o inesquecível 
Dr. Walter Agra e o hoje corregedor-geral do Ministério 
Público, o não menos ilustre procurador Dr. João da 
Cruz.

Guardo na lembrança embates memoráveis no 
Fórum Judiciário que se localizava no antigo prédio 
da Prefeitura Municipal, hoje Câmara de Vereadores. 
Por ali passaram advogados ilustres e da estirpe do 
Dr. Pedro Gondim, Vital do Rêgo, Nizi Marinheiro, Dr. 
Amaury Vasconcelos, Geraldo Beltrão, que aliás, por 
algumas minudências não veio fazer o júri de Romeu, 
deixando-me com a garganta seca de um nervosismo 
de principiante, uma vez que figurávamos no processo 
como defensores e eu apenas ainda era um estagiário 
do 4o ano de Direito, sendo aquele o meu primeiro júri.

Era sintomático: sempre que ia requerer alguma 
soltura, Arnaud crescia em estatura e ansiedade. Seus 
olhos pequenos faiscavam e seus gestos se tornavam 
quase desordenados numa pressa de fazer esquecer 
a própria petição de soltura!

Lembro-me bem de certa vez em que requeri um 
alvará judicial para uma senhora já idosa e doente. 
Após a sentença e com o alvará nas mãos, a velhinha 
foi à minha casa e indagou-me quanto me devia. 
Percebendo que a coitada não tinha nada me pagar 
além do que ia receber do banco, disse-lhe apenas em 
tom de chacota que me desse o dinheiro do leite para 
os meus filhos. Para meu espanto, no dia seguinte, ela 
chegou em minha casa trazendo nas mãos uma lata 
de leite em pó, profundamente agradecida!

De outra, e esta nomina estes breves 
apontamentos, voltávamos da cidade de Ingá onde 
tínhamos participado de um júri. Arnaud dirigia o 
velho fusca cavalo-de-batalha de nossas andanças. 
Na altura de Mogeiro ele parou o veículo e pediu-me 
que aguardasse um pouco. Após uns bons quinze 
minutos, saiu de uma residência tosca ao lado da 
estrada e retomamos o caminho de volta. Indagando 
o que estava ocorrendo, o mestre Arnaud com um 
sorriso largo e atritando o indicador com o polegar, me 
disse:

— Fui ali resolver algumas minudências...
E assim dizendo, deu-me a parte que me tocava, 

enquanto o pequeno veículo saltava nas costelas da 
estrada empoeirada.

Os elogios que me fez traduzem mais a grandeza 
de quem os aponta do que o merecimento de quem os 
recebe.

Com a chegada a Itabaiana de novos colegas 
advogados e a proibição legal do exercício da 
advocacia para os não titulados onde houvesse 
advogado residente, Arnaud abandonou as lides, 
deixando um legado de bem redigidas peças 
processuais que estão nos escaninhos dos nossos 
cartórios, fazendo parte da história jurídica da terra. 
A esmagadora maioria delas foram feitas sem as 
inesquecíveis minudências, pois Arnaud gostava 
de ajudar os pobres e menos favorecidos da sorte” 
(Trecho retirado do livro “Por um acaso azul”, Ed. Sal e 
Terra, 2007).

Toca do 
  Leão

Dr. Vilinho e 
Arnaud Costa

Fábio Mozart
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A Câmara dos Deputa-
dos aprovou projeto de lei 
que aumenta a pena pela 
posse ou porte de arma de 
fogo de uso proibido (como 
fuzis), de quatro a 12 anos 
para seis a 12 anos de reclu-
são. A matéria ainda inclui 
o substitutivo do relator, de-
putado Max Lemos (PDT-
-RJ), ao Projeto de Lei no 
4149/04, apresentado pelo 
deputado Carlos Sampaio 
(PSD-SP). O texto será en-
viado ao Senado. 

O projeto prevê a apli-
cação da mesma pena 
também em outras situa-
ções previstas no Estatu-
to do Desarmamento (Lei 
no 10.826/03), entre elas: ti-
rar ou mudar numeração e 
marcas de identificação de 
arma de fogo ou artefato; 
mudar as características de 
arma de fogo para torná-la 
equivalente a arma de fogo 
de uso proibido ou restrito 
ou induzir policial, juiz ou 
perito a erro; e possuir, fa-
bricar ou empregar artefa-
to explosivo ou incendiário 
sem autorização legal. 

Também serão conside-
rados para a punição: com-
prar ou transportar arma 
de fogo com numeração, 
marca ou sinal de identifi-
cação raspado, suprimido 
ou adulterado; vender, en-
tregar ou fornecer arma de 
fogo, acessório, munição ou 
explosivo a criança ou ado-
lescente; e produzir, recar-
regar ou reciclar, sem auto-
rização legal, munição ou 
explosivo ou adulterá-los 
de qualquer forma.

No entanto, diferente-
mente de outras versões do 
texto, o relator manteve a 
pena atual para posse de 
arma de fogo de uso restrito 
(reclusão de três a seis anos 
e multa).

Quanto ao crime de dis-

parar arma de fogo em lu-
gar habitado ou em via pú-
blica, o projeto também cria 
um agravante caracteriza-
do pelo emprego de arma 
de uso proibido.

Nessa situação, a pena 
para o crime de disparo, 
atualmente de reclusão de 
dois a quatro anos e mul-
ta, passa a ser de três a seis 
anos e multa.

Tráfico de armas
O texto determina a apli-

cação em dobro de penas 
para o comércio ilegal de 
armas de fogo ou de trá-
fico de armas se envolve-
rem aquelas de uso proibi-
do. Atualmente, o estatuto 
prevê que esse agravante 
corresponde a mais 50% da 
pena-padrão.

No comércio ilegal, a 
pena normal é de reclusão 
de seis a 12 anos; no tráfi-
co internacional de quais-
quer armas de fogo ou mu-
nições, a pena normal é de 
reclusão de oito a 16 anos. 
Com o novo agravante, es-
sas penas serão dobradas se 
o crime envolver arma de 
fogo, acessório ou munição 
de uso proibido.

Foram rejeitados em Ple-
nário os destaques apresen-
tados pelo PL e pelo Novo 
que pretendiam excluir es-
ses aumentos de pena.

Definições
Ao acatar emenda apre-

sentada em Plenário pelo 
deputado Ismael Alexan-
drino (PSD-GO), o rela-
tor incluiu na lei definição 
atualmente dada por decre-
to para quais são as armas e 
munições de uso proibido.

Assim, as armas e mu-
nições de uso proibido são 
aquelas definidas em acor-
dos ou tratados internacio-
nais dos quais o Brasil seja 
signatário. De igual forma, 
também são de uso proibi-

do as munições incendiá-
rias ou químicas e as armas 
de fogo dissimuladas, com 
aparência de objetos ino-
fensivos (simulacros).

Debate entre deputados
Deputados da oposição 

inicialmente criticaram o 
projeto por deixar para o 
Executivo a definição do 
que seriam armas proibi-
das. Lemos concordou em 
alterar o texto nesse ponto. 
“A ausência de previsibi-
lidade acerca da mudança 
dos conceitos de armas de 
uso restrito e proibido, por 
meio de decretos, gera inse-
gurança jurídica aos cida-
dãos que possuam ou por-
tem arma de fogo de forma 
regular”, afirmou o relator.

A deputada Laura Car-
neiro (PSD-RJ) disse que a 
mudança acaba com a inse-
gurança jurídica da propos-
ta. “A emenda acaba com o 
argumento de que poderia 
mudar o calibre por decre-
to”, avaliou.

De acordo com o de-
putado Delegado Paulo 
Bilynskyj (PL-SP), vice-lí-
der da oposição, o Parla-
mento estaria dando uma 
“carta em branco” ao Exe-
cutivo, já que o texto não 
definia o que é armamen-
to proibido e isso seria feito 
por decreto presidencial. “A 
definição de calibre proibi-
do estaria nas mãos do go-
verno. O objetivo é puniti-
vista, sim, mas do público 
errado”, destacou.

Para o deputado Capitão 
Alden (PL-BA), é preciso 
definir quais armas serão 
proibidas. “É urgente com-
bater as armas ilegais. Mas 
os que possuem armas de 
forma legal não podem ser 
penalizados pela mudança 
de um decreto”, afirmou o 
parlamentar.

O relator, deputado Max 
Lemos, ressaltou que a pro-

posta não atinge as pessoas 
que detêm o certificado de 
registro de colecionador, 
atirador desportivo e caça-
dor (CAC). “À medida que 
aumentamos as penas para 
quem utiliza de modo ile-
gal arma de fogo, estamos 
protegendo e valorizando 
os CACs”. Segundo ele, a 
essência do texto é aumen-
tar pena para quem viola 
a identificação da arma e 
a usa para cometer crimes.

O deputado Pastor Hen-
rique Vieira (Psol-RJ), vi-
ce-líder do governo, disse 
que o controle sobre armas 
e munições é um fator de 
segurança para a socieda-
de. “O crime organizado 
se alimenta do fluxo de ar-
mas ilegais. Ter mecanis-
mos de punição para o trá-
fico de armas e posse de 
armas para uso restrito é 
absolutamente necessário 
e razoável”, declarou.

Projeto enviado ao Senado eleva o tempo mínimo de reclusão para estes casos

Pena por porte ilegal de 
arma deve ser ampliada

discussão no congresso

Agência Câmara

“À medida que 
aumentamos 
as penas para 
quem utiliza 
de modo ilegal 
arma de fogo, 
protegemos os 
CACs

Max Lemos

Deputados federais validaram o texto que promete punir quem viola a legislação e aumentar a segurança para a sociedade 
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A insegurança condiciona 
a forma como as mulheres se 
deslocam nas cidades brasi-
leiras. O medo — alimentado 
por casos constantes de assé-
dio, perseguição e violência 
nas ruas — tem impacto dire-
to sobre a mobilidade, fazen-
do com que muitas mulheres 
mudem suas rotinas e rede-
finam trajetos. “Nunca mais 
peguei ônibus”, relata Mile-
na (nome fictício), vítima de 
assédio. “Se passa das 20h, 
não volto sozinha”, desabafa 
Bárbara. Karla Silva resume 
a sensação: “Você não se sen-
te segura em nenhum lugar”.

No Brasil, a violência de 
gênero em espaços públi-
cos é apontada como um dos 
principais entraves para que 
a população feminina pos-
sa se deslocar e usufruir ple-
namente dos espaços urba-
nos de forma segura. Dados 
de uma pesquisa nacional 
de 2024 revelam que 97% das 
mulheres têm medo de sofrer 
algum tipo de violência en-
quanto se locomovem, o que 

indica a nessidade de políti-
cas públicas específicas de se-
gurança. 

Segundo o estudo “Ur-
banismo sensível ao gênero: 
como oferecer cidades segu-
ras para as mulheres”, elabo-
rado pela Consultoria Legis-
lativa do Senado, as políticas 
de segurança, de planejamen-
to urbano e de transportes 
não levam em conta as de-
mandas desse público, e isso 
precisa mudar. Dados citados 
nesse estudo apontam que, no 
Brasil, uma mulher é vítima 
de assédio nas ruas a cada 1,5 
segundo; a cada 6,9 segundos, 
uma mulher é vítima de per-
seguição; e, a cada 7,2 segun-
dos, uma mulher sofre vio-
lência física.

Riscos em toda parte
Seja no transporte públi-

co ou nas ruas mal ilumina-
das, a violência tolhe o direi-
to de ir e vir das mulheres em 
seus trajetos cotidianos. Kar-
la Silva, de 21 anos, morado-
ra de Teresina, aprendeu cedo 
que circular pelas ruas da ci-
dade não seria simples. Des-
de os 12 anos, fazia sozinha o 

trajeto entre a escola e a casa 
— e, ainda hoje, já universi-
tária, convive com o mesmo 
medo. “Você não tem paz. O 
tempo todo está pensando em 
uma escapatória, para onde 
vai correr”, desabafa. 

A insegurança, segundo 
ela, não se restringe às ruas. 
Está presente até nas escolhas 
de transporte. “Nem no ôni-
bus nem no Uber eu me sinto 
segura. O ‘Uber carro’ eu não 
pego sozinha. Fico pensando: 
e se o motorista travar as por-
tas e eu não conseguir sair? 
Só pego ‘Uber moto’, e ainda 
assim penso: se ele desviar o 
caminho, eu me jogo. É me-
lhor me machucar do que so-
frer um abuso, porque é um 
trauma muito grande. Você 
não se sente segura em ne-
nhum lugar”.

Para Milena (nome fictício), 
de 27 anos, que vive no Distri-
to Federal, um trauma marcou 
sua vida. Em 2017, ela foi víti-
ma de assédio sexual dentro 
de um ônibus, quando volta-
va para casa, após sair do lo-
cal onde fazia estágio. “Foi a 
pior sensação da minha vida. 
Depois disso, nunca mais pe-

guei ônibus. Só de pensar, te-
nho crise de pânico”. 

Quando fica sem trans-
porte próprio, ela prefere uti-
lizar um transporte por apli-
cativo, embora ainda fique 
apreensiva e sempre com-
partilhe a sua localização em 
tempo real. E, quando pega o 
metrô, só usa o vagão femini-

no. “Não tenho coragem de ir 
no vagão comum; me dá cri-
se de pânico. Só de pensar 
em transporte lotado com ho-
mens, fico desesperada”. 

Esse receio também atra-
vessa a rotina de Bárbara Oli-
veira, de 22 anos, que mora na 
cidade de São Paulo. Quan-
do precisa voltar para casa à 

noite, ela evita caminhar da 
estação de metrô até a sua 
casa e prefere pedir um car-
ro por aplicativo. “À noite os 
comércios fecham, não tem 
ninguém na rua e ainda há 
terrenos baldios. Inclusive, 
tem um na esquina da minha 
casa. Tenho medo, sempre 
pode ter alguém escondido”.

Pesquisa revelou que 97% das entrevistadas têm medo de sofrer algum tipo de violência enquanto se locomovem

Mulheres temem andar nas cidades
violência de gênero

Paloma Araújo 

Agência Senado

Os dados reforçam a per-
cepção das mulheres: uma 
pesquisa do Ibope Inteligên-
cia de 2019, realizada na cida-
de de São Paulo, revelou que 
63% das mulheres já sofreram 
algum tipo de assédio em es-
paços públicos e que 46% de-
las se sentem mais ameaçadas 
no transporte coletivo.

O Instituto Patrícia Gal-
vão, que desenvolve pesqui-
sas e campanhas voltadas à 
promoção dos direitos das 
mulheres, tem se dedicado, 
nos últimos anos, a estudar 
como o medo da violência 
afeta a mobilidade feminina 
nas cidades brasileiras. No 
ano passado, esse instituto 
realizou uma pesquisa em 
parceria com o Instituto Lo-
comotiva, com apoio da 
Uber; o levantamento mos-
trou que 17% das brasileiras 
já sofreram assédio ou impor-
tunação sexual na rua ou den-
tro do transporte público — 
índice que sobe para 30% em 

São Paulo.  
De acordo com essa pes-

quisa, nove em cada 10 mu-
lheres sabem que a impor-
tunação é crime, mas apenas 
três em cada 10 vítimas pro-
curaram a polícia para fazer 
a denúncia. O levantamento 
também indicou que 74% das 
mulheres já enfrentaram al-
guma forma de violência en-
quanto se deslocavam pela ci-
dade onde vivem. 

“É inaceitável que, diaria-
mente, tantas mulheres ainda 
sejam vítimas de importuna-
ção sexual na rua, no ponto de 
ônibus, nas estações ou den-
tro do transporte público. Por 
isso, é preciso garantir a apli-
cação das leis e desenvolver 
políticas e mecanismos efica-
zes para a prevenção contra 
a violência e para assegurar 
o direito das mulheres de ir 
e vir sem medo”, afirma Ma-
risa Sanematsu, diretora de 
Conteúdo do Instituto Patrí-
cia Galvão”.

Agravantes 
Questões sociais e raciais 

agravam ainda mais a vul-
nerabilidade das mulheres 
nos deslocamentos urbanos. 
De acordo com a pesquisa 
dos institutos Patrícia Gal-
vão e Locomotiva, 30% das 
mulheres negras têm o ôni-
bus como principal meio de 
transporte, número que sobe 
para 36% entre mulheres de 
baixa renda.

O estudo também mostra 
que 34% das mulheres que 
são negras e de baixa renda 
deslocam-se principalmen-
te a pé, o que as expõe ainda 
mais à insegurança nos tra-
jetos diários. “São mulheres 
que, em sua maioria, vivem 
em regiões periféricas, per-
correm distâncias maiores 
e dependem fortemente do 
transporte público ou de ca-
minhadas. Isso as torna mais 
vulneráveis a diferentes for-
mas de violência e insegu-
rança ao longo do percurso”, 

explica Maíra Saruê, diretora 
de pesquisa do Instituto Lo-
comotiva.

As demandas das mulhe-
res são claras: mais ilumina-
ção pública, maior presen-
ça policial, treinamento para 
trabalhadores do transpor-
te coletivo e campanhas edu-
cativas. 

Para Carolina Baima Ca-
valcanti, consultora legisla-
tiva do Senado que é espe-
cialista em Desenvolvimento 
Urbano, enfrentar essa reali-
dade exige políticas públicas 
que incluam a perspectiva 
das mulheres — inclusive na 
concepção dos projetos urba-
nos. “O transporte, o planeja-
mento urbano e a segurança 
precisam ser pensados levan-
do em conta que as mulheres 
se deslocam de forma dife-
rente dos homens. Elas têm 
trajetos mais curtos e frag-
mentados e precisam de mais 
segurança nos deslocamentos 
a pé e no transporte coletivo”.

A segurança das mulhe-
res é o tema de alguns pro-
jetos de lei que tramitam no 
Senado. Um deles é o PL no 
719/2025, que garante a pas-
sageiras desacompanhadas 
o direito de escolher assen-
tos próximos a outras mu-
lheres em viagens interesta-
duais ou internacionais, sem 
custo adicional. A intenção 
da medida é evitar situações 
de assédio ou importunação 
sexual. A autora da proposta 
é a senadora Daniella Ribei-
ro (PP–PB).  

“A segurança das mulhe-
res nos transportes coletivos é 
um direito, não é um privilé-
gio. Esse projeto de lei propõe 
apenas uma medida simples, 
mas essencial, que vai pro-

porcionar muito mais tran-
quilidade durante os desloca-
mentos”, enfatiza a senadora.

Já o PL no 643/2025 é um 
projeto de lei que garante 
às passageiras de transpor-
te por aplicativo o direito de 
escolher motoristas mulhe-
res, sem cobrança adicional. 
Além da questão da seguran-
ça, a medida poderia incen-
tivar a atuação das mulhe-
res como motoristas no setor.

O senador Rogério Car-
valho (PT–SE) é o autor des-
sa proposta, que altera a 
Política Nacional de Mobili-
dade Urbana. “Ao permitir 
que elas possam selecionar 
motoristas mulheres, reco-
nhecemos as vulnerabilida-
des específicas enfrentadas 

por passageiras no contexto 
da mobilidade urbana, ofe-
recendo-lhes uma alterna-
tiva concreta para viagens 
com maior sensação de se-
gurança”, declarou o sena-
dor, acrescentando que “as 
mulheres que são motoristas 
por aplicativo também de-
vem ter o direito de aceitar ou 
não um passageiro homem”. 

Política institucional
O Senado possui uma es-

trutura para a promoção da 
igualdade de gênero e o en-
frentamento da violência con-
tra a mulher: a Procuradoria 
Especial da Mulher. Atual-
mente, quem está à frente des-
se órgão é a senadora Zenaide 
Maia (PSD–RN). Ela salienta 

que, “sem colocar as políticas 
públicas de defesa da vida da 
mulher dentro do orçamento 
público, não adianta aprovar 
leis, porque estaremos enxu-
gando gelo”.

Zenaide é autora do PL no 
2.325/2021, que proíbe o uso 
da “legítima defesa da hon-
ra” como argumento para a 
absolvição dos acusados de 
feminicídio. Sua proposta 
também prevê o fim de ate-
nuantes relacionados à “for-
te emoção” em crimes contra 
mulheres.

Cerca de dois anos após a 
apresentação desse projeto, 
o Supremo Tribunal Federal 
(STF) decidiu que a tese da le-
gítima defesa da honra é in-
constitucional. 

Fatores sociais e de raça elevam os riscos

Projetos de lei visam ampliar a segurança 

De acordo com o estudo 
da Consultoria Legislativa 
do Senado, os serviços públi-
cos e o planejamento urbano 
ignoram questões de gêne-
ro e refletem desigualdades 
estruturais do país — o que 
gera situações de inseguran-
ça que afetam mulheres e 
meninas. Por isso, as autoras 
da pesquisa afirmam que, 
além de medidas pontuais, 
são necessárias mudanças 
estruturais e integradas.

Carolina Baima Caval-
canti afirma que, para que 
ocorram tais mudanças, é 
preciso reconhecer a desi-
gualdade de gênero como 
um fator central na forma 
como as cidades são ocupa-
das e vividas. “Não basta 
pensar em segurança apenas 
como iluminação ou câme-
ras. É preciso construir um 
ambiente urbano que pro-
mova a presença constante 
das pessoas, criando o que 
chamamos de ‘olhar da vi-
zinhança’, que é um dos me-
lhores instrumentos de pre-
venção contra a violência”. 

Em seu estudo, as duas 
consultoras recomendam 
iniciativas legislativas para 
reduzir a insegurança urba-
na: mapeamento detalhado 
dos ambientes urbanos para 
identificar os principais lo-
cais e fatores que causam in-
segurança para as mulhe-
res; e instalação de pontos 
de embarque e desembar-
que de passageiros especial-
mente adaptados para pro-
porcionar mais segurança 
às usuárias. 

Tecnologia e inovação
Como resposta aos desa-

fios enfrentados por mulhe-
res no espaço urbano, há ini-
ciativas que buscam tornar 
o seu deslocamento mais se-
guro, como a da startup per-

nambucana Nina e a do pro-
jeto paulista Abrigo Amigo. 

A Nina desenvolveu uma 
plataforma de mapeamen-
to de inseguranças e violên-
cias urbanas com recorte de 
gênero, especialmente vol-
tada ao transporte público. 
A tecnologia foi implemen-
tada em Fortaleza (CE) e é 
usada por eventuais vítimas 
ou testemunhas para regis-
trar ocorrências. Desde a im-
plantação dessa plataforma, 
em setembro de 2022, foram 
registradas cerca de três mil 
denúncias.

Já o projeto Abrigo Ami-
go usa painéis digitais inte-
rativos instalados em pontos 
de ônibus em São Paulo que 
são considerados “sensíveis” 
à noite. Por meio de um bo-
tão na tela, é possível fazer 
videochamadas com aten-
dentes treinadas, que acom-
panham a movimentação ao 
redor da usuária e podem 
acionar serviços de emergên-
cia, como a polícia ou o aten-
dimento médico. Usuárias 
relatam aumento na sensa-
ção de segurança e redução 
de abordagens violentas nos 
locais atendidos.

Mudanças precisam ser 
estruturais e integradas

“É preciso 
construir um 
ambiente 
urbano que 
promova o que 
chamamos 
de ‘olhar da 
vizinhança’

Carolina Baima Cavalcanti

Insegurança nos transportes públicos é um problema apontado por mulheres em todo o país
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Portas rangendo duran-
te uma tempestade, passos 
apressados sobre um piso 
de madeira e trovões de 
mentira. Essa cena digna de 
um filme de suspense é re-
sultado de um trabalho me-
ticuloso de sonoplastia que, 
muitas vezes, passa desper-
cebido por quem assiste. 
Seja no teatro, em um pro-
grama de rádio ou no cine-
ma, o sonoplasta é o profis-
sional que manipula sons, 
cria efeitos e constrói tri-
lhas que dão ritmo e emo-
ção às cenas, ajudando a 
contar histórias e provocar 
sensações. Segundo Eraldo 
Azevedo, músico, formado 
pela Universidade Federal 
da Paraíba (UFPB), e sono-
plasta, o desafio vai além da 
técnica e exige sensibilida-
de e uma boa dose de cria-
tividade para transformar 
cada detalhe em uma ex-
periência completa.

O processo de criação 
começa com a análise da 
obra, para garantir um 
“ajuste fino” entre os sons 
e a mensagem que se dese-
ja transmitir. “A sonoplastia 
trabalha a partir da obra, 
atribuindo a ela um caráter 
sonoro. É uma camada que 
torna mais bem-sucedidos 
os jingles de propagandas, 
as trilhas de novelas e fil-
mes. E, para além da mú-
sica, o sonoplasta também 
trata de organizar quais-
quer sons, de simples on-
das sonoras a ruídos ou, até 
mesmo, o silêncio”, explica. 
Na prática, cada cena, am-
biente ou momento precisa 
de uma atmosfera que dia-
logue com o público — e 
cabe ao sonoplasta dar for-
ma a esse universo sonoro.

Formação
Mas, diferentemente de 

outras profissões, não exis-
te uma formação única ou 
obrigatória: o caminho cos-
tuma ser tão diverso quan-
to os sons que ela envolve. 
Não à toa, muita gente aca-
ba chegando à sonoplas-

tia pela prática. Esse foi o 
caso de Eraldo, que come-
çou compondo canções e 
trilhas para peças de tea-
tro e, aos poucos, foi desco-
brindo a sonoplastia como 
profissão. “É uma área bas-
tante abrangente, poden-
do trabalhar desde canções 
para campanha política ou 
‘foley’, isto é, efeitos sono-
ros para filmes”, explica. 
Mesmo assim, ele reforça a 
importância de se ter uma 
base sólida em composição 
e arranjo. No caso dele, a 
graduação em música pela 
UFPB fez toda a diferença. 
Cursos livres também são 
uma alternativa.

Além da base técnica, 
algumas habilidades com-
portamentais são indispen-

sáveis para quem deseja 
atuar na área. Responsabi-
lidade com os prazos e or-
ganização da agenda estão 
entre as principais, como 
destaca Eraldo. Para ele, o 
sonoplasta precisa saber 
gerir o próprio tempo e 
manter a disciplina ao lon-
go de todo o processo de 
criação — que nem sempre 
é fácil. “A procrastinação 
ou o excesso de demandas 
pode prejudicar não só sua 
imagem como profissional, 
mas também o desenvolvi-
mento daquele projeto no 
qual você se comprome-
teu”, alerta. E dentro des-
sa jornada, um ponto im-
portante é a identificação 
com o trabalho. A falta de 
envolvimento pode com-

prometer não apenas o re-
sultado, mas toda a expe-
riência sonora.

Mercado de trabalho
Apesar das inúmeras 

possibilidades que a área 
oferece, seja no campo ar-
tístico ou em veículos de 
comunicação, o mercado de 
trabalho segue desafiador 
para quem deseja viver da 
sonoplastia. A instabilidade 
na oferta de projetos ainda 
é uma realidade, mas, como 
Eraldo bem lembra, a che-
gada da inteligência artifi-
cial trouxe uma nova cama-
da de incerteza à área. Ele 
chama atenção para o im-
pacto das ferramentas au-
tomatizadas, que permitem 
criar trilhas e efeitos sono-

ros em poucos segundos e, 
muitas vezes, de forma gra-
tuita. Assim como em ou-
tras profissões criativas, o 
receio é que o olhar huma-
no acabe sendo subestima-
do diante da velocidade das 
IAs. “Há a instabilidade na 
permanência do ofício de-
vido a poucas demandas de 
trabalhos, ainda mais em 
tempos de inteligência ar-
tificial”, complementa.

Mesmo assim, ele en-
xerga espaço para quem se 
mantém criativo e conecta-
do com as tendências do se-
tor. Em João Pessoa, os edi-
tais de fomento à cultura 
têm sido um estímulo im-
portante para a categoria. 
O incentivo a produções 
teatrais, cinematográficas 

e audiovisuais tem aberto 
novas oportunidades para 
os sonoplastas da região. 
“Cada vez mais se nota a 
importância dessas políti-
cas para garantir a perma-
nência dos profissionais ar-
tísticos como alternativa ao 
trabalho habitual em rádio 
e TV”, avalia. A expectativa 
é que esse movimento con-
tinue aquecendo o cenário 
cultural paraibano e abrin-
do novos caminhos.

Serviço público
Para quem já trabalha na 

área ou deseja transformar 
essa habilidade em carrei-
ra pública, o concurso da 
Câmara Municipal de Tei-
xeira de Freitas, na Bahia, 
surge como uma alterna-
tiva interessante. Há uma 
vaga disponível para o car-
go de sonoplasta, com salá-
rio de R$ 3.323,93 e jornada 
de 30 horas semanais. En-
tre os requisitos, o candi-
dato precisa ter Ensino Mé-
dio completo e habilitação 
como radialista profissio-
nal com registro na Dele-
gacia Regional do Trabalho 
(DRT). O conteúdo progra-
mático da prova inclui te-
mas como fundamentos de 
áudio, técnicas de microfo-
nação, operação de equipa-
mentos de gravação, edição 
de áudio e sonoplastia para 
mídias como rádio, televi-
são, teatro e cinema.

Enquanto o clima de São 
João ainda embala o mês 
de junho, o calendário de 
concursos públicos segue 
aquecido por aqui. A Pre-
feitura de Nova Palmeira 
lançou um novo edital com 
97 vagas para candidatos 
com níveis fundamental, 
médio e superior. As opor-
tunidades abrangem áreas 
como saúde, educação, ser-
viços gerais e administra-
ção, com salários que che-
gam a R$ 4,5 mil. 

Já na Bahia, a Câmara 
Municipal de Teixeira de 
Freitas, município conhe-
cido pela sua qualidade de 
vida, também abriu dois 
concursos, com 18 vagas no 
total e destaque para cargos 
nas áreas jurídica, de comu-
nicação e gestão de pessoas, 
onde, a remuneração varia 
de R$ 2,2 mil a R$ 10 mil.

Nova Palmeira
No interior da Paraíba, 

o concurso da Prefeitura de 
Nova Palmeira, cidade lo-
calizada a 242 km de João 
Pessoa, está com oportuni-
dades para profissionais de 
todos os níveis de escolari-
dade. Quem tem ensino fun-
damental pode concorrer a 
funções como agente de lim-
peza urbana, motorista, ope-
rador de máquinas pesadas 
e auxiliar de serviços gerais. 
No nível médio, as opções 
incluem os cargos de técni-
co em enfermagem, fiscal de 
vigilância sanitária e profis-
sional de apoio ao estudan-
te com deficiência. Já para 
quem tem formação supe-
rior, há vagas em áreas como 
Assistência Social, Saúde, 
Educação e Engenharia. De 
acordo com o edital, a re-
muneração ofertada vai de 
R$ 1.518 a R$ 4.563,53 por 
uma jornada de 20 a 40 ho-
ras semanais, dependendo 

do cargo. Para participar, o 
candidato tem até 20 de ju-
lho para efetuar sua inscri-
ção pelo site da Comissão 
Permanente de Concursos 
(CPCon), da Universidade 
Estadual da Paraíba (UEPB). 
A taxa cobrada varia de R$ 
75 a R$ 115. Quanto à sele-

ção, todos os candidatos fa-
rão uma prova objetiva, de 
caráter eliminatório e clas-
sificatório, marcada para 31 
de agosto, com questões de 
Matemática, Língua Portu-
guesa, Conhecimentos Ge-
rais e Específicos. Já para os 
cargos de motorista e opera-
dor de máquinas será aplica-
da uma prova prática no dia 
28 de setembro. Além dis-
so, haverá ainda uma etapa 
adicional, de análise de tí-
tulos, para os cargos de ní-
vel superior.

Teixeira de Freitas
Em Teixeira de Freitas, 

na Bahia, a Câmara da cida-
de abriu dois concursos que 
chamam atenção pela diver-
sidade de cargos. Só na área 
de comunicação, estão aber-
tas vagas para radialista, so-
noplasta, repórter, fotógra-
fo e jornalista, com salários 
de R$ 2,2 mil e R$ 4,6 mil e 
carga horária de até 40 ho-

ras semanais. Além dessas 
funções, o edital também 
oferece vagas para analista 
e técnicos administrativo, 
legislativo e de informática. 
Outro destaque é o edital es-
pecífico para o setor jurídico, 
com uma vaga para o car-
go de analista jurídico e ou-
tra para procurador jurídi-
co legislativo. Neste caso, a 
remuneração é de R$ 10 mil.

Sobre a avaliação, o pro-
cesso seletivo inclui a rea-
lização de provas objetiva, 

dissertativa e análise de tí-
tulos. As inscrições podem 
ser feitas até 2 de julho, pelo 
site do Instituto Bahia, me-
diante pagamento de taxa, 
cujo valor varia de R$ 90 a 
R$ 120. Quanto ao crono-
grama, as provas objetivas 
serão aplicadas no dia 3 de 
agosto, enquanto o resul-
tado definitivo do concur-
so deverá ser divulgado no 
dia 6 de setembro deste ano. 
Para mais detalhes, acesse 
os editais.
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Pelo QR Code, acesse 
o edital da Prefeitura 

de Nova Palmeira

Pelo QR Code, acesse o 
edital da Câmara de 

Teixeira de Freitas

Seleção
A Prefeitura de Nova 

Palmeira lançou 
um novo edital 

com 97 vagas para 
candidatos com níveis 

fundamental, 
médio e superior

Quando o som vira protagonista nas mãos do sonoplasta

Para o músico e sonoplasta Eraldo Azevedo o desafio vai além da técnica e exige sensibilidade e uma boa dose de criatividade
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O processo de 
criação começa 
com a análise 
da obra, para 
garantir um 
“ajuste fino” 
entre os sons 
e a mensagem 
que se deseja 
transmitir
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Ações que envolvem trabalhadores, cooperativas e programas sociais reduzem impacto ambiental

Projetos promovem reciclagem
festejos de rua

Períodos como o São João 
e o Carnaval são conhecidos 
por reunir muita gente em fes-
tas e atividades de rua. E essas 
comemorações, além de mui-
ta música, dança e animação, 
também geram um grande 
volume de lixo, sobretudo la-
tinhas e garrafas de embala-
gens de bebidas consumidas 
durante as festividades. Para 
amenizar o impacto disso ao 
meio ambiente e também ge-
rar renda para catadores de 
reciclagem, durante O Maior 
São João do Mundo, em Cam-
pina Grande, o Recicla São 
João está em sua oitava edi-
ção e promove a destinação 
correta dos resíduos reciclá-
veis coletados durante a festa. 
Neste ano, só nos 10 primei-
ros dias de evento, já foram, 
aproximadamente, 20 tonela-
das recolhidas. Em João Pes-
soa, durante o período pré-
carnavalesco, o Recicla Folia 
também retirou recicláveis 
das ruas da capital. 

O Recicla São João teve iní-
cio em 2016 e é realizado por 
trabalhadores vinculados a 
cinco associações e coopera-
tivas de catadores do municí-
pio, além de autônomos, pre-
viamente cadastrados pela 
Prefeitura de Campina Gran-
de, mediante a Secretaria de 
Serviços Urbanos e Meio Am-
biente (Sesuma-CG). Neste 
ano, são 60 pessoas atuan-
do não apenas no Parque do 
Povo, sede principal da fes-
ta, mas também no distrito 
de Galante e na unidade de 
triagem dos materiais, onde 
é feita a separação e prensa-

gem. Cada trabalhador recebe 
uma remuneração pela pres-
tação dos serviços, com base 
no salário mínimo, além de 
transporte, alimentação, far-
damento e equipamentos de 
proteção individual (EPIs). 
Como esta edição tem 38 dias 
de duração, o valor é propor-
cional aos dias trabalhados, e 
cada catador recebe em torno 
de R$ 1.900, além do lucro da 
venda dos resíduos, dividido 
igualmente entre todos eles.

A engenheira de materiais 
e coordenadora do Recicla São 
João, Rafaela Oliveira, desta-
ca que a ação busca promo-
ver a destinação correta de 
100% dos resíduos recicláveis 
da festa. “Nós promovemos a 
inserção sócio-econômica de 
catadores e catadoras de re-
cicláveis que atuam no nos-
so município. Há um cadas-
tro prévio, assim como uma 
capacitação dos que estão en-
volvidos no Projeto, no qual 
são passadas todas as normas, 
inclusive o conhecimento e a 
importância do uso adequa-
do dos equipamentos de pro-
teção individual, os EPIs, e 
esses equipamentos são for-
necidos pela Prefeitura”, des-
taca ela, e afirma que, no pe-
ríodo junino, a produção de 
resíduos na cidade aumenta 
em média 80%. 

No ano passado, soman-
do o salário pago pela pre-
feitura, mais a renda gera-
da pela venda dos materiais, 
cada trabalhador do projeto 
recebeu mais de R$ 3 mil de 
renda extra. “A expectativa é 
que neste ano a renda seja ain-
da maior, tendo em vista que o 
preço dos materiais está bom, 
e também houve o aumento 

Em Campina Grande, já foram recolhidas, aproximadamente, 20 toneladas de material apenas nos 10 primeiros dias de evento

do salário mínimo e cresci-
mento do evento”, afirma. Ra-
faela que comenta que, para 
2025, a renda pode ser em tor-
no de R$ 4 mil para cada pes-
soa. “Esses resíduos vão para 
a indústria de transforma-
ção, também chamada de in-
dústria de reciclagem, e cada 
resíduo é absorvido por uma 
indústria específica. Existe 
a indústria que faz a recicla-
gem do metal, outra dos plás-
ticos, e a gente tem uma diver-
sidade de plásticos diferentes, 
do papelão e etc”, explica. A 
coordenadora pontua ainda 
que, somadas as últimas sete 
edições do projeto, já foram 
53 toneladas de materiais re-
cicláveis recolhidos durante 
a festa. “Conseguimos pro-
mover a geração de empre-

go e renda para essas famílias 
e, além disso, preservando o 
meio ambiente, e com isso to-
dos nós ganhamos”, destaca. 

Uma das catadoras de ma-
teriais recicláveis que parti-
cipa do projeto desde a sua 
primeira edição, é Socorro 
Barbosa, também integrante 
da Associação de Catadores 
de Material Reciclável Nossa 
Senhora Aparecida (Arensa). 
Ela diz que o projeto ajuda a 
aumentar sua renda nesse pe-
ríodo junino. “A gente traba-
lha limpando o meio ambien-
te e dá para tirar uma renda 
boa”, afirma. Em outros me-
ses, trabalhando junto a Asso-
ciação, sua renda fica em torno 
de R$ 1.200 a 1.400 por mês, a 
depender do volume de cole-
ta, em junho esse valor sobe. 
“Ano passado, só de material 
do recicla São João, a gente 
fez R$ 2.080, cada pessoa, sem 
contar o salário que a gente re-
cebe”, destaca. A catadora ex-
plica que o quilo das latinhas 
prensadas, por exemplo, co-
muns durante as festas de São 
João, é vendido por R$ 9.

Recicla Folia
Em João Pessoa, durante 

o ano passado, no período de 
pré-carnaval, um projeto se-
melhante foi realizado, com 
apoio da Autarquia Especial 
Municipal de Limpeza Ur-
bana (Emlur). O Recicla Folia 
contou com mais de 50 cata-
dores e uma Central de Reci-
clagem instalada na Via Fo-
lia, para receber os materiais 
recolhidos, que somaram ao 
todo 20 toneladas. E, ao lon-
go do mês de junho de 2024, 
foram coletadas 636 tonela-
das no município. Para atuar 
no projeto, as associações de 
coleta seletiva receberam pa-
gamento de diária, transpor-
te, alimentação e EPIs, e todo 
o material coletado foi comer-
cializado pelas organizações 
de catadores. Embora não haja 
iniciativa semelhante durante 
as festas de São João da capi-
tal, o coordenador da Associa-
ção Tribo de Judá, Givanildo 

de Lima Cipriano, que inte-
grou o Recicla Folia, destacou 
que trabalhadores da organi-
zação estarão atuando nesses 
dias na coleta de material. 

Em períodos de festas 
como Carnaval e São João, a 
coleta e a renda de cada cata-
dor praticamente dobra, em-
bora nesses períodos os pre-
ços de cada material acabe 
baixando um pouco por conta 
da grande oferta. “Em média, 
por semana, cada um ganha 
de R$ 400 a R$ 600, dependen-
do do volume da coleta. E com 
as festas a coleta tende a au-
mentar e esse valor também 
sobe”, afirma Cipriano.

Economia circular
Trabalhando com a trans-

formação do plástico, a in-
dústria Poli-X, localizada em 
João Pessoa, lida com resí-
duos de outras indústrias e 
empresas, como supermerca-
dos. Lá o material é separado, 
higienizado — nos casos em 
que seja necessário —, tritu-
rado e reprocessado, servin-
do como matéria-prima para 
outros produtos, como saco-
las, cadeiras, caixas plásticas 
e itens para a construção ci-
vil, a exemplo de conduítes, 
caixinhas de energia e baldes, 
além de cantoneiras e nichos 
para banheiros.

O diretor do local, Natalí-
cio Lembeck, explica que es-
ses resíduos são comprados 
ao valor de R$ 0,10 a R$ 5 o 
quilo, a depender do mate-
rial e da sua aplicação. “Quan-
do a gente fala de lixo, a gen-
te só pensa no lixo urbano, 
mas tem muitos resíduos in-
dustriais, que não tem desti-
nação. Então temos parceria 
com várias indústrias e geren-
ciadores de resíduos, e traba-
lhamos com plástico em duas 
categorias, polietileno e poli-
propileno. Reciclamos cerca 
de 500 toneladas por mês, que 
viram matéria-prima para no-
vos produtos que voltam  para 
o mercado, e tudo feito com 
material reciclado”, destaca. 

A indústria trabalha com 

base na economia circular, 
no qual ao invés de seguir o 
ciclo linear de “extrair, pro-
duzir, descartar”, busca man-
ter os materiais em uso por 
mais tempo, minimizando 
resíduos e a extração de no-
vos recursos naturais. Os pró-
prios resíduos da Poli-X, ge-
rados a partir do processo de 
produção, também são repro-
cessados e novamente viram 
matéria-prima. “Não tenho 
nem refugo, ele volta para o 
processo. E cada plástico é 
usado em um tipo de produ-
to diferente”, explica Natalí-
cio, que diz ainda que o plásti-
co, quando bem armazenado, 
pode ser reciclado várias ve-
zes, reduzindo impactos no 
meio ambiente. 

Quanto às vendas, a in-
dústria comercializa seus 
produtos no atacado, forne-
cendo para distribuidores e 
outras empresas, e vem bus-
cando ampliar seus negócios 
também com a personaliza-
ção dos produtos, vendendo, 
por exemplo, sacolas plásti-
cas com a impressão da mar-
ca dos comércios. Segundo a 
plataforma Econodata, que 
permite a busca por setores e 
empresas, a Poli-X é um dos 
mais de 120 empreendimen-
tos ligados à reciclagem com 
Cadastro Nacional da Pessoa 
Jurídica (CNPJ) registrado na 
Paraíba.

Recicla
No ano passado, 

somando o salário
pago pela prefeitura

e a renda gerada pela 
venda dos materiais, 

cada trabalhador 
recebeu mais

de R$ 3 mil

Natalício Lembeck explica que paga de R$ 0,10 a R$ 5 por quilo de resíduo dependendo do tipo

Dólar  ComercialSalário mínimo

R$ 1.518 +0,45%

R$ 5,525

-1,14%

Inflação
IPCA do IBGE (em %) 

Abril/2025 0,43
Março/2025 0,56
Fevereiro/2025 1,31
Janeiro/2025 0,16
Dezembro/2024 0,52

Euro  Comercial

+0,82%

R$ 6,363

Libra  Esterlina

+0,50%

R$ 7,440

Ibovespa

137.141 pts

Selic

Fixado em 18 de 
junho de 2025

15%



De acordo com o secre-
tário nacional de Economia 
Popular e Solidária, Gilber-
to Carvalho, 70% dos traba-
lhadores que constroem a 
economia solidária no mun-
do são mulheres. No en-
tanto, para garantir a au-
tonomia econômica das 
mulheres e ampliar sua par-
ticipação no mercado de tra-
balho e nos espaços públi-
cos, é essencial o apoio do 
Estado e de seus parceiros.

A secretária nacional 
de Autonomia Econômica 
e Política de Cuidados do 
Ministério das Mulheres 
(MM), Rosane Silva, desta-
cou que as mulheres, com 
frequência, estão em áreas 
de trabalho menos valori-
zadas ou em funções que 
permitem conciliar as res-
ponsabilidades de cuida-
do com a família — ativi-
dades ainda associadas, 
em grande parte, exclusi-

vamente ao feminino.
Ela enfatizou que, ao di-

vidir essas tarefas, as mu-
lheres poderão dedicar 
mais tempo para ocupar os 
espaços que desejam, in-
cluindo setores estratégi-
cos como a economia so-
lidária. “O Ministério das 
Mulheres está construin-
do diversas parcerias para 
apoiar projetos em todas as 
regiões do país, reforçando 
a importância de criar con-

dições para que as mulhe-
res possam participar ple-
namente da vida política e 
econômica”, adiantou a se-
cretária.

Em seu depoimento, 
a motorista de aplicativo 
Ana Paula de Abreu Lou-
renço, 46 anos, comparti-
lhou como encontrou res-
peito e qualidade de vida 
ao ingressar na Liga Coop, 
uma cooperativa de mobi-
lidade urbana que adota os 
princípios da economia po-
pular e solidária.

Após perder o empre-
go em 2023, Ana Paula pas-
sou a trabalhar em grandes 
plataformas de aplicativos, 
mas se sentia insegura e 
queria focar no atendimen-
to às mulheres devido ao 
preconceito e assédio pre-
sentes na atividade. No en-
tanto, não conseguiu reali-
zar essa mudança até 2024, 
quando se tornou uma das 
cooperadas da Liga Coop.

“A Liga Cop ofereceu 
uma alternativa sustentá-
vel e equilibrada, que co-
loca o bem-estar coletivo 
acima dos interesses indi-
viduais, fazendo com que 
eu me encontrasse como 
mulher e profissional, sen-
do respeitada e valorizada. 
Assim como os demais, te-
nho voz, vez e voto para 
decidir o que é melhor 
para o coletivo”, afirmou 
Ana Paula.
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Muito se fala da cozinha, 
mas grande parte da expe-
riência de ir a um restau-
rante vai muito além das 
delícias do prato. O chegar 
da comida à mesa é o ápice 
de uma longa coreografia, 
e inclui vários profissionais 
que não se encontram à vis-
ta de todos.

Daniela Bravin conta 
que o salão é mais comple-
xo do que se imagina, ali 
tem hierarquias e diversos 
cargos. Tem cumins (aju-
dantes de garçom), garçons, 
chefe de fila — que coorde-
na os garçons —, a metria — 
responsável por receber e 
orientar toda essa equipe —, 
o gerente e, muitas vezes, o 
sommelière, um profissional 
que alia o conhecimento de 
vinhos ao de sala.

No seu dia a dia como 
sommelière do Sede 261, por 
exemplo, Daniela é respon-
sável por gerir o bar de vi-
nhos, o que exige conversas 
com fornecedores, degusta-
ções, treino de brigada, ge-
renciamento de estoque e, 
no final de tudo, o atendi-
mento ao público. Todos es-
ses membros da sala traba-
lham para que a comida e a 
bebida cheguem às mesas 
com maestria.

Já Erika Renzetti, do 
Fame Osteria e Nino, des-
taca que seu trabalho englo-
ba muitas frentes, incluindo 
a de sommelière, elaborando 
a carta de vinhos e orien-
tando a equipe sobre rótu-
los, harmonizações e como 
aprimorar a experiência do 
cliente. Além disso, ela tam-
bém coordena o salão e che-
fia — o famoso briefing —, 
momento em que os fun-
cionários se reúnem para 
entender o que será servi-
do no dia.

Esse universo do salão 
vai muito além do que o olho 
vê e o paladar sente. Hospi-
talidade tem a ver com tor-
nar a experiência ainda me-
lhor e completa. Por isso, 
convidamos quatro espe-
cialistas para falar um pou-
co sobre o que significa, para 
elas, serviço e servir.

Segundo Daniela Bravin, 
sommelière do Sede 261, o tra-
balho no salão é bastante 
complexo e cheio de deta-
lhes que podem passar des-
percebidos pelos clientes, 
mas que estão ali. “Servir 
é a parte que o público vê, 
mas não é a única coisa que 
ocorre. Para tudo aconte-
cer, há muitos detalhes, um 
dia de trabalho com inúme-
ras competências que, jun-
tas, fazem com que o vinho 
esteja na temperatura certa, 
que as taças corretas estejam 
lá na hora de servir e que a 
sommelière esteja bem orien-
tada sobre o que está sendo 
servido”.

Para ela, o vinho é fas-
cinante. “Ele engloba geo-
grafia, cultura, comida, é 
muito vasto, é muito rico. 
Bem mais que uma garra-
fa, é um método de produ-
ção. Você acaba entendendo 
sobre solo, história e, cla-
ro, gastronomia. Esse casa-
mento do vinho com comi-
da é formidável”.

“No Fame, é como rece-
ber pessoas em casa”, é as-
sim que Erika Renzetti de-

Seja desempenhando o papel de sommelière, de chef ou de gerente, elas mostram que servir pode ser uma arte

Mulheres comandam restaurantes
Donas Do salão

Giulia Howard 

Agência Estado

fine sua experiência como 
sommelière e anfitriã do es-
trelado Fame Osteria. 

Na gastronomia há 25 
anos, Erika começou no bar 
do marido, Marco Renzetti, 
e passou a estudar sobre co-
quetelaria e gastronomia. 
Há seis anos, debruçou-se 
sobre a parte de vinhos do 
restaurante, porta de entra-
da para comandar o salão.

Para ela, “o trabalho de 
salão não é anotar pedidos, 
mas direcionar e melhorar 
a experiência dos clientes”, 

deixando a refeição mais 
completa e especial. “Por 
isso me envolvi mais nes-
sa parte, porque acho inte-
ressante que quem está co-
mendo saiba sobre o chef, o 
restaurante e como apreciar 
o prato, por exemplo”, com-
pletou.

A sommelière e proprietá-
ria do Cepa, Gabrielli Fle-
ming, defende que o salão é 
decisivo na experiência do 
cliente. “Eu fico triste que a 
gente tenha deixado toda a 
glamourização da gastrono-

mia para a cozinha e esque-
cido que o salão faz parte da 
experiência tanto quanto a 
cozinha. Se você não é bem 
atendido, se não tem uma boa 
experiência de sala, você não 
vai voltar”.

Da publicidade para o sa-
lão, ela sempre foi apaixona-
da por cerveja, e seu interesse 
migrou para o vinho. Chegou 
a trabalhar como sommelière 
em outro restaurante antes 
de abrir o Cepa em parceria 
com seu marido, o chef Lucas 
Dante. Esse caminho profis-

sional veio de um fascínio 
pela hospitalidade. “Na hos-
pitalidade há uma entrega 
por inteiro. Você se doa como 
profissional, dá seu carinho e 
o melhor de você para que as 
pessoas tenham uma exce-
lente experiência”.

Segundo ela, “é uma das 
profissões mais gratifican-
tes, porque você vê imedia-
tamente a reação da pessoa, 
consegue ver a satisfação do 
cliente por consumir o seu 
serviço. Eu acho isso muito 
bonito e sou apaixonada pelo 
o que faço”.

Yasmin Yonashiro, pro-
prietária do Jojo Ramen e es-
pecialista em hospitalidade 
japonesa, afirma: “serviço e 
atendimento é algo que eu 
valorizo muito e realmente 
me esforcei para desenvol-
ver. É cuidar e, mais do que 
cuidar, é entender o cliente e 
trazer uma experiência úni-
ca e diferenciada, é fazer a 
pessoa sentir que existe esse 
serviço e esse cuidado além 
do prato”.

Ela começou sua vida 
profissional apostando em 
uma formação em pedago-
gia, mas, aos fins de semana, 
trabalhava em baladas e teve 
contato com bartenders. Um 
de seus colegas definiu bem 
o que era o trabalho de um 
sommelier: “ele dizia que uma 
garrafa de bebida vende uma 
cultura e eu achei isso muito 
interessante”.

Depois disso, ela foi traba-
lhar em um restaurante japo-
nês e se interessou pelo mun-
do dos saquês, que unia uma 
bebida que ela gosta muito 
com a cultura japonesa que 
ela tanto admira.

Secretária fala em criar condições para reincluir mulheres na vida política e econômica
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Força de trabalho no segmento é 70% feminina
Economia soliDária

n 

O Ministério 
das Mulheres 
está 
construindo 
diversas 
parcerias para 
apoiar projetos 
em todas as 
regiões
do país

n 

Elas estão em 
áreas de trabalho 
menos valorizadas 
ou em atividades
que permitam 
conciliar as 
funções de 
cuidado com
a família

n 

Esse universo 
do salão vai 
além do que 
o olho vê e o 
paladar sente. 
Hospitalidade 
tem a ver 
com tornar a 
experiência 
ainda melhor

Um restaurante pode ter toda uma hierarquia e diversos cargos: tem cumins, garçons, chefe de fila e metria, além de sommelière
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Para o biênio 2025–2027, a presidência da SBPC será ocupada por Francilene Garcia, coordenadora do Parque Tecnológico Horizontes de Inovação, estrutura vinculada à Secties
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A Paraíba ocupou po-
sição de destaque nacional 
na nova gestão da Socieda-
de Brasileira para o Progres-
so da Ciência (SBPC), maior 
entidade científica da Amé-
rica Latina. Representantes 
de instituições vinculadas 
ao Governo da Paraíba, inte-
grantes da Secretaria de Es-
tado da Ciência, Tecnologia, 
Inovação e Ensino Superior 
(Secties),  foram eleitos para 
compor os principais cargos 
na Diretoria e na Secretaria 
Regional da entidade, forta-
lecendo a presença do esta-
do nos espaços estratégicos 
de definição das políticas 
públicas de Ciência, Tecno-
logia e Inovação (CT&I) no 
Brasil. O resultado da elei-
ção foi divulgado no dia 17 
de junho de 2025, por meio 
do site oficial da SBPC.

A eleição teve um feito 
inédito: foi eleita a primeira 
mulher para assumir a pre-
sidência da entidade, além 
de ser a primeira pessoa do 
Nordeste, no cargo. Am-
pliando ainda mais o sim-
bolismo e a representativi-
dade dessa conquista.

Para o biênio 2025–2027, 
a presidência da SBPC será 
ocupada por Francilene 
Garcia, coordenadora do 
Parque Tecnológico Hori-
zontes de Inovação, estru-
tura vinculada à Secties, e 
professora aposentada da 
Universidade Federal da 
Paraíba (UFPB). Para a Se-
cretaria Regional da SBPC 
na Paraíba, foi eleito Cido-
val Morais de Sousa, pro-
fessor da Universidade Es-
tadual da Paraíba (UEPB).  

Ele trabalhará com a colabo-
ração de Rubens Freire Ri-
beiro, eleito como secretá-
rio Regional Adjunto. Freire 
é docente da UFPB e atual 
como secretário executivo 
de Ciência, Tecnologia e En-
sino Superior da Secties.

A eleição representa um 
marco para a ciência parai-
bana, fortalecendo a articu-
lação institucional do estado 
com a comunidade científi-
ca nacional e ampliando sua 
presença nas decisões estra-
tégicas em  políticas públi-
cas de CT&I no Brasil.

Para o secretário de Es-
tado da Ciência, Tecnologia, 
Inovação e Ensino Superior, 
Cláudio Furtado, essa repre-
sentatividade é efeito da de-
dicação de pessoas que, em 
suas trajetórias, intercede-
ram a favor da construção 
de políticas para o desenvol-
vimento científico, tecnoló-

gico e de inovação no estado 
da Paraíba e no Brasil.

“O fato de termos repre-
sentantes da Paraíba elei-
tos para cargos de liderança 
na SBPC demonstra o reco-
nhecimento da competência 
técnica e do compromisso 
com a ciência por parte dos 
nossos pesquisadores. Ou 
seja, é um reflexo da con-
solidação de um ecossiste-
ma científico fortalecido e 
articulado. Essa conquis-
ta coloca a Paraíba em uma 
posição protagonista para 
participar ativamente das 
discussões nacionais sobre 
ciência, tecnologia e inova-
ção”, afirmou o secretário.

Francilene Garcia res-
saltou o significado histó-
rico da sua eleição. “Essa 
é a primeira vez que uma 
pessoa fora do eixo Sul-Su-
deste assume a presidência 
da SBPC. Ser uma mulher 

nordestina, paraibana, re-
presenta um marco histó-
rico que ultrapassa o indi-
vidual e reconhece a força 
intelectual construída nos 
territórios do semiárido e 
nas universidades públi-
cas do Nordeste. Para a Pa-
raíba, significa ampliar seu 
protagonismo nas políti-
cas de CT&I, fortalecer suas 
instituições e inspirar a ju-
ventude — especialmen-
te meninas, jovens negros, 
indígenas e periféricos — a 
enxergarem na ciência um 
caminho de transformação 
social, destacou”. 

O secretário executivo 
da Secties e novo secretário 
regional adjunto da SBPC, 
Rubens Freire Ribeiro, des-
tacou que a eleição de Fran-
cilene Garcia reflete sua 
trajetória de articulação e 
compromisso com a ciência. 
“Essa conquista é resultado 

de um trabalho consisten-
te, que também fortaleceu 
a composição da Secretaria 
Regional da SBPC na Paraí-
ba, envolvendo instituições 
como UEPB, UFPB e UFCG. 
Rubens também adiantou 
que já há articulações em 
curso para que a Paraíba 
possa sediar, futuramen-
te, uma edição da Reunião 
Anual da SBPC. “Estamos 
estimulando as universi-
dades paraibanas a apre-
sentarem proposta. Seria 
uma oportunidade estra-
tégica para ampliar a pre-
sença da SBPC no estado e 
mobilizar ainda mais a so-
ciedade em torno da ciência 
e da inovação”.

A posse da nova dire-
toria será realizada duran-
te a 76a Reunião Anual da 
SBPC, que acontecerá en-
tre os dias 7 e 13 de julho 
de 2025, em Salvador (BA). 
O processo eleitoral contou 
com ampla participação de 
sócios da entidade em todo 
o país, reafirmando o pa-
pel da SBPC como espaço 
democrático e representa-
tivo para a defesa da ciên-
cia e da educação de quali-
dade no Brasil.

Avanço da CT&I no Brasil
Fundada em 1948, a 

SBPC é uma das mais im-
portantes instituições cien-
tíficas do Brasil e da Amé-
rica Latina. Sua atuação 
envolve a promoção da 
ciência, o estímulo à edu-
cação de qualidade e a de-
fesa da pesquisa como ins-
trumento essencial para o 
desenvolvimento sustentá-

vel e soberano do país. 
Representa 161 socieda-

des científicas afiliadas e 
milhares de sócios ativos, 
entre pesquisadores, docen-
tes, estudantes e cidadãos 
brasileiros interessados em 
ciência e tecnologia. 

Tem assento permanen-
te no Conselho Nacional de 
Ciência e Tecnologia (CCT), 
órgão consultivo do Gover-
no Federal para definição 
das políticas e ações prio-
ritárias no campo da CT&I. 
Possui representantes ofi-
ciais em mais de 20 conse-
lhos e comissões governa-
mentais.

Promove e realiza diver-
sos eventos, de caráter na-
cional e regional, com o ob-
jetivo de debater políticas 
públicas de CT&I e difun-
dir os avanços da ciência, 
especialmente a divulga-
ção científica e populariza-
ção da ciência.

Eleição representa um marco para a ciência paraibana, fortalecendo a articulação institucional do estado

PB amplia protagonismo na SBPC
NOVA GESTÃO

Francilene Garcia, a eleita, coordena o Parque Tecnológico Horizontes de Inovações, da Secties

“Essa conquista 
coloca a 
Paraíba em 
uma posição 
protagonista 
para participar 
ativamente 
das discussões 
nacionais

Cláudio Furtado
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Pesquisas apoiadas pelo Estado têm foco nas mudanças climáticas locais e ajudam a planejar políticas públicas  

Governo já investiu R$ 3 milhões
combate à desertificação

Compreender as conse-
quências das mudanças cli-
máticas e ambientais e da 
perda da biodiversidade, 
no solo e no meio ambiente, 
vem sendo o tema de impor-
tantes trabalhos colaborati-
vos realizados por equipes 
da Paraíba e por instituições 
nacionais e internacionais. 
Nesse contexto, pesquisa-
dores estudam alternativas 
para combater a desertifica-
ção no estado. E, nos últimos 
anos, o Governo da Paraí-
ba investiu mais de R$ 3 mi-
lhões em pesquisas na área, 
por meio de editais da Secre-
taria de Estado da Ciência, 
Tecnologia, Inovação e En-
sino Superior (Secties) e da 
Fundação de Apoio à Pes-
quisa da Paraíba (Fapesq). 

O objetivo é propor no-
vas ações que auxiliarão no 
entendimento dos proces-
sos de degradação do solo 
e que permitirão um me-
lhor planejamento de polí-

ticas públicas, para mitigar 
problemas ambientais em 
áreas mais suscetíveis, com 
o uso de sistemas inovado-
res e funcionais e de novas 
tecnologias.

Um dos projetos finan-
ciados estudou, de 2023 a 
2025, as “Mudanças ambien-
tais, erosão dos solos e de-
sertificação no Semiárido da 
Paraíba”, e está inserido no 
conjunto de propostas e pes-
quisas do Grupo de Estudos 
Geomorfológicos e Hidroe-
cológicos de Ambientes Tro-
picais (Geghat) da Univer-
sidade Estadual da Paraíba 
(UEPB). A pesquisa buscou 
compreender as mudanças 
ambientais em áreas do Pla-
nalto da Borborema na Pa-
raíba, sob clima semiárido, 
em duas dimensões.

A primeira dimensão é 
a das transformações am-
bientais no tempo geoló-
gico, especificamente as 
mudanças climáticas nos 

tempos atuais e suas reper-
cussões na cobertura ve-
getal, nos solos e nos pro-
cessos erosivos. A segunda 
dimensão é a das mudanças 
ambientais no tempo histó-
rico e refere-se ao proces-
so de ocupação da área e às 
sucessivas intervenções no 
meio, gerando alterações 
degenerativas da qualidade 
ambiental, devido à supres-
são da vegetação e à perda 
da biodiversidade.

O projeto conta com uma 
equipe de especialistas da 
UEPB, da Universidade Fe-
deral de Viçosa (UFV), da 
Universidade do Estado do 
Rio de Janeiro (UERJ) e da 
Universidade Federal da Pa-
raíba (UFPB). A investiga-
ção baseou-se na produção 
de dados a partir de ima-
gens de satélites, imagens de 
drones, levantamentos de so-
los e de vegetação; processa-
mento e geração de mapas; 
trabalhos de campo para 

fins de reconhecimento, le-
vantamentos e validações; 
análises laboratoriais de so-
los; análises teóricas e ava-
liações quantitativas e es-
tatísticas.

De acordo com a pes-
quisa, nos últimos 40 anos, 
ocorreram perdas de área de 
Caatinga nos municípios de 
Frei Martinho (47%), São Vi-
cente (38%), Nova Palmei-
ra (37%), Picuí (35%), Cubati 
(35%), Pedra Lavrada (32%), 
Juazeirinho (27%), Tenó-
rio (13%), entre outros. O 
mesmo cenário é observa-
do para o Cariri paraiba-
no. O município de Caba-
ceiras perdeu 6.470 hectares 
de área de Caatinga nos úl-
timos 40 anos, o que corres-
ponde a 22% da cobertura 
existente em 1985. Em con-
trapartida, a área da agrope-
cuária aumentou 7.976 hec-
tares, representando uma 
expansão de 52% em rela-
ção ao ano de 1985.

Para o pesquisador Ra-
fael Albuquerque Xavier, 
coordenador do proje-
to, conhecer a di-
nâmica hidro-
-erosiva, sua 
variação es-
paço-tempo-
ral, sua re-
lação com os 
solos e os di-
ferentes tipos 
de uso e cober-
tura, lançando 
mão de men-
surações do fe-
nômeno, é fun-
damental não 
só para o avan-
ço dos estudos hi-
drogeomorfológicos em 
ambientes semiáridos, 
como também pode 
servir para subsi-
diar políticas pú-
blicas que visem 
o ordenamento 
e a gestão dos 
espaços rurais.

Pesquisadores foram a campo para 
compreender os efeitos da desertificação 

sobre o solo e a vegetação

Em um cenário de escas-
sez hídrica e de desafios para 
o aumento da produção agrí-
cola, influenciados pelas mu-
danças climáticas, o geren-
ciamento da água é um fator 
importante para o desenvol-
vimento e para a economia 
regional. Nesse sentido, en-
tender o comportamento da 
evapotranspiração é crucial 
para o controle da água no 
solo. Esse fenômeno ocorre 
quando a água é transferida 
da superfície terrestre para 
a atmosfera em forma de va-
por, combinando a evapora-
ção da água do solo e a trans-
piração das plantas, em um 
dos processos mais impor-
tantes do ciclo hidrológico e 
um dos mais complexos e di-
fíceis de estimar.

Uma das pesquisas apoia-
das pelo Governo do Estado 
desenvolveu uma ferramenta 
computacional para estimar 
a evapotranspiração e para 
otimizar a irrigação e o ge-
renciamento de recursos hí-

dricos, em áreas agrícolas e 
de vegetação de Caatinga, na 
região semiárida da Paraíba. 
A ideia é entender o quanto 
de água do solo e das plantas 
é perdido para a atmosfera. 
Com a estimativa precisa da 
evapotranspiração, agricul-
tores podem irrigar apenas 
o necessário, evitando o des-
perdício; aumenta-se a dis-
ponibilidade desse recurso 
nos períodos mais secos; e os 
reservatórios podem ser ge-
renciados com mais exatidão, 
prevenindo crises hídricas.

O projeto durou três anos 
e foi liderado pelo professor 
Richarde Marques da Silva, 
do Departamento de Geo-
ciências do Centro de Ciên-
cias Exatas e da Natureza, da 
Universidade Federal da Pa-
raíba (UFPB). Também parti-
ciparam pesquisadores e es-
tudantes de instituições de 
ensino e pesquisa dos esta-
dos da Paraíba, Pernambuco, 
Rio Grande do Norte e Mato 
Grosso do Sul.

Os resultados mostram 
que os municípios localiza-
dos nas mesorregiões do Li-
toral e do Brejo Paraibano 
apresentam as maiores eva-
potranspirações, especial-
mente em áreas de Mata. “A 
ferramenta desenvolvida 
conseguiu estimar a evapo-
transpiração em diferentes 
regiões da Paraíba e mos-
trou-se muito importante 
para ser usada no gerencia-
mento da água na produção 
agrícola”, ressaltou Richar-
de. O dispositivo foi capaz 
de processar grandes volu-

mes de dados para estimar a 
evapotranspiração com alto 
grau de precisão, conside-
rando variáveis, como tem-
peratura da superfície, ín-
dice de vegetação, a medida 
da refletividade de uma su-
perfície — ou seja, a propor-
ção da luz solar que é refleti-
da de volta para a atmosfera 
e para o espaço — e a veloci-
dade do vento. Além da apli-
cação técnica, a plataforma 
busca viabilizar uma estima-
tiva automatizada, facilitan-
do a tomada de decisão para 
irrigação na agricultura.

Ferramenta mapeia perda de água pelo solo

Um apelo para que a hu-
manidade acelere a ação pela 
conservação da Terra marcou 
a última terça-feira (17), consi-
derada o Dia Mundial da De-
sertificação e da Seca. Neste 
ano, o lema das Nações Uni-
das é “Restaurar a Terra. Des-
bloquear as Oportunidades”. 

Para a secretário-geral da 
ONU, António Guterres, a de-
gradação está em ritmo alar-
mante. O custo à economia 
global é de quase US$ 880 bi-
lhões todos os anos, um va-
lor muito maior do que os in-
vestimentos necessários para 
enfrentar o problema. Guter-
res destacou que as secas es-
tão forçando as pessoas a dei-
xarem suas casas e agravando 
a insegurança alimentar. O 

número de novos deslocados 
pelo fenômeno está no “nível 
mais alto em anos”.

A proposta para reparar 
os danos causados à Terra lis-
ta benefícios, incluindo um 
ótimo retorno sobre o inves-
timento, a redução da pobre-
za, a criação de empregos e a 
proteção do abastecimento de 
água. Ao mesmo tempo, pro-
jeta-se a melhora da produção 
de alimentos, do acesso aos di-
reitos à terra e da renda, com 
ênfase nos pequenos agricul-
tores e mulheres.

O chefe das Nações Unidas 
também pediu a governos, em-
presas e comunidades que ace-
lerem a ação diante de com-
promissos globais sobre o uso 
sustentável da terra. A meta 
é reverter a degradação e au-
mentar o financiamento para 

a restauração, inclusive recor-
rendo ao desbloqueio do in-
vestimento privado. Guterres 
incentivou que essas ações se-
jam adotadas para “curar a ter-
ra, aproveitar oportunidades e 
melhorar vidas”.

Estima-se que, dos atuais 
oito bilhões de habitantes do 
planeta, mais de um bilhão de 
jovens com menos de 25 anos 
vivam em países em desen-
volvimento; particularmente, 
em regiões diretamente de-
pendentes da terra e dos re-
cursos naturais para seu sus-
tento. Uma das sugestões para 
apoiar esse grupo é que se-
jam criadas perspectivas de 
emprego para as populações 
rurais, melhorando o acesso 
a oportunidades de ecoem-
preendedorismo e ampliando 
as melhores práticas.

Degradação da terra traz prejuízos globais
Onu Newsn 

Secretário-
-geral da 
ONU, António 
Guterres, 
ressaltou a 
importância 
de preservar 
o planeta 
para reduzir a 
pobreza
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Litoral e Brejo (em verde) registraram maiores índices



A mesa-tenista paraibana 
Izzye Rolim vem alcançan-
do patamares cada vez mais 
altos nas quadras Brasil afo-
ra. Atleta do Sport Sertão, de 
Cajazeiras, a jovem é a atual 
campeã paraibana nas cate-
gorias Sub-19, Sub-21, Adul-
to e Absoluto B, além de ser 
a terceira colocada no ran-
king nacional sub-19, tudo isso 
com apenas 16 anos de idade.

Multiesportista desde a 
infância, a garota ainda che-
gou a praticar outras modali-
dades antes de chegar àquela 
que se tornaria sua paixão de 
vida. Izzye, que se inspira no 
brasileiro Hugo Calderano e 
no chinês Xu Xin, encontrou-
-se com o tênis de mesa ain-
da durante o período da pan-
demia de Covid-19, em 2022, 
por meio da edição dos Jogos 
Escolares daquele ano. Des-
de 2023, é acompanhada pelo 
professor Marcelo Silva, que 
destaca a crescente evolução 
dela a cada participação em 
campeonatos.

“Eu notei o esforço muito 
grande dela para jogar a mo-
dalidade. Tem muita dificul-
dade; como você pode perce-
ber, não é algo comum. Mas 
ela permaneceu no treino por 
muito tempo, por mais de seis 
meses, mesmo sem condições 
nenhuma, e eu percebi um es-
forço muito grande dela, mui-
to interesse em continuar. A 
gente vem evoluindo bastan-
te, temos feito investimentos, 
procurando apoiadores, pa-
trocinadores, e os resultados 
têm sido todos positivos”, des-
taca ele. 

“Acredito que, em etapas 
nacionais que ela já foi, não 
sei quantas já foram, acho que 
já perdemos as contas, deve 
ter passado de 15, sempre ela 
disputa três ou quatro cate-
gorias. Então, se você colocar 
as 10 etapas — que foi mui-
to mais —, ela jogou 30 cate-
gorias, e, em todas elas, su-
biu no pódio, todas. Nunca 
teve um campeonato, nunca 
teve uma competição em que 
ela não tenha subido no pó-

dio em todas as categorias. 
E, dessas, acho que 70% foi 
campeã. Então, é um núme-
ro muito expressivo e conti-
nua sempre aumentando, a 
gente nota a evolução”, acres-
centa o treinador.

Além dos treinos diários, 
que duram, em média, duas 
horas, a rotina da jovem pro-
messa inclui ainda acompa-
nhamento com uma equipe 
multidisciplinar (formada 
por personal trainer, nutricio-
nista, fisioterapeuta e psicólo-
go) e foco nos estudos. Apesar 
da carga intensa, Izzye afir-
ma já estar adaptada ao ritmo.

“Antes, no começo, era 
mais difícil, porque tinha 
essa questão de adaptação. 
Nunca tinha acontecido isso 
na minha vida e depois teve 
essa transformação toda. Mas 
até que eu estou levando de 
uma boa maneira. Estou con-
seguindo me sair bem na es-
cola, tirar notas boas, fazer 
os trabalhos físicos, os traba-
lhos mentais e os trabalhos na 
mesa. Está dando tudo certo”, 
garante.

Competições 
No último fim de semana, 

a paraibana disputou mais 
uma etapa da Copa Brasil, 
desta vez em Natal, no Rio 
Grande do Norte, e garantiu 
mais três medalhas. 

“Para mim, foi uma com-
petição muito boa. Eu per-
cebi que eu consegui impor 
meu jogo, fazer bons jogos, 
evoluir bastante esse ano. Fo-
ram duas medalhas de ouro 
no Sub-19, que é a minha ca-
tegoria, e consegui também 
na Sub-21, que é a categoria 
acima da minha. No Absolu-
to A, que é a categoria princi-
pal do Brasil, ainda consegui 
a terceira colocação, acabei 
perdendo na semifinal, uma 
semifinal muito disputada, 
de 3 a 2, mas eu percebi que 
eu consegui fazer ótimos jo-
gos lá e foi um ótimo resulta-
do”, compartilhou.

A sertaneja voltará a com-
petir em Blumenau, Santa Ca-
tarina, na próxima sexta-fei-
ra (27), em mais uma etapa 
da Copa Brasil. Em seguida, 
a cajazeirense jogará a eta-
pa de João Pessoa, da mes-
ma competição, programa-
da para acontecer de 11 a 13 
de julho.

“No ano passado, fomos 

para mais competições. Foi o 
nosso primeiro ano no circui-
to, então, a gente meio que se 
atropelou um pouco na pro-
gramação, no planejamen-
to. Nesse ano, fizemos um 
planejamento melhor. Esta-
mos mais conscientes dos 
gastos, do que pode, do que 
não pode, de onde quer che-
gar. Hoje, ela já é a atual no 3 
do Brasil, no Sub-19, entre mi-
lhares de atletas, e a nossa in-
tenção mesmo é chegar bem 
para o Campeonato Brasilei-
ro, que é a última competi-
ção do ano”, explicou o técni-
co da atleta.

Programa de capacitação
Recentemente, a esportis-

ta foi convidada a participar 
de um período de treinamen-
tos intensivos, de 25 de junho 
a 3 de agosto, no clube Elase, 
em Florianópolis, Santa Ca-
tarina. Para custear gastos 
com hospedagem, alimenta-
ção e locomoção, ela levan-
tou uma campanha de doa-
ções, e os interessados podem 
contribuir via Pix por meio da 
chave disponibilizada: (83) 
99376-5899.

O treinador Marcelo Sil-

va explica como se deu o con-
vite. 

“No Brasil, existem mui-
tas regiões em que o tênis de 
mesa é muito mais desenvol-
vido do que na Paraíba, pelas 
questões da tradição e dos in-
vestimentos no esporte. São 
Paulo, hoje, é o grande cen-
tro do tênis de mesa do país, 
exatamente em São Caeta-
no do Sul, que é a cidade que 
tem o maior investimento do 
país, onde a maioria dos atle-
tas da Seleção treinam, e o se-
gundo polo é Santa Catari-
na. A maioria das cidades de 
Santa Catarina investe bas-
tante, principalmente as pre-
feituras, e a de Florianópolis 
tem um investimento mui-
to grande, onde surgiu um 
clube chamado Elase. Esse é 
um clube que está ganhan-
do muitos títulos brasileiros 
e tem muitos bons atletas que 
estão sempre ali, batendo na 
porta da Seleção Brasileira, 
competindo com São Paulo”, 
comentou.

“Uma maneira que eles 
encontram para bater de fren-
te com o grande investimento 
de São Caetano do Sul é tra-
zer atletas de outros estados, 

já que não tem tantos atle-
tas, principalmente na cate-
goria feminina, na cidade de 
Florianópolis. Então, eles in-
vestem para que esses atletas 
treinem junto lá no Elase, que 
é um clube muito forte, e, no 
futuro, essas pessoas se de-
senvolvam até chegar a uma 
possível Seleção Brasileira”, 
complementou.

O período de experiên-
cia de 40 dias poderá ser am-
pliado caso a paraibana se 
adapte e atenda às expecta-
tivas dos responsáveis pelo 
clube. “Ela vai ter uma pos-
sibilidade, também, de pas-
sar um período bem maior 
lá, que pode chegar até um 
ano ou até mais, até que al-
cance os objetivos dela dentro 
da modalidade. É a primei-
ra vez que um atleta de tênis 
de mesa da Paraíba recebe 
esse tipo de convite, até por-
que essa evolução do tênis de 
mesa catarinense vem aconte-
cendo nos últimos anos”, elu-
cida Marcelo.

Apoio
Izzye tem metas bem de-

limitadas para a carreira, que 
está só começando, e uma de-
las é disputar uma Olimpíada 
representando o Brasil. Para 
chegar aos objetivos, além de 
muita força de vontade, ela 
também conta com bastante 
incentivo.

“Além do pessoal do clu-
be, que me apoia bastante, eu 
tenho o apoio do meu técni-
co, o Marcelo, que sempre me 
motiva e sempre faz com que 
eu evolua cada dia mais, me-
lhorando como pessoa e como 
atleta. Também tenho o apoio 
total dos meus pais: eles, sem-
pre que podem, me acompa-
nham nas competições. Meus 
familiares... sempre que eu 
termino um campeonato, tem 
um vídeo deles gritando de-
pois de ter assistido aos meus 
jogos. Meus amigos também 
sempre me mandam mensa-
gens, e eu fico muito feliz com 
esse apoio, me incentiva a ser 
uma pessoa melhor, me in-
centiva a ser uma atleta me-
lhor e continuar firme”, afir-
ma a jovem.
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Cajazeirense tem se destacado em competições nacionais e é esperança de futuro promissor na modalidade 

A nova força do tênis de mesa da PB

jovem talento
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O técnico Marcelo Silva, um dos grandes apoiadores da mesa-tenista, afirma que o desempenho dela vem crescendo muito
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Aos 16 anos de idade, 
Izzye Rolim é atual no 3 do 
ranking nacional sub-19



Os Jogos da Juventude Cai-
xa 2025 anunciaram a primeira 
dupla de embaixadores para a 
edição deste ano, que será rea-
lizada na capital federal, em se-
tembro. Bruninho, três vezes 
medalhista olímpico com a se-
leção masculina de vôlei, e Ro-
sângela Santos, bronze no reve-
zamento 4x100 m em Pequim 
2008, são os primeiros atletas 
anunciados pelo Comitê Olím-
pico do Brasil (COB) para a fun-
ção, que foi pensada para ins-
pirar os jovens atletas de 15 a 
17 anos de todos os cantos do 
país que participarão da com-
petição. A ideia é que novos no-
mes se juntem a eles nos próxi-
mos meses.

“A presença de ídolos como 
Bruninho e Rosângela é, sem 
dúvida, um diferencial enor-
me. Eles representam não ape-
nas a excelência esportiva, mas 
também trajetórias de vida ins-
piradoras, o que é fundamen-
tal para motivar os jovens atle-
tas. Ter referências tão positivas 
demonstra o compromisso do 
COB em oferecer uma expe-
riência completa e enriquece-
dora, que vai além das com-
petições”, declarou Daniel 
Santiago, gerente dos Jogos da 
Juventude. 

Experiência é o que não fal-
ta para Bruninho, ex-capitão da 
seleção masculina de vôlei. Com 
cinco Jogos Olímpicos na baga-
gem, o levantador conquistou 
três medalhas olímpicas, sendo 
uma de ouro (Rio 2016) e duas 
pratas (Pequim 2008 e Londres 
2012), e recebeu o convite para 
exercer o papel de embaixador 
da modalidade com alegria. 

“Fiquei muito feliz com o 
convite do Comitê Olímpico e 
vai ser muito bacana poder es-
tar com essa molecada lá em 
Brasília. São mais de dois mi-
lhões de estudantes envolvidos 
nas prévias e cerca de cinco mil 
representarão os seus estados. 
Tenho certeza que vai ser de-
mais!”, afirma. O vôlei nos Jo-
gos da Juventude já contou com 
a presença de nomes como Ro-
samaria, Ana Cristina, Camila 
Brait, Júlia Bergmann, Roberta 
e Darlan, dentre outros.

 Rosângela é uma das prin-
cipais velocistas brasileiras. Co-

meçou no atletismo aos nove 
anos, e aos 17 integrou o reve-
zamento brasileiro 4x100 m que 
conquistou o bronze nos Jogos 
Olímpicos Pequim 2008. A atle-
ta é recordista sul-americana 
dos 100 m rasos e foi a primei-
ra brasileira a correr a distância 
em menos de 11 segundos, com 
a marca de 10s91. 

A velocista relembrou de 
quando participou dos Jogos da 
Juventude e ressaltou a impor-
tância para a sua trajetória. “Às 
vezes, nós, atletas, não paramos 
para pensar como a gente come-

çou e hoje vejo a importância da 
competição na minha carreira. 
Minha experiência nos Jogos da 
Juventude me levou para os Jo-
gos Pan-Americanos. E, no ano 
seguinte, estava nos Jogos Olím-
picos Pequim 2008, onde eu vi-
ria a me tornar medalhista”, re-
lembrou Rosângela. 

 “Os Jogos da Juventude 
marcam a primeira competi-
ção com formato igual aos Jogos 
Olímpicos e Jogos Pan-Ameri-
canos. A minha participação 
foi muito especial e me ajudou 
muito a evoluir. Então, foi com 

muita nostalgia e felicidade que 
eu recebi o convite de ser em-
baixadora nesta edição”, afir-
mou. 

Diversos ídolos do espor-
te brasileiro também já parti-
ciparam dos Jogos da Juven-
tude Caixa no início de suas 
carreiras, como como as cam-
peãs olímpicas Beatriz Sou-
za e Sarah Menezes, ambas do 
judô, e Duda Lisboa, do vôlei de 
praia; os medalhistas olímpicos 
Alison dos Santos “Piu”, Caio 
Bonfim e Rosângela Santos, do 
atletismo; Mayra Aguiar, Wil-

liam Lima e Larissa Pimenta, do 
judô; Fernando Scheffer, da na-
tação; Ana Cristina Souza, Ro-
berta Ratzke, Rosamaria Monti-
beller e Carolana, do vôlei; além 
de Rodrygo, jogador da seleção 
brasileira masculina de futebol 
e do Real Madrid. 

Os embaixadores são uma 
grande fonte de inspiração para 
os jovens atletas. Eles assistem 
competições, entregam meda-
lhas, participam da Cerimô-
nia de Abertura, de bate-papos 
e ações educativas e trocam ex-
periências com os participantes, 

seja nos locais de competição ou 
no Centro de Convivência.

Os Jogos da Juventude Cai-
xa 2025 serão realizados de 10 a 
25 de setembro, em Brasília. A 
expectativa é que cerca de qua-
tro mil jovens estejam envolvi-
dos nas disputas de 20 modali-
dades: águas abertas, atletismo, 
badminton, basquete, ciclismo, 
esgrima, futsal, ginástica artís-
tica, ginástica rítmica, hande-
bol, judô, natação, remo virtual, 
taekwondo, tênis de mesa, tiro 
com arco, triatlo, vôlei de praia, 
vôlei e luta olímpica.
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Disputas da competição, que reunirão milhares de estudantes-atletas, acontecem em setembro, em Brasília  

Primeiros embaixadores escolhidos 
jogos da juventude

Bruninho, do vôlei de quadra, e Rosângela Silva, do atletismo, participarão da programação do evento organizado pelo Comitê Olímpico do Brasil
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A edição dos Jogos da Juventude deste ano terá disputas em 20 modalidades esportivas, sendo o atletismo uma das principais; ao todo, quatro mil jovens competirão na capital federal  
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Grupo vai se reunir após o Mundial de Clubes e entregará, em 90 dias, a proposta final para o futebol brasileiro

CBF recebe adesão de 28 clubes 
Fair Play  Financeiro

Com participação expres-
siva de 28 clubes e oito fe-
derações, a Confederação 
Brasileira de Futebol (CBF) 
iniciará a construção coleti-
va do primeiro modelo na-
cional de Fair Play Financei-
ro, no futebol brasileiro. 

O Grupo de Trabalho 
(GT), que terá sua primeira 
reunião oficial logo após o 
Mundial de Clubes da Fifa, 
entregará, em 90 dias (após 
esse encontro), a proposta fi-
nal do Regulamento do Sis-
tema de Sustentabilidade 
Financeira (SSF), sob coor-
denação do vice-presidente 
da CBF, Ricardo Gluck Paul.

A adesão ao Grupo de 
Trabalho para elaboração do 
Regulamento do Sistema de 
Sustentabilidade Financeira 
(SSF), nome oficial do proje-
to, mostra que não só o as-
sunto é prioridade, mas que 
sua construção terá a mar-
ca coletiva que a atual ges-
tão projeta para o futebol 
brasileiro. 

Amparada em dois pila-
res fundamentais — trans-
parência e respeito ao diálo-
go —, a iniciativa pretende 
mudar a cultura de gestão 
do futebol brasileiro a partir 

da organização financeira. 
“Nossa gestão será marca-
da por enfrentar com serie-
dade os problemas estrutu-
rais do nosso futebol. E, para 
isso, é fundamental criar um 
ambiente mais equilibrado e 

responsável financeiramen-
te. Esse engajamento mos-
tra que estamos no caminho 
certo: construindo juntos um 
futebol mais sólido e sus-
tentável”, declarou o presi-
dente da CBF, Samir Xaud. 

Confirmaram a participa-
ção no GT 16 clubes da Série 
A (Atlético-MG, Bahia, Bo-
tafogo, Bragantino, Cruzei-
ro, Flamengo, Fluminense, 
Fortaleza, Grêmio, Interna-
cional, Juventude, Palmei-

ras, Santos, São Paulo, Sport 
e Vasco da Gama); 12 da Sé-
rie B (América-MG, Athleti-
co, Avaí, Botafogo-SP, Cha-
pecoense, CRB, Ferroviária, 
Goiás, Grêmio Novorizonti-
no, Paysandu, Remo e Volta 
Redonda); e oito federações 
estaduais (Alagoas, Amapá, 
Goiás, Minas Gerais, Paraí-
ba, Paraná, Santa Catarina 
e Sergipe).

Após o término das ins-
crições, o GT terá sua com-
posição finalizada nos pró-

ximos dias. Para isso, a CBF 
fará reuniões internas com 
consultores técnicos inde-
pendentes, “com notório sa-
ber nas áreas de finanças, 
contabilidade, governança, 
Direito Desportivo ou ad-
ministração esportiva, que 
atuarão de forma consulti-
va e voluntária”, conforme 
o texto da Portaria que ins-
titui o GT.

A composição do GT obe-
decerá a critérios que asse-
gurem diversidade regional, 
representação de diferentes 
modelos de gestão e equilí-
brio entre os diversos seg-
mentos do futebol nacional.

“Nos próximos dias, va-
mos concluir a composição 
do grupo com base nas ma-
nifestações recebidas, sem-
pre buscando pluralidade e 
equilíbrio regional. A par-
ticipação de todos será es-
sencial para que possamos 
construir, com legitimidade e 
excelência técnica, um regu-
lamento que fortaleça o nos-
so esporte. O futebol brasilei-
ro precisa, urgentemente, de 
responsabilidade financei-
ra. Não temos mais tempo a 
perder”, pontuou o presiden-
te do GT, Ricardo Gluck Paul.
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Para Samir Xaud, é fundamental criar um ambiente equilibrado e responsável financeiramente 

A Seleção Brasileira Masculina Sub-17 fará dois amistosos contra a equipe do México
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A Seleção Brasileira 
Sub-17 iniciou nesta sema-
na, na Granja Comary, em 
Teresópolis (RJ), a prepara-
ção para os dois amistosos 
com o México. Na tarde da 
última segunda-feira (16), 
a Amarelinha realizou o 
primeiro treino e, na ma-
nhã da terça-feira (17), foi 
a campo pela segunda vez.

A primeira partida será 
na próxima terça-feira (24), 
às 16h. Já a segunda terá 
início às 10h, do dia 27. As 
duas acontecerão na Gran-
ja Comary e fazem parte do 
planejamento para a Copa 
do Mundo, entre os dias 5 
e 27 de novembro, no Catar.

O objetivo da comissão 
técnica comandada pelo 

treinador Dudu Patetuci 
para este período é refor-
çar o modelo de jogo dian-
te de uma seleção qualifi-
cada, dar oportunidade a 
novos jogadores e consoli-
dar a mentalidade vence-
dora necessária para a dis-
puta do Mundial.

Na fase de grupos do 
Mundial, a Seleção enfren-
ta Honduras, Indonésia e 
Zâmbia, pelo Grupo H. Já 
o México é o cabeça de cha-
ve do Grupo F e encara na 
primeira etapa da Copa Co-
reia do Sul, Costa do Mar-
fim e Suíça

Esta é a primeira convo-
cação do Brasil após o título 
invicto do Sul-Americano 
da categoria. Na Colôm-

bia, em abril, a equipe con-
quistou a competição pela 
14a vez. O elenco chamado 
pelo técnico conta com 17 
jogadores campeões sul-a-
mericanos.

Equipe Sub-17 inicia preparação 
para a Copa do Mundo, no Catar

Futebol masculino

“Nos próximos 
dias, vamos 
concluir a 
composição 
do grupo 
com base nas 
manifestações 
recebidas

Ricardo Gluck Paul

Na última sexta-feira (20), 
a Seleção Brasileira Femini-
na seguiu rumo à Grenoble, 
na França, onde disputará 
um amistoso com as donas 
da casa. A bola rola no pró-
ximo dia 27, no Estádio dos 
Alpes. Na sequência, a Ama-
relinha inicia a preparação 
para a Copa América, que 
começa no dia 12 de julho, 
no Equador. 

A Seleção Feminina de 
Futebol realizou um curto 
período de treinos na Gran-
ja Comary, em Teresópolis, 
no Rio de Janeiro. O objeti-
vo desses treinos foi auxi-
liar as atletas relacionadas 
para a Copa América e que 
atuam nos clubes que já ter-
minaram a temporada e es-
tão de férias. Para integrar a 
equipe, 11 jogadoras da base 
foram chamadas.

A lateral Yasmim é uma 
das atletas mais experientes 
da Seleção Feminina, pre-
sença constante nas convo-
cações do técnico Arthur 
Elias. Durante este perío-
do de preparação, a jogado-
ra comentou sobre os bene-
fícios da integração com as 

meninas da base.
“É importante para a 

gente essa integração com as 
meninas, foram poucos dias, 
mas conseguimos aprender 
e trocar muita experiência 
também, então foi muito le-
gal tê-las aqui com a gen-
te. Ganham os dois lados”, 
disse.

Esse foi um momento im-
portante para os jovens ta-
lentos do Brasil. As atletas 
puderam encontrar suas ins-
pirações e compartilhar um 
pouco do dia a dia e da roti-
na de treinos. Para elas, foi 
uma realização comparti-
lhar os mesmos espaços que 
grandes inspirações.

“Para mim, foi um mo-
mento muito especial. É 
sempre uma honra repre-
sentar o meu país, princi-
palmente com meninas tão 
experientes e tão habilido-
sas. Gera um desafio muito 
maior do que naturalmen-
te, porque elas são as sele-
cionadas. São atletas muito 
parceiras que estão sempre 
tentando ajudar a gente, en-
tão acaba gerando uma inte-
ração muito legal. Foi muito 

enriquecedor”, afirmou a go-
leira Ana Morganti.

“Uma experiência muito 
boa, incrível. Eu fiquei mui-
to feliz por poder participar 
dos treinos, isso foi muito 
importante para mim. Eu 
me espelho muito na Kero-
lin. No começo, eu não acre-
ditei que era ela mesmo, 
porque só a via na televisão. 
Fiquei muito feliz por estar 
perto dessas atletas”, contou 
a atacante Evelin Bonifácio.

Por fim, o preparador fí-
sico da Seleção Principal, 
Marcelo Rossetti, analisou o 
objetivo do curto período de 
treinos e ressaltou os bons 
resultados da integração en-
tre a base e o profissional.

“Os treinos foram mara-
vilhosos. A ideia era, justa-
mente, começar a trabalhar 
com as meninas que estão 
de férias pelos seus clubes, 
mas que estão relacionadas 
para a Copa América. Como 
o número total de atletas 
era pequeno, a gente deci-
diu convocar essas meni-
nas mais novas para uma 
integração e foi sensacional”, 
concluiu.

Seleção Brasileira encara a França 
em amistoso, no próximo dia 27

Feminina

n 

Na fase de 
grupos do 
Mundial, 
a Seleção 
enfrenta 
Honduras, 
Indonésia e 
Zâmbia, pelo 
Grupo H
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A Seleção Feminina de Futebol realizou um curto período de treinos, na Granja Comary
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Botafogo pode entrar em campo no dia 30 de junho, quando enfrenta o Itabaiana, ocupando Z4 da Série C

Risco de rebaixamento preocupa
urgência por vitórias

O Botafogo não joga nes-
te fim de semana, mas a di-
retoria e a comissão técnica 
buscam encontrar soluções 
para tirar a equipe da atual 
situação na tabela de classi-
ficação da Série C do Cam-
peonato Brasileiro. Quando 
entrar em campo, no dia 30 
de junho, contra o Itabaiana, 
fora de casa, o Belo pode es-
tar na zona de rebaixamento 
e precisando da vitória para 
deixar o Z4.

Em entrevistas recentes, 
Márcio Fernandes, o treina-
dor, e Fausto Momente, exe-
cutivo de futebol, divergi-
ram quanto à situação do 
clube e quanto aos objetivos 
na Terceira Divisão. O técni-
co disse que o foco é garantir 
a permanência na competi-
ção para 2026. Já o dirigente 
acredita que uma sequência 
de bons resultados recoloca-
ria a agremiação na briga por 
um lugar no quadrangular 
do acesso.

Neste momento, o Bota-
fogo está mais perto do Z4 
(um ponto) que do G8 (quatro 
pontos). Além disso, o futebol 
apresentado não convence o 
torcedor de que as coisas pos-
sam melhorar nas próximas 
10 rodadas. Segundo o site 
chancedegol.com.br, as pro-
babilidades do Alvinegro ser 
rebaixado são maiores que as 
de alcançar um lugar na pró-
xima fase da Série C. São 33% 
de chances de cair e apenas 
9,2% de avançar para o qua-
drangular. 

O time da Maravilha do 
Contorno precisaria de uma 
grande arrancada para ain-
da sonhar com o acesso para a 
Série B. A equipe pode se ins-
pirar na campanha do Remo, 
em 2024. O clube paraense ti-
nha apenas 10 pontos após a 
nona rodada, estando tam-
bém a quatro pontos do G8. 
Nas 10 últimas rodadas, o 
Leão somou 16 pontos e clas-
sificou-se em oitavo, no qua-
drangular conquistando uma 
vaga para a Segunda Divisão. 

Para repetir esse roteiro, o 
Belo precisa, urgentemente, 
melhorar seu desempenho. 
Com nove pontos conquis-
tados até aqui, acumulando 
quatro derrotas, duas vitórias 
e três empates, as atuações 
não empolgam. Além disso, 
o desempenho em casa preci-
sa melhorar. Na campanha da 
Série C 2025, das quatro der-
rotas, duas foram no Almei-
dão (Floresta e Caxias-RS). 
O Alvinegro ainda empatou 
com o ABC de Natal e venceu 
o Confiança e o Retrô, quando 
atuou em João Pessoa. Em ter-
mos de comparação, em 2024, 
na competição nacional, mes-
mo sem conquistar o acesso, 
o Botafogo não perdeu nas 
vezes que jogou na capital da 
Paraíba.

Antes de pensar na clas-
sificação para o quadrangu-
lar do acesso, é preciso reagir 
e se afastar do Z4. No duelo 
contra o Itabaiana, a vitória é 
essencial já que a equipe pes-
soense está a um ponto do Re-
trô (17o). Além disso, os sergi-
panos (18o) têm sete pontos e, 
se vencerem o Belo (15o), po-

dem sair da zona de rebai-
xamento, já que ultrapassa-
riam o rival paraibano. Cabe 
lembrar que o Botafogo ain-
da não ganhou jogos fora de 
casa nesta edição da Terceira 
Divisão, tendo dois empates 
e duas derrotas. 

Para se salvar
Na edição de 2024, o 16o 

colocado somou 19 pontos. 
Caso esse cenário se repeta, 
o Belo precisa somar mais 10 
pontos. De acordo com o site 
chancedegol.com.br, com 21 
pontos ao final da competi-
ção, as equipes ainda têm 70% 
de chances de permanecer na 
Série C. Desde que o torneio 
passou a ter o atual formato, 
em 2022, quem fez pelo me-
nos 21 pontos permaneceu.

Série B
Hoje, três partidas movi-

mentam a 13a terceira roda-
da do Campeonato Brasileiro 
Série B: no Couto Pereira, em 
Curitiba, às 16h, jogam Co-
ritiba e Cuiabá; no Antônio 
Accioly, em Goiânia, às 16h, 
enfrentam-se Atlético-GO e 
Volta Redonda; e, no Carlos 
Zamith, em Manaus, às 18h, 
tem Amazonas e Vila Nova.
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NOTÍCIA COM FONTE,
FATO COM PROVA,
INFORMAÇÃO COM
CREDIBILIDADE.

83 99117-7042
Assine:

Danrley Pascoal 

danrleyp.c@gmail.com
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Com nove pontos acumulados até 
aqui, Belo precisa de uma grande 
arrancada para ainda sonhar 
com o acesso à Série B

n 

Pela atual 
edição da 
Série C, o 
Botafogo 
ainda não 
ganhou fora 
de casa
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Em meio ao massacre do povo 
palestino perpetrado pelo exército 
israelense na Faixa de Gaza, o apoio 
dos Estados Unidos ao governo de 
Benjamin Netanyahu segue sendo 
peça-chave nos rumos do conflito. 
O estado de Israel agora pressiona, 
abertamente, Washington para que 
entre em confronto direto com o Irã, 
ao mesmo tempo em que use o seu 
poderio bélico para proteger a sua 
população dos ataques aéreos do go-
verno dos aiatolás. 

Essa aliança estratégica perma-
nece sólida, independente de serem 
democratas ou republicanos que es-
tejam no comando da Casa Branca. 
Essa relação encontra as suas raízes 
em uma história de imigração judai-
ca muito anterior ao próprio Estado 
de Israel. Esse vínculo histórico re-
monta, surpreendentemente, ao Bra-
sil colonial. Em 1654, com o fim do 
domínio holandês em Pernambuco, 
23 judeus sefarditas — descenden-
tes das comunidades judaicas da Pe-
nínsula Ibérica — foram obrigados a 
fugir do Recife, onde haviam pros-
perado sob um regime de maior to-
lerância religiosa.

A bordo do navio Valk, enfren-
taram tempestades e ataques pira-
tas antes de aportar em Nova Ams-
terdã, colônia holandesa que daria 
origem a Nova York. Ali fundaram 
a Congregação Shearith Israel, a pri-
meira comunidade judaica da Améri-
ca do Norte. “Esse era um fato pouco 
considerado pela historiografia tra-
dicional”, explica a historiadora Da-
niela Levy, autora do livro Do Recife 
para Manhattan — Os judeus na for-
mação de Nova York, publicado pela 
Companhia Editora de Pernambuco 
(Cepe). “Mas, hoje, se reconhece que 
esses primeiros judeus desempenha-
ram um papel importante na forma-
ção da sociedade norte-americana”.

Raízes no Brasil-holandês
Esse grupo carregava uma his-

tória de sobrevivência marcada por 
séculos de perseguição. Eram des-
cendentes de judeus portugueses 
que, no final do século 15, haviam 
sido forçados à conversão ao catoli-
cismo ou ao exílio após as ordens de 
expulsão em Portugal e na Espanha. 
Muitos encontraram refúgio na Ho-
landa protestante, onde retomaram 
sua fé ancestral. Quando os holan-
deses conquistaram Pernambuco, 

viram ali uma nova oportunida-
de: prosperaram no Brasil–holandês 
como comerciantes, artesãos, médi-
cos e, sobretudo, como especialistas 
no cultivo e processamento de açú-
car — uma expertise que havia sido 
desenvolvida desde os engenhos da 
Ilha da Madeira. 

Em Recife, ajudaram a fundar a 
primeira sinagoga das Américas, a 
Kahal Zur Israel, estabelecendo uma 
comunidade que floresceu por mais 
de duas décadas. Com a reconquista 
portuguesa de Pernambuco, em 1654, 
os judeus do Recife enfrentaram no-
vamente o espectro da perseguição 
religiosa e da Inquisição. Estima-se 
que cerca de 600 judeus tenham dei-
xado a região. Muitos partiram rumo 
a Amsterdã ou às colônias holande-
sas no Caribe. Um pequeno grupo — 
seis homens casados, dois solteiros, 
duas viúvas e treze crianças — em-
barcou no Valk com destino à Amé-
rica do Norte. 

Durante essa jornada, enfrenta-
ram uma tempestade no Caribe, fo-
ram saqueados por piratas e presos 
por forças espanholas, conseguindo, 
finalmente, chegar à Nova Amsterdã 
apenas após uma nova negociação e 
a troca de embarcação. Assim, exila-
dos que haviam ajudado a moldar o 
Recife holandês chegavam a uma co-
lônia ainda em formação — e ali tam-
bém deixariam sua marca, tecendo 
os primeiros fios do que se tornaria 
uma duradoura ligação entre os ju-
deus e a futura Nova York.

A influência desse pequeno 
grupo foi potencializada por uma 
série de atributos pessoais que en-
contraram terreno fértil para que 
prosperassem na América do Nor-
te. “Eles trouxeram primeiro o co-
nhecimento, técnicas de plantio 
que desenvolviam no Brasil e no 
Caribe, e as conexões do comér-
cio transatlântico, que foi extrema-
mente importante para o desenvol-
vimento daquela colônia”, afirma 
Daniela Levy. 

Vindos de um Pernambuco que 
havia se tornado um dos maiores po-
los açucareiros do mundo, os judeus 
levavam um know-how que seria vital 
para a economia local. “Eles eram es-
pecialistas nas técnicas de fabricação 
e no comércio internacional do açú-
car. Eles sabiam as técnicas do enge-
nho”, explica a autora. Além disso, 
traziam uma experiência acumulada 
em redes comerciais globais, fator es-
sencial para o florescimento da então 
incipiente Nova Amsterdã.

A Congregação Shearith Israel 
rapidamente se tornou um ponto de 
referência para os novos imigrantes 
judeus. “A comunidade era muito pe-
quena”, lembra a historiadora. “Mas, 
aos poucos, esse grupo foi engros-
sando. Depois chegaram alguns ju-
deus que saíram daqui e que foram 
para Amsterdã, também foram de-
pois para a Inglaterra. E aí, da In-
glaterra, eles foram para a América 
do Norte também”, acrescenta Levy, 
que é também diretora do Centro 
de Pesquisa sobre Inquisição Anit-
ta Nowinski, professora de História 
e curadora de exposições sobre a in-
quisição, cristãos-novos e história co-
lonial da América. 

Força de uma diáspora
Durante os séculos seguintes, 

novas ondas de imigração judai-
ca — especialmente nos séculos 19 
e 20, diante do aumento do antis-
semitismo na Europa — fortalece-
ram ainda mais a presença judaica 
nos Estados Unidos. Com o tempo, 
a comunidade judaica norte-ame-
ricana passou a desempenhar um 
papel central não só na vida cultu-

ral e econômica do país, como tam-
bém em sua política externa. 

“A presença desses judeus na 
cultura norte-americana, essa in-
fluência depois com o cinema de 
Hollywood, que tem uma presen-
ça judaica muito forte... em todas 
as áreas da sociedade, na área jurí-
dica, também, você tem uma pre-
sença judaica grande”, diz Danie-
la Levy. “Em todas essas áreas, nas 
universidades, você tem essa pre-
sença judaica muito forte na so-
ciedade norte-americana.” Além 
disso, a memória coletiva das per-
seguições históricas moldou o en-
gajamento político da comunidade 
em relação a Israel. 

“A sociedade norte-americana 
foi formada por grupos, não só de 
judeus, mas grupos que estavam 
fugindo de perseguições”, afirma 
a historiadora. Esse ethos traduziu-
-se em ações concretas: ainda antes 
da criação do Estado de Israel, orga-
nizações judaicas norte-americanas 
atuaram fortemente no apoio ao sio-
nismo. “Esse grupo, ele trabalhou 
politicamente para que Israel fos-
se reconhecido ou se tornasse uma 

opção de um lar nacional para os ju-
deus”, relata Daniela Levy.

Tal mobilização resultou em insti-
tuições de auxílio, financiamento de 
assentamentos agrícolas e iniciativas 
voltadas à imigração judaica para a 
então Palestina, durante o manda-
to britânico. Como explica a auto-
ra, “existe uma ligação entre todas 
as comunidades judaicas do mundo 
de ajuda, de cooperação. Então, isso 
é algo que até hoje acontece”.

Em um contexto global, no qual 
Israel busca apoio explícito dos EUA 
para um confronto direto com o Irã, 
a profundidade dessa aliança ganha 
novos contornos. Mais que um mero 
alinhamento estratégico, trata-se de 
um laço histórico que combina inte-
resses econômicos, identitários e de 
memória coletiva — um legado que 
começou a ser tecido por aqueles 23 
judeus que saíram da capital pernam-
bucana, em 1654. O que começou com 
uma fuga dramática do Recife colo-
nial, e seguiu-se como uma saga dos 
judeus do Valk, transformou-se em 
um dos vínculos mais sólidos da po-
lítica internacional contemporânea 
com consequências até hoje.

Joel Cavalcanti 

cavalcanti.joel@gmail.com

De Recife a 
Manhattan
Como a saga de 23 judeus saídos da capital pernambucana 
ajudou a fundar a relação entre os Estados Unidos e Israel

   História   

Pintura de Baltazar 
Dornelas da Câmara 

retrata a rendição das 
tropas holandesas, 

no Recife, em 
1654, marcando o 
fim do período de 

domínio holandês em 
Pernambuco
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Foto: Daniela Levy/Arquivo pessoal

Em Nova York, o Centro 
Recreativo Asser Levy (foto 

maior), batizado com o 
nome de um dos primeiros 

colonos judeus de Nova 
Amsterdã, na Ilha de 

Manhattan, fato contado 
na obra da historiadora 
Daniela Levy (ao lado)
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Quem foi?

Tocando em Frente Professor Francelino Soares
francelino-soares@bol.com.br

Operíodo que antecedeu o movimento 
denominado de Jovem Guarda (des-
taque entre 1965 e 1968) também nos 

proporcionou alguns artistas que permanecem 
em nossa memória afetiva e audiófila.

Embora, em seu livro Vida Breve, Breve 
Vida, a poetisa paranaense Marcele Kohts 
tenha nos alertado sobre a fugacidade da 
vida, para alguns o existir torna-se mais breve 
quando ocorre de forma inesperada, em um 
desastre, por exemplo. Isso tem acontecido 
na MPB, como nos casos de Francisco Alves, 
Gonzaguinha, Jessé, entre tantos outros.

Aliás, com o nosso retratado, o cantor e 
compositor Evaldo Braga (Campos de Goi-
tacazes-RJ, 1945–Três Rios-RJ, 1947/1948 [?]), 
sua morte aconteceu da mesma forma que 
havia ocorrido com os três citados: desastre 
automobilístico.

Negro — como ele mesmo se assumia, 
em época em que o preconceito dominava a 
sociedade —, menino de rua, abandonado 
sem conhecer a sua mãe, suposta prostituta. 
Evaldo foi fruto de relacionamento extracon-
jugal, como o fora Gonzaguinha. Logo na 
primeira infância, ele, segundo registros não 
inteiramente comprovados, foi abandonado 
pelo pai e pela mãe, que o teria colocado em 
uma lata de lixo, de onde foi recolhido por 
uma senhora desconhecida, fato controver-
so, embora tenha sido desmentido por um 
seu irmão biológico, Antônio Carlos Braga. 
(Neste último caso, com as devidas retifica-
ções, qualquer semelhança com o que houve 
com Milton Nascimento, entregue a uma 
família que o educou, também não teria sido 
“mera coincidência”).

A vida sofrida de Evaldo Braga levou-o a 
perambular e mendigar pelas ruas cariocas, 
“comendo o pão que o diabo amassou”, até 
ser “recolhido” ao antigo Serviço de Amparo 
ao Menor (SAM), hoje FIA, ou Febema, em 
outros estados.

No início da maioridade, foi liberado e 
saiu “pronto para viver em sociedade”, e ado-
tou a profissão de engraxate, com cadeira 
estabelecida à porta da Rádio Mayrink Vei-
ga, onde, provavelmente em 1969, conheceu 
o compositor e produtor Osmar Navarro, que 
o ouviu e o levou a gravar o primeiro disco. 
Foi ali também que travou contato com os ar-
tistas da casa, fazendo-se amigo de Agnaldo 
Timóteo, cuja voz admirava e cujos sucessos 
cantarolava. Ao lado dessa influência, mais 
adiante, passaria a adotar uma postura de 

palco com os trejeitos do então emergente 
Orlando Dias, dele herdando o rótulo de 
brega ou cafona, aspecto reforçado pela 
interpretação de músicas de maneira his-
triônica, mas de um pop vibrante, apelando, 
quase sempre, para letras de conteúdo trági-
co, com pitadas de tristeza, solidão, rejeição 
de natureza amorosa... Suas interpretações, 
de criações próprias ou em parceria, ele as 
cantava com uma voz bem clara e determi-
nada, aberta, sem dissimulação e, às vezes, 
impostada, mas sempre priorizando versos 

com toque de simplicidade, para os quais 
buscava parceiros adequados ao seu gosto 
de cantar. O seu primeiro sucesso foi “Eu não 
sou lixo” (parceria com Pantera), de 1972, 
mesmo ano da gravação de Waldick Soriano 
para “Eu não sou cachorro não”. É provável 
que as duas criações devam ter acontecido 
por simples coincidência.

De 38 composições próprias (ou em par-
ceria), Evaldo Braga criou, pelo menos 15 
hits, bem recebidos por divulgadores e au-
diófilos, o maior dos quais foi “Sorria, sor-
ria” (parceria com Carmen Lúcia), de 1972: 
“Sorria, meu bem, sorria / da infelicidade 
que você procurou / Sorria, meu bem, sorria 
/ você hoje chora / por alguém que nunca 
lhe amou...”.

Outros sucessos (solo ou em parceria) são 
“A cruz que carrego”, “Mentiras”, “Meu Deus”, 
“Não vou chorar”, “Esconda o seu pranto num 
sorriso”, “Eu desta vez vou te esquecer”, “Tudo 
fizeram pra me derrotar”...

De sua obra musical, constam dois álbuns 
originais, O Ídolo Negro (1971) e O Ídolo Ne-
gro Volume 2 (1972), além de seis coletâneas, 
todos os discos lançados pela poderosa 
gravadora Polydor. 

Ainda em tempo: as referências biográfi-
cas com relação à data do seu nascimento, 
ainda são hoje contestadas devido à falta 
de um Registro Civil, embora o ano de 1945 
seja o mais provável.

O seu trágico desaparecimento aconteceu, 
no auge de sua carreira, conforme referencia-
do antes, em acidente, quando dirigia o seu 
Volkswagen — modelo TL, que se chocou de 
frente com uma carreta Scania Vabis, na anti-
ga BR-3, atual BR-040, no bairro Alberto Torres, 
na cidade de Três Rios, hoje Areal, divisa dos 
estados do Rio de Janeiro com Minas Gerais. 
A amargura de sua origem e infância levou-o 
ao consumo do álcool, provavelmente o que 
motivou a morte prematura.

O romantismo popular e o popularesco na MPB — III

Paraibano nasceu, viveu e sonhou para as letras
Joel Cavalcanti 
cavalcanti.joel@gmail.com

Juarez da Gama Batista
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Angélica Lúcio 
angelicallucio@gmail.com

A edição 2025 do Anuário da Comu-
nicação Corporativa, divulgada no 
mês passado, mostra uma realidade 

já conhecida de muitos da área: os jornalis-
tas predominam nas assessorias de impren-
sa e agências de comunicação do Brasil. 
Conforme a publicação, dos quase 20.330 
empregados no segmento em dezembro de 
2024, cerca de 10.400 (51,1%) eram jorna-
listas e, aproximadamente, 2.660 relações 
públicas (11,9%). 

Os dados são da Pesquisa Mega Brasil 
com Agências de Comunicação e integram o 
anuário, lançado no dia 15 de maio. A edição 
2025 traz uma ampla radiografia do setor, 
incluindo reportagens, artigos, pesquisas 
e o tradicional “Ranking das Agências de 
Comunicação”.

No anuário, fica claro que a atividade de 
assessoria de imprensa ainda é o carro-chefe 
das agências de comunicação no país, sen-
do o serviço mais procurado pelos clientes, 
conforme 87% dos gestores entrevistados. 
Já o serviço de gestão de redes sociais é o 
segundo mais procurado, com 53,1%. 

A alta demanda pelos serviços de assesso-
ria de imprensa também indica que a procura 
pela mídia espontânea ainda é grande. Para 
quem não lembra o conceito, mídia espontânea 
é a exposição gratuita de uma marca sem pa-
gamento direto, ou seja, não houve investimen-
to financeiro para que determinada informação 
fosse divulgada pelos veículos. 

Especialistas ouvidos pelo anuário afir-
mam que a assessoria de imprensa, durante 

muito tempo, foi a principal ferramenta de 
visibilidade das marcas, mas o avanço da tec-
nologia modificou o mercado. O envio massivo 
de releases, por exemplo, já não é tão eficaz; 
por isso, o trabalho do assessor de imprensa 

precisa ir muito além da mera distribuição de 
matérias, comunicados e notas. 

Mesmo assim, 72,9% das agências pes-
quisadas utilizam releases para divulgar 
informações de clientes enquanto 19,8% não 

adotam tal prática. Já 7,3% das agências não 
fazem assessoria de imprensa. Além disso, 
55,4% das agências só enviam releases para 
a imprensa, e 44,6% para a imprensa e influen-
ciadores. Apenas 50% utilizam WhatsApp 
para envio de releases.

O anuário também traz o que está substi-
tuindo o release nas operações das agências: 
contato direto com jornalistas (39,5%); suges-
tão de pauta, de fontes (28,9%); divulgação de 
conteúdos em mídias proprietárias (15,8%); 
comunicação por redes sociais, mídias di-
gitais (13,2%); campanhas com influencers 
(10,5%); eventos/encontros de relacionamen-
tos (7,9%); e outros, 5,3%.

Ainda sobre os empregados nas agências 
de comunicação, a Pesquisa Mega Brasil tam-
bém quis saber onde as empresas buscam 
seus talentos. E o que apareceu no topo, dis-
parado, não é novidade: 83,9% das agências 
contratam profissionais por indicação. Em se-
guida, aparecem as redes sociais, com 53,1%. 
Especificamente sobre esse canal de busca 
por profissionais, estão Linkedin (100%), 
Instagram (15,7%), Facebook (4,9%) e outros 
(1%). Importante, o questionário possibilitava 
dar respostas múltiplas sobre os canais de 
busca de talentos. Na lista, entre outros, ainda 
aparecem bancos de talentos (25%), universi-
dades (20,3%) e anúncios (18,2%).

O Anuário da Comunicação Corporativa 
2025 tem 358 páginas, e a versão digital está 
disponível, gratuitamente, na internet. Além dos 
dados da Pesquisa Mega Brasil, traz também 
várias reportagens. Vale muito a leitura!

Jornalistas são 51,1% dos empregados nas
agências de comunicação do Brasil

“Anuário da Comunicação Corporativa” traz ampla radiografia do setor

Capa do disco “O Ídolo Negro”, de Evaldo Braga, lançado no ano de 1971, pela Polydor
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Jornalista, ensaísta, 
professor e intelectual 
que virou “imortal” da 
Academia Paraibana 
de Letras (APL), a obra 
literária de Juarez foi 
majoritariamente voltada 
para o ensaio e a crônica
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Há homens para quem o tempo não 
se mede dia por dia. Para esses, o regis-
tro do valor de sua história fica mais 
bem acabado na força de sua expressão 
literária. Juarez da Gama Batista está de 
tal forma marcado pelas palavras que, 
quem visita, hoje, a principal bibliote-
ca pública da Paraíba, precisa, antes de 
entrar, passar sob as letras de seu nome. 
Essa é a história de um homem que fez 
da Literatura não apenas um instrumen-
to discursivo de suas convicções, mas 
um caminho inescapável para sua pró-
pria transcendência.

Jornalista, ensaísta, professor e inte-
lectual paraibano, a trajetória de Juarez 
da Gama Batista atravessa parte do sé-
culo 20 como um testemunho de com-
promisso com a cultura e com a liber-
dade de pensamento. Nascido em João 
Pessoa, em 4 de fevereiro de 1927, ele vi-
ria a causar impacto definitivo entre os 
maiores escritores de sua geração. 

Desde jovem, revelou vocação literá-
ria precoce, publicando o volume 31 His-
tórias do Arco da Velha — um conjunto de 
crônicas originalmente escritas para O 
Norte (PB) e para a Folha da Manhã (PE). 
Ao mesmo tempo, lançava o ensaio so-
ciológico Caminhos, Sombras e Ladeiras, de 
forte influência gilbertiana, como lem-
bra Ângela de Castro Bezerra, em per-
fil publicado no livro Paraíba na Literatu-
ra II (Editora A União).

Sua obra literária foi, majoritaria-
mente, voltada para o ensaio e a crô-
nica. Seguindo esses gêneros, lan-
çou livros relevantes, como Caminhos, 
Sombras e Ladeiras, A Sinfonia Pastoral 
do Nordeste, O Barroco e o Maravilhoso 
no Romance de Jorge Amado, Quem Tem 
Medo De Gilberto Freyre?, além de ou-
tros títulos fundamentais. 

Integrante da Academia Paraiba-
na de Letras (APL), onde ingressou em 
1968, ocupava a cadeira cujo patrono 
é José Lins do Rego. Recebeu diversos 
prêmios ao longo da carreira, incluin-
do o José Veríssimo, concedido pela 
Academia Brasileira de Letras (1973), 
uma das mais altas honrarias nacio-
nais destinadas a um ensaísta.

No dia de sua morte, o escritor baia-
no Jorge Amado falou com tristeza so-
bre a perda do amigo: “Juarez era um 
homem inteligente, um ensaísta e crí-
tico da maior importância, que dei-
xa uma obra muito significativa nes-
te Brasil tão carente. A lucidez dos 
ensaios de Juarez Batista soube ver e 
pensar sobre a obra de José Américo 
de Almeida e de José Lins do Rego”, 
declarou à época.

Um cidadão do mundo
Além de um compromisso com a 

análise literária, Juarez da Gama Batis-
ta manteve uma atuação cívica intensa, 
desde a juventude até os últimos anos. 
Em 1951, aos 24 anos, assumiu a dire-
ção do Jornal A União, onde permane-
ceria até 1956.

Sua chegada à redação durante o go-
verno de José Américo foi marcante, 
como ele mesmo registrou em uma colu-
na intitulada A velha casa, com o seu sortilé-
gio: “Cheguei n’A União na crista de uma 
onda, na fogueira de uma campanha cí-
vica, cujas labaredas tinham queimado 
alto, e não se tinham apagado ainda. Ha-
viam ressuscitado antigos sentimentos 
que já se julgavam esquecidos. Era talvez 
a última grande campanha cívica da Pa-
raíba, nos moldes mais candentes e apai-
xonados da liberal democracia — coi-
sa que, hoje, não parece muito em voga. 
Entrei no casarão em cujas salas desapa-
reciam os passos de gerações ilustres — 
e aquele 31 de janeiro de 1951 marcou o 

meu destino. Nunca mais, em toda a vida, 
por mais que o esquecesse, nunca mais 
me veria livre desse dia”. 

Outra fonte de lembrança, recorrente 
dele nos tempos em que dirigiu o jornal, 
era a presença corpulenta e espiritual do 
autor de Menino de Engenho. “E o querido 
José Lins do Rego, entrando de Redação 
adentro, grande de corpo e de coração, 
pisando fundo, pesado e firme, o cabe-
lo preto encaracolado, o ar de quem não 
soubesse aonde estava chegando. Uma 
presença cheia de ressonâncias, que en-
chia o sobradão”.

Na gestão administrativa do jornal, 
que durou cinco anos, Juarez destacou-
se pela modernização das oficinas do 
periódico, pela introdução de novas má-
quinas e processos gráficos, e pela qua-
lificação profissional de seu pessoal. 
Sob sua orientação, A União passou a 
contar com a mais apurada tipografia 
e com um parque gráfico aprimorado 
e eficiente.

Forte impressão ele deixou em Gon-
zaga Rodrigues, que chegou ao jornal 
para assumir a vaga de revisor. Ele des-
creve que Juarez, ao olhar para o jovem 
de 18 anos, parecia vir de um “longo 
mergulho”, como se seu olhar voltasse 
de outras esferas: “Por mais próximo 
que eu estivesse do birô, percebi que ele 
vinha de longe, de regiões bem diversas 
da que eu acabava de chegar. A princí-
pio, ele olhou-me e não me viu, até que 
os olhos regressaram de sua longa via-
gem. Franziu a testa, recompôs-se e, fi-
nalmente, me mandou que eu me apre-
sentasse à chefia de revisão”.

Esse foi o momento inicial que per-
durou por 30 anos de amizade. Apesar 
de terem se tornado próximos e compa-
nheiros de Redação, Gonzaga reconhece 
que nunca conseguiu “vencer a distância 
espiritual” daquele primeiro olhar, sem-
pre vendo em Juarez uma figura de inte-
lectualismo superior, quase inacessível. 
Como escreveu, era sempre um infante 
diante de um adulto, um aldeão e o ou-
tro, um cidadão do mundo. 

Gonzaga conta que Juarez não se li-
mitava ao cargo de diretor, mas era uma 
alma literária — alguém que só sabia vi-
ver literariamente, mesmo quando pa-
recia tratar de coisas prosaicas. Juarez 
Batista era um homem magro, olhos 
fundos, com ar de quem transcendia a 
matéria. “Transmitia fortaleza, comba-
tividade, um homem muito além dos 
condicionamentos da vida e da morte”, 
comparou Gonzaga.

José Américo, o padrinho
A relação ambígua entre o tipo físi-

co de Juarez da Gama Batista e a energia 
que detinha foi também alvo da cria-
tividade de José Américo de Almeida, 
que certa vez o saudou com as seguin-
tes palavras: “Nasceu para as letras, 
vive para as letras, sonha com as le-
tras. Tanto se espiritualizou, tanto se 
intelectualizou, que guarda uma apa-
rência de quem levanta voo”.

Com Américo, Juarez Batista tinha 
uma relação de profunda admiração, 
proximidade e influência intelectual. 
Entre seus ensaios, destacam-se tex-
tos dedicados à obra e à figura do autor 

de A Bagaceira, como José Américo: Re-
tratos e Perfis, no qual é citado com res-
peito e carinho.

Foi o “homem de Areia” quem o levou 
para A União: “Eu ia nos pontos de José 
Américo, pela sua mão e com olhos pre-
gados nele”, escreveu Batista certa vez. 
José Américo foi, de certo modo, o gran-
de padrinho de Juarez no jornal e em sua 
carreira pública. O político dizia: “Eu o 
achei e foi um achado. Fiz de um meni-
no, quase menino, um chefe de serviço e 
ele deu conta do recado”. 

Cinco anos após deixar o jornal, em 
1961, Juarez foi convidado a fundar a 
cadeira de Literatura Brasileira, na Uni-
versidade Federal da Paraíba (UFPB). 
Autodidata, sem formação acadêmica 
específica na área, conquistou a todos 
com seu brilho intelectual e sua eru-
dição. Nos 20 anos seguintes, até sua 
morte, em 1981, foi mestre de gerações, 
marcado por um estilo de ensino que 
fugia do convencional. 

O gênero do ensaio era um territó-
rio de liberdade para Juarez da Gama 
Batista: “Não sou um crítico, no sentido 
convencional da palavra. Sou um en-
saísta”, dizia. Nesse gênero, ele encon-
trou um espaço para seu pensamento 
ousado e profundo. Era reconhecido 
por uma abordagem que valorizava o 
pensamento original, a liberdade pes-
soal do aluno e a capacidade de des-
cobrir e reinterpretar textos de forma 
própria, sendo considerado um dos 
mais importantes ensaístas e pensa-
dores de literatura no meio acadêmi-
co da Paraíba.

Produziu uma obra acadêmica vas-
ta e variada, com mais de 40 títulos, en-
saios premiados e livros que ainda são 
referência. Formou gerações de alunos e 
foi admirado por colegas e críticos, como 
Sérgio de Castro Pinto: “Foi um mestre 
e profissional da imprensa admirável. 
Como ensaísta, era um caso genuíno e 
incomum de perspicácia analítica, clare-
za e erudição, reverenciado por todos que 
enxergavam a literatura como uma vo-
cação inflexível da alma”, afirmou o pro-
fessor de Literatura Brasileira da UFPB, 
no dia da morte de Juarez.

Hoje, mais de quatro décadas após o 
seu óbito, sua voz permanece viva na cul-
tura paraibana — nas páginas que dei-
xou, na memória de seus alunos, no sorti-
légio das velhas casas de imprensa onde 
formou uma geração de intelectuais. 
Além da biblioteca no Espaço Cultural 
José Lins do Rego, na capital paraibana, 
Juarez Batista dá nome ao auditório da 
Fundação Casa de José Américo (FCJA), 
também em João Pessoa.

Juarez da Gama Batista morreu no 
dia 12 de fevereiro de 1981, aos 54 anos, 
vítima de uma hepatite. Deixou a viú-
va, Lytta Vasconcelos Batista, e sete fi-
lhos. Em uma crônica publicada no dia 
seguinte à morte de Juarez, Gonzaga 
Rodrigues recordou que, dias antes da 
morte, Juarez havia comentado com um 
toque irônico: “Gente do nosso gênero 
não morre”. Já sobre a morte, Juarez Ba-
tista afirmou: “Só a morte, tão odiada, 
confere ao indivíduo uma espécie de 
universalidade terrível, de integridade 
pessoal absoluta”.
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# Lições para perder o medo da matemática
Números podem parecer complexos para adultos e 

crianças. Dominá-los costuma ser desafiador em qualquer 
idade, mas é essencial para a realização de diversas 
tarefas. Foi com o objetivo de aproximar os pequenos 
leitores da matemática que a escritora Mara Cortez (foto 
acima) publicou os livros Mãe, a gente pode levar? e Parque 
de Diversões dos Números. No primeiro, o porquinho Jujo 
recebe lições valiosas sobre finanças durante um passeio 
no shopping com sua mãe, dona Porfíria. No segundo, os 
próprios números são protagonistas de aventuras. A seguir, 
você confere algumas das lições encontradas nas obras e 
que podem ajudar as crianças a apreciar e compreender 
melhor o tema.

# Números não são um bicho de sete cabeças
Cálculos fazem parte da vida de todas as pessoas, 

mas a dificuldade em resolvê-los pode prejudicar crianças 
em idade escolar. Nos dois livros, a autora reforça 
essa proximidade entre as equações e o cotidiano: a 
personagem dona Porfíria usa exemplos corriqueiros para 
que Jujo a entenda, e todas as operações mostradas em 
Parque de Diversões dos Números acontecem quando os 
personagens se aventuram nos brinquedos do local.

# Organização é sua melhor amiga
Não basta apenas entender como os números 

funcionam, é preciso também ser organizado para usá-
los a seu favor. Quando Jujo pede à mãe para gastar 
o salário em compras no shopping, ela explica que é 
preciso se organizar para garantir que nada essencial 
vai faltar em casa. No parque de diversões, os números 
são alertados sobre a importância de respeitar as regras 
dos brinquedos, para garantir que as transformações, por 
meio da soma e subtração, deem certo.

# Experimentar e errar faz parte do 
aprendizado

Para ter certeza de que algo foi aprendido, é preciso 
fazer experimentos e tentativas que nem sempre serão bem-
-sucedidas. Dona Porfíria não impede que Jujo gaste todo 
o seu dinheiro de uma vez porque quer que o filho entenda 
como fazer escolhas inteligentes. Embora o porquinho fique 
triste com o resultado, já sabe que precisará refletir mais 
nas próximas oportunidades. Se não tivessem decidido 
visitar o parque, os números nunca teriam conhecido as 
operações matemáticas que os transformam.

# Aprender em grupo é mais divertido
Em todas as idades da vida nós aprendemos algo 

novo, e o processo fica mais empolgante quando 
estamos bem acompanhados. Mesmo diante de tarefas 
e conteúdos complicados, a companhia e conselhos de 
pessoas queridas nos permitem ver a questão com outro 
olhar, e dão ânimo para continuar o aprendizado. Com 
a ajuda de dona Porfíria, Jujo vai poder cuidar da sua 
mesada. Do mesmo modo, a amizade entre os números 
permite que eles façam novas descobertas e se divirtam 
no processo.

1 – cabo do tridente; 2 – ponta do rabo; 3 – cabelo; 4 – boca do peixe; 
5 – sutiã; 6 – orelha esquerda; 7 – pingo d’água; 8 – barba; e 9 – colar.
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O G7 anunciou, na úl-
tima terça-feira (17), uma 
série de medidas para am-
pliar o uso de inteligência 
artificial (IA) entre gover-
nos e empresas, com foco 
em segurança, inclusão e 
eficiência energética.

Em comunicado con-
junto, os líderes do grupo 
afirmaram que a IA pode 
“impulsionar a prosperi-
dade, beneficiar as socie-
dades e enfrentar desafios 
globais urgentes”, mas re-
conheceram os riscos rela-
cionados à tecnologia, como 
impactos no mercado de 
trabalho e pressão sobre sis-
temas de energia.

Entre as iniciativas, 
o G7 destaca um esforço 
para integrar IA à admi-
nistração pública. Sob a li-
derança do Canadá, que 
preside o grupo este ano, 
será criado o G7 GovAI 
Grand Challenge, com 
eventos batizados de “la-
boratórios de soluções rá-
pidas” para enfrentar bar-
reiras à adoção de IA por 
governos. O grupo também 
pretende formar uma rede 
chamada G7 AI Network 
(Gain), voltada ao desenvol-
vimento de projetos cola-
borativos e à criação de um 
catálogo de ferramentas de 
código aberto.

No setor privado, o G7 
anunciou a criação de um 
guia prático para que pe-
quenas e médias empresas 
incorporem IA a seus mo-
delos de negócios. O grupo 
diz que a iniciativa busca 
garantir “respeito à privaci-
dade e aos direitos de pro-
priedade intelectual”, ao 
mesmo tempo em que re-

Série de medidas apresentadas mira a inclusão de países em desenvolvimento

G7 lança plano para 
ampliar o uso de IA

Tecnologia

força a competitividade e 
produtividade das empre-
sas. Também está previs-
to um plano para promo-
ver a educação em Ciência, 
Tecnologia e Matemática 
(Stem), com ênfase na in-
clusão de mulheres e gru-
pos marginalizados.

Os líderes reconhecem 
que o crescimento da IA 
aumenta a demanda por 
energia e pode agravar 
riscos à segurança ener-
gética. Em resposta, o G7 
promete incentivar a ado-
ção de soluções tecnológi-
cas que otimizem o con-
sumo energético de data 
centers e modelos de IA, 
além de apoiar pesquisas 
que a usem para melho-
rar a eficiência dos siste-
mas energéticos.

O comunicado tam-
bém aborda a exclusão di-

gital de países emergen-
tes e em desenvolvimento, 
que, segundo o G7, enfren-
tam “riscos de disrupção e 
exclusão da revolução tec-
nológica atual”. Como res-
posta, o grupo promete 
ampliar parcerias para le-

var infraestrutura, capaci-
tação e acesso à IA a esses 
países por meio de ações 
multilaterais.

O G7 é composto por 
Alemanha, Canadá, Fran-
ça, Itália, Japão, Reino Uni-
do e Estados Unidos.

Presença de líderes mundiais no encontro do G7, que aconteceu na semana passada, no Canadá
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Agência Estado

O Conde

Jafoi & Jaera

Antonio Sá (Tônio): ocondesa@hotmail.com

Jorge Rezende (argumento) e Tônio (arte)

Resposta da semana an-
terior: Cidade da Colôm-
bia (2) = Cáli + pecado (2) 
= gula. Solução: Calígu-
la. (Obs.: agradecimentos 
ao dr. Sebastião Costa)

Charada de hoje: Na ter-
ra de Abraão (1), o povo 
(2) só anda apressado (3). 
(Obs.: agradecimentos ao 
dr. José Mário Espínola)

Francelino Soares: 
francelino-soares@bol.com.br
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Uma condição que afeta crianças e adolescentes, 
caracterizada por uma dependência excessiva do 
aparelho celular e afins, com consequências para 
a saúde mental e o desenvolvimento. A nomofobia 
infantil é semelhante ao vício em drogas.

Para as novas gerações, estar hiperconectado pode apresentar um fator de risco para o 
desenvolvimento de problemas como ansiedade, depressão e dificuldades sociais

Dependência 
total das telas

Hiperconectada, a infância nunca es-
teve tão dependente das telas e, talvez por 
isso, tão vulnerável e ansiosa. Diante do 
choro insistente de uma criança e de uma 
rotina familiar exaustiva, é quase impos-
sível para qualquer pai ou mãe resistir à 
tentação de recorrer ao celular para “acal-
mar” ou entreter os filhos. Hoje, o apare-
lho virou o item mais valioso do “kit de so-
brevivência parental”, superando muitos 
brinquedos em importância. Seja na hora 
do banho, durante as refeições ou antes 
de dormir, lá está ele, sempre à mão, hip-
notizando o público infantojuvenil com 
vídeos e jogos cheios de cores vibrantes 
e sons intensos.

Como descreve Laila Rabadan, mãe 
de duas crianças pequenas, as telas se 
tornaram uma espécie de “babá eletrôni-
ca” da nova geração. “Com tantas deman-
das para dar conta, como trabalho, casa, 
alimentação e autocuidado, elas acabam 
sendo uma ‘solução rápida’ para desafo-
gar pais exaustos”, reflete. Consciente dos 
riscos, ela se desafia todos os dias a bus-
car um equilíbrio entre a proteção das fi-
lhas e a introdução responsável da tecno-
logia em suas rotinas.

Manter esse equilíbrio não é simples 
— e Paulo Zsa Zsa, pseudônimo que as-
sina o livro Aconteceu com Minha Filha 
(Geração Editorial), viveu isso ao ex-
tremo. No papel de pai, viu sua fi-
lha de 13 anos se perder em um 
labirinto digital, influenciada 
por comunidades virtuais que 
a levaram à automutilação. 
“Eu tinha a senha do ce-
lular dela, dava sempre 
uma olhada, mas não 
achava nada. Porque, 
na realidade, não sa-
bia o que procurar. É 

como se todo mundo falasse em alemão, 
mas você não sabe alemão”. Ele admite: 
“Eu era ignorante, no sentido de não ter 
o conhecimento necessário”.

Embora estejam em momentos distin-
tos — e até opostos — dessa jornada digi-
tal, Paulo e Laila enfrentam um mesmo 
inimigo invisível: a nomofobia. O termo 
vem do inglês (no mobile phone phobia) e 
descreve o medo irracional de ficar lon-
ge do celular ou simplesmente se des-
conectar. Em outras palavras, estamos 
falando de um padrão de uso “descon-
trolado” que pode, sim, evoluir para de-
pendência e impactar seriamente a saúde 
mental dos usuários. No caso das crian-
ças, quando o aparelho começa a ocupar 
o lugar da brincadeira e das relações pes-
soais, é sinal de que algo não vai bem. Os 
efeitos vão desde sintomas mais comuns, 
como irritabilidade e desatenção, até 
sentimentos mais profundos, como bai-
xa tolerância à frustração e apatia 
diante do mundo real. Mas 
isso é apenas uma par-
te do problema. Em 
situações mais 
graves, essa 
relação 
tóxi-
c a 

com a tecnologia pode escancarar por-
tas perigosas para um submundo digi-
tal, onde as cicatrizes causadas pelo ví-
cio são ainda mais profundas.

Reduzir a questão apenas ao controle 
do tempo de tela empobrece — e muito — 
o debate. Em um país onde mais de 93% 
das crianças e adolescentes, entre nove e 
17 anos, estão conectados à internet, se-
gundo dados da pesquisa “TIC Kids On-
line 2024”, é urgente ir além da contagem 
de minutos e entender o que está por trás 
desse comportamento adoecido. Especia-
listas em educação digital, como a direto-
ra do Instituto Educadigital, Priscila Gon-
sales, e a pedagoga Nádia Jane de Sousa, 
professora da Universidade Federal da Pa-
raíba (UFPB), reforçam a necessidade de 
discutir o que essas crianças estão consu-
mindo, como estão 
intera-

gindo com o conteúdo e quem, de fato, 
está moldando esses ambientes digitais. 

Definitivamente, não existem respos-
tas fáceis para perguntas difíceis, mas 
precisamos nos permitir pensar. Em um 
mundo cada vez mais digital — moldado 
por inteligência artificial (IA), algoritmos 
e aplicativos — será que estamos realmen-
te preparados para educar nossas crianças 
para essa nova realidade? Que tipo de in-
fância estamos cultivando hoje? E, mais 
urgente ainda: quais os impactos dessa di-
gitalização acelerada no desenvolvimento 
infantil? Existe algum ponto de equilíbrio 
possível para essas crianças que já nas-
cem com o celular nas mãos? Essas são al-
gumas das questões que atravessam este 
caderno, não com a pretensão de oferecer 
respostas definitivas, mas com o compro-

misso de provocar e abrir espa-
ço ao debate.

Priscila Perez 

priscilaperezcomunicacao@gmail.com
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Nos dias de hoje, o celular virou o item 
mais valioso do “kit de sobrevivência 

parental”, sendo quase impossível 
para qualquer pai ou mãe resistir à 

tentação de recorrer ao aparelho para 
“acalmar” ou entreter os filhos
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Interação passiva com 
a tecnologia acaba 
sobrecarregando o 

cérebro com dopamina, 
o neurotransmissor 

associado ao prazer, o que 
causa dependência como 

qualquer outro vício

Excesso de impulsos e dopamina em alta transformam o uso dos 
aparelhos em um risco real ao desenvolvimento das crianças

Entre proteger e controlar, pais enfrentam o 
desafio de acompanhar a vida digital dos filhos 

sem abrir mão do vínculo e da responsabilidade

Química por trás da 
dependência digital precoce

Privacidade  
infantil existe? 

Os dilemas da 
mediação parental

BomBa de estímulos Vigilância

Tente tirar de uma criança pequena, já ha-
bituada à bomba de estímulos visuais e so-
noros que vem do celular, o acesso ao apare-
lho, e o resultado será um choro retumbante. 
À primeira vista, esse comportamento pode 
parecer uma birra comum, mas o que pou-
cos pais percebem é que, por trás das lágri-
mas, pode estar se formando uma relação 
muito intensa com a tecnologia. A nomofobia 
não tem idade — e nem começa, como mui-
tos imaginam, na pré-adolescência, quando 
ela passa a se perceber como indivíduo inde-
pendente. Muitas vezes, essa dependência já 
está presente desde o berço e ganha corpo ao 
longo da primeira infância. Mas, afinal, por 
que um bebê teria essa necessidade, mesmo 
antes de aprender a falar?

Segundo a psicopedagoga Maria Vitória Sa-
bino, a resposta está nas reações químicas pro-
vocadas por esse contato tão precoce com o apa-
relho. “É um estímulo muito passivo, porque a 
criança não interage de verdade, e isso acaba so-
brecarregando o cérebro com dopamina, o neu-
rotransmissor associado ao prazer. E aí nada é 
tão atrativo quanto as telas, o que causa depen-
dência como qualquer outro vício”, explica. O 
problema é que, com o tempo, o cérebro passa a 
pedir mais, como se entrasse em estado de abs-
tinência sempre que a tela desaparece. É nessa 
hora que o comportamento se desregula, dan-
do sinais de vício. 

Entretanto, não se trata apenas de episó-
dios isolados de teimosia ou manha. Os efei-
tos dessa dependência digital tão precoce são 
bem mais profundos e, pouco a pouco, po-
dem comprometer o desenvolvimento infantil 
em diferentes aspectos. Vitória Sabino expli-
ca que, quanto mais cedo as crianças entram 
em contato com as telas, maior o risco de so-
frerem prejuízos na linguagem, na sociabili-
dade e na capacidade de concentração.

Prejuízos cognitivos
Aliás, por conta dessa sobrecarga dopami-

nérgica provocada pelo uso contínuo do celu-
lar, as crianças passam, quase de forma “osmó-
tica”, a perder o interesse por estímulos reais. 
Aos poucos, o próprio modo de experimentar 
o mundo se transforma. “Elas não conseguem 
mais brincar de forma livre, já que nada pare-
ce tão estimulante quanto aquilo que é visto no 
aparelho, o que também gera baixa tolerância 
à frustração e dificuldade no controle emocio-
nal”, observa a especialista. Porém, diferente-
mente do que possa parecer, o problema, aqui, 
não é apenas de cunho emocional — o que tam-
bém está em jogo é a cognição. 

Desde que o mundo é mundo, o ser huma-
no aprende pela experiência, e é justamente 
por conta das frustrações do dia a dia que nos 
tornamos capazes de planejar, tomar decisões 
e resolver problemas. Mas nada disso aconte-

ce quando a criança está 
imersa em um ambiente 
digital totalmente pas-
sivo, que entrega recom-
pensas instantâneas e evi-
ta qualquer tipo de desafio. 
“O lóbulo frontal do cérebro, 
que é a parte que engloba as 
funções executivas, de tomada 
de decisão e planejamento, é o 
que demora mais a se desen-
volver”, analisa Maria Vitó-
ria Sabino. Ainda segundo 
a psicopedagoga, a matu-
ridade dessas funções só 
vem entre os 13 e 24 anos 
— e, se não forem bem es-
timuladas, na infância, 
podem apresentar atra-
sos importantes. Entre o “está tudo bem, só está brin-

cando” e o “não sei mais o acontece na 
vida do meu filho”, existe uma linha 
tênue que muitos pais custam a per-
ceber. É fato que o celular faz parte 
da rotina de crianças e adolescen-

tes, mas, quando uso não é devi-
damente mediado pelos responsá-
veis, a brincadeira pode virar um 
problema sério. Na tentativa de 

respeitar o espaço dos filhos, mui-
tos pais acabam perdendo o compas-

so da gestão da tecnologia. E não se 
trata apenas de controlar o tempo de 

tela ou impor regras, mas de entender o 
que está sendo vivido ali — e com quem 
— e se fazer presente.

Não à toa, encontrar o ponto de equi-
líbrio entre presença e privacidade é um 
dos maiores desafios enfrentados pelas fa-
mílias atualmente. Laila Rabadan, mãe de 
duas meninas, de cinco e três anos de ida-
de, tenta lidar com isso de forma conscien-
te e sem demonizar a tecnologia. Para ela, 
o caminho está no uso com intenção, res-
ponsabilidade emocional e, acima de tudo, 
presença real. O que realmente faz diferen-
ça, segundo ela, é ter pais que escutam, aco-
lhem e acompanham os filhos.

Equilíbrio
Na rotina da casa, o acesso às telas 

não é proibido, mas planejado. As filhas 
não usam celular ou tablet, a não ser em 
situações muito pontuais, como aquele 
dia de vacina em que o “poder hipnótico” 
do vídeo ajudou a acalmá-las. A televi-
são também entra na programação, mas 
com moderação e critério. Os pais priori-
zam conteúdos de baixo estímulo e assis-
tem junto quando aparece algo novo, para 
garantir que tudo esteja de acordo com a 
idade das meninas. “Mesmo ainda pe-
quenas, buscamos dar sentido a cada vi-
vência. Explicamos, conversamos, acolhe-
mos. Porque, mais do que obedecer por 

imposição, queremos que elas escolham 
com consciência”, destaca Laila. 

Segundo a psicopedagoga Maria Vi-
tória Sabino, esse tipo de mediação é in-
dispensável para impedir que a nomofo-
bia se instale na infância. Não se trata de 
evitar a tecnologia, mas de estar atento ao 
papel que ela ocupa na vida da criança e 
do adolescente. Ela explica que o controle 
não precisa — e nem deve — ser punitivo 
ou autoritário. O segredo está na combi-
nação entre exemplo, rotina equilibrada 
e diálogo constante. “Os pais precisam 
entrar em consenso e manter o mesmo 
posicionamento sobre o uso do celular. 
Quanto mais claros são os limites, me-
lhor. E isso deve ser feito através do diá-
logo”, observa.

A especialista também destaca a im-
portância não só de estipular horários, 
mas de observar o conteúdo consumido. 
“Como não dá para tirar 100% das telas, 
devemos buscar conteúdos que sejam edu-
cativos e interativos, que levem a criança 
a pensar e exijam a mediação do adulto”. 
O foco, portanto, deve estar na interação 
e no propósito da atividade.

Acompanhar ou “invadir”?
Nesse cenário, a presença ativa dos 

pais, além de estreitar vínculos, pode 
ser decisiva para evitar desdobramentos 
graves. A lógica do “deixa lá no quarto” 
é perigosa, principalmente quando o ce-
lular se torna o principal canal de inte-
ração. Para Paulo Zsa Zsa, pai da adoles-
cente Júlia, o limite entre acompanhar e 
“invadir” a privacidade é delicado, mas 
não pode ser negligenciado. “Eu fui esse 
tipo de pai, que tinha pudor em entrar 
no celular da minha filha, porque acha-
va que estava invadindo a privacidade 
dela. Esse foi o meu grande erro — e é 
um erro muito comum”, destaca o autor 
do livro Aconteceu com Minha Filha.

A comparação que ele faz é direta: 
nenhum pai deixaria a filha sair com 
um desconhecido, então por que permi-
tir conversas com estranhos em um am-
biente ainda mais vulnerável, como o 
digital? Para ele, acompanhar significa 
cuidar e, principalmente, saber o que se 
passa naquele universo virtual. E comple-
ta: “Quando você impõe limites, seu filho 
vai reclamar. Mas, por mais doloroso que 
seja, posicione-se como pai para proteger 
o que você tem de mais importante, que 
é justamente ele”.

Foto: Arquivo pessoal

Foto: Arquivo pessoal

Segundo a 
psicopedagoga Vitória 
Sabino, quanto mais 
cedo as crianças entram 
em contato com as telas, 
maior o risco de sofrerem 
prejuízos na linguagem, 
na sociabilidade e 
na capacidade de 
concentração

Mãe de duas crianças, 
Laila Rabadan 

busca dar sentido a 
cada vivência com 

elas, explicando, 
conversando e 

acolhendo para 
aceitar a imposição 

com consciência

Na adolescência, período crucial para o desenvol-
vimento da identidade e da autonomia, o celular dei-
xa de ser apenas uma distração para assumir um pa-
pel mais profundo: o de mediador emocional e social. 
Enraizado no cotidiano desses jovens, ele se torna 
uma forma prática e acessível de escapar das “chati-
ces” do dia a dia. Porém, quando o uso sai do con-
trole, pode se transformar em uma prisão — só que 
virtual. Por isso, embora a nomofobia afete de forma 
semelhante crianças e adolescentes, seus efeitos ten-
dem a ser ainda mais graves nessa fase da vida — 
marcada por emoções intensas e uma urgência por 
pertencimento. Foi o que aconteceu com Júlia, hoje 
com 14 anos, filha de Paulo Zsa Zsa, que viu sua re-
lação com o celular ultrapassar o limite do saudável 
e se transformar em dependência. 

Tudo começou de forma sutil, como ele conta ao Jor-
nal A União: “Ela foi ficando fascinada pelo celular e 
passando cada vez mais tempo nele, jogando on-line, 
vendo vídeos e trocando mensagens”. Porém, o que, aos 
olhos do pai, parecia um comportamento típico da ge-
ração dela, de repente, foi agravado pela pandemia de 
forma exponencial. O fato é que a jovem foi sendo ab-
sorvida pelo mundo virtual e ficando emocionalmente 
vulnerável, mas sua atitude revelava apenas uma par-
te do problema. “Quando chegávamos a algum lugar, 
cinema ou qualquer outro passeio, ela já ficava ‘doida’ 
querendo voltar para casa. Porque aquilo [o celular] é 
uma coisa muito prazerosa”. Seria apenas uma fase? 
Definitivamente, não. Júlia estava envolvida em uma 
comunidade tóxica que incentivava seus membros a se 
automutilarem, um submundo digital do qual ela, de-
vido ao vício, não seria capaz de sair sozinha. 

Uma cicatriz na virilha, na altura do biquíni, foi o 
primeiro sinal de que algo mais sério estava aconte-
cendo. Paulo entrou em alerta. Já suspeitava que a fi-
lha estivesse se cortando, mas foi só depois de reunir 
coragem para perguntar diretamente que teve a con-
firmação. “Sim”, respondeu ela. A partir dali, o sinal 
vermelho se acendeu de vez. “Eu achava que era um 
problema psicológico. Porque, como ela perdeu a mãe 
muito bebezinha, eu dizia: ‘Poxa, ela deve estar se sen-
tindo abandonada’”, lembra. Mas os cortes se multipli-
caram: primeiro na perna, depois no braço e na barri-

ga. “E eu continuava achando que era algo psicológico”, 
diz o autor de Aconteceu com Minha Filha.

Sinal vermelho 
Quando a situação chegou ao limite — com os dois 

braços completamente cortados e cobertos de sangue 
—, Júlia finalmente chamou pelo pai e, pela primeira 
vez, admitiu que algo estava errado. “Pai, eu surtei, 
me interna”, implorou. No meio do desespero, Pau-
lo se recorda de um detalhe especialmente doloroso, 
que revela o nível de dependência da filha: mesmo a 
caminho do hospital, ainda em estado de choque, ela 
queria o celular. “Foi a primeira coisa que ela pediu. 
E eu não atendi. O que ela iria fazer? Provavelmente 
iria filmar, mostrar que estava chegando ao hospital, 
que tinha se cortado”, conta. Aquilo não era um pe-
dido qualquer; era parte dos desafios impostos pelo 
grupo — e o desfecho garantiria a ela mais visibili-
dade por conta da prova de força. A nomofobia esta-
va ali, escancarada, como se o aparelho fosse o único 

elo possível com o mundo que 
ela acreditava ser seu. 

Por isso, a psicopedagoga Vi-
tória Sabino é enfática ao afirmar 
que “quanto mais cedo começar a 
redução do tempo de tela, melhor”. 
No caso da jovem, o episódio trou-
xe à tona a urgência de desconectá-la 
das telas, já que a menina corria risco 
de vida. “A overdose, no caso da minha 
filha, era se suicidar. Então, eu a bani da 
internet, mas, depois, o caminho foi tentar 
flexibilizar o uso,” conta o pai. Por um tem-
po, ela só podia usar o celular dele. E, mesmo 
assim, em um episódio de fissura, gastou R$ 1,2 
mil no Roblox, uma plataforma de jogos. Não havia, 
portanto, espaço para meio-termo. Hoje, o cenário 
é outro: Júlia tem seu próprio aparelho, mas sem 
redes sociais — apenas para estudar e se comuni-
car, como deveria ter sido desde o início.

Fragilidade dos adolescentes diante das telas

Priscila Perez 

priscilaperezcomunicacao@gmail.com

Priscila Perez 

priscilaperezcomunicacao@gmail.com

Paulo Zsa Zsa, 
pseudônimo que 
assina o livro 
“Aconteceu com 
Minha Filha”, 
testemunhou o que 
sucedeu com Júlia e 
a sua relação com o 
celular, ultrapassando 
o limite e levando a 
dependência para a 
automutilação
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“Os pais 
precisam entrar 
em consenso e 
manter o mesmo 
posicionamento 
sobre o uso do 
celular. Quanto 
mais claros 
são os limites, 
melhor

Maria Vitória Sabino

Ilustração: Bruno Chiossi
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Pensar

Especialistas defendem que o assunto precisa entrar de vez na rotina das escolas e das famílias, 
preparando os jovens para navegar no mundo virtual com plena consciência

Apenas proibir não basta:  
a urgência de educar para o digital

Suporte

À primeira vista, proibir o uso de celu-
lares, principalmente entre as crianças, pa-
rece a solução mais eficaz contra a nomofo-
bia infantil. Mas será mesmo que estamos 
atacando a raiz do problema? Enquanto es-
colas endurecem as regras e famílias intei-
ras impõem limites de acesso ao aparelho, 
especialistas em educação digital alertam: 
o verdadeiro desafio não é tirar o celular 
da mão de uma criança, mas oferecer a ela 
o suporte necessário para usá-lo de forma 
crítica, em um mundo onde a tecnologia é 
parte inseparável da vida. É por isso que 
Nádia Jane de Sousa e Priscila Gonsales 
defendem que a alfabetização digital pre-
cisa começar cedo, para que esta geração 
aprenda a fazer escolhas conscientes des-
de o princípio. 

Para Priscila, diretora do Instituto Edu-
cadigital e pesquisadora em Linguagens e 
Tecnologias pela Universidade Estadual de 
Campinas (Unicamp), em São Paulo, falar 
apenas em “tempo de tela” é adotar uma 
abordagem “bastante reducionista” dian-
te da complexidade da nossa relação com a 
tecnologia. Segundo ela, a lógica do design 
digital atual, dominada por algoritmos que 
recompensam o engajamento contínuo e 
imediato, ig-
nora o 

verdadeiro impacto que as telas provocam 
na vida das crianças. “É um sistema que 
visa explorar vulnerabilidades cognitivas, 
o que precisa ser discutido com urgência. A 
pergunta, então, não é só “quanto tempo?”, 
mas “a serviço de quem?”. Priscila Gonsales 
defende incluir no debate sobre nomofobia 
temas como manipulação algorítmica, mo-
netização da atenção infantil e ausência de 
políticas públicas que responsabilizem as 
plataformas. “Ignorar isso é culpar a crian-
ça ou a família por um problema que é, em 
grande parte, sistêmico”, ressalta. 

Imediatismo
Não dá para ignorar, portanto, a in-

fluência das mídias digitais na forma como 
as crianças experienciam o mundo. Como 
bem explica a pedagoga e doutora em Edu-
cação, Nádia Jane de Sousa, da UFPB, a so-
ciedade vive, hoje, um intenso processo 
de midiatização, e a infância também está 
sendo atravessada por ele. “Isso pode ser 
visto via brinquedos, publicidade, nos mo-
dos das crianças se expressarem e brinca-
rem, e no que é consumido e desejado por 
esse grupo”, afirma. Nesse cenário, o ape-
lo ao consumo, o imediatismo e os estímu-
los audiovisuais funcionam como engre-
nagens cruciais desse sistema, criando um 
ambiente que, segundo ela, “minimiza a 
importância das interações reais”. Para Ná-
dia Jane, o resultado disso é preocupante: 

“lacunas significativas no processo de 
desenvolvimento integral da crian-

ça”, que desafiam não só educa-
dores, mas a sociedade como 

um todo. 
Não à toa, segundo Pris-

cila Gonsales, a educação 
digital precisa começar 
muito antes da alfabe-
tização formal. Ela aler-
ta que, mesmo sem sa-
ber escrever, crianças 
pequenas já são educa-
das por esses mecanis-
mos comerciais invisí-

veis, “que visam moldar 
comportamentos de consu-

mo e dependência”. Por isso, 
essa formação deve ser cons-

truída desde cedo — e, aqui, não 
se trata apenas de ensinar a nave-

gar on-line com segurança, mas esti-
mular um olhar mais crítico e empático. 

“Educar para a cidadania digital é possibi-
litar que as crianças compreendam, ainda 
que em linguagem simbólica, que há in-

tenções por trás do que aparece na tela 
e que seus dados, sua atenção e suas 

emoções são a ‘moeda de troca’”, 
explica a diretora do Instituto 

Educadigital.

Ambas as especialistas concordam que 
o papel das famílias é central nesse contex-
to. Mais do que controlar cada clique, cabe 
aos adultos mediar a relação das crianças 
com a tecnologia e, sobretudo, servir de 
exemplo. “Precisamos cultivar um espaço 
relacional em que o digital possa ser discu-
tido com afeto, presença e escuta. A forma-
ção para a cidadania digital começa com o 
exemplo: como os adultos lidam com seus 
próprios celulares? Quais conversas se tem 
em casa sobre o que se vê nas redes? Exis-
te abertura para questionar o que é consu-
mido on-line?”, reflete a diretora do Institu-
to Educadigital. E complementa: “Orientar 
não é impor; é acompanhar”. Ou seja, é pre-
ciso criar combinados, respeitar as fases de 
desenvolvimento e reconhecer que, nesse 
território digital, os pais também têm mui-
to que aprender.

Educação formal
Já no contexto das escolas, a pedago-

ga Nádia Jane de Sousa questiona a lógi-
ca da proibição pura e simples, tendo em 
vista que os “ventos da contemporaneida-
de nunca deixarão de soprar”, como ela 
bem lembra. O desafio, a seu ver, é saber 
lidar com esse novo cenário e aprofundar 
o debate. Como estratégia, ela sugere que 
as escolas integrem as mídias ao currícu-
lo, ouçam o que as crianças pensam sobre 
o conteúdo que consomem e promovam 
atividades que as façam experimentar no-
vas narrativas. “Precisamos reconhecer as 
habilidades que as crianças têm de avaliar 
o que está à sua disposição, mas também 
identificar o que elas precisam aprender 
para poder ampliar essas capacidades”, 
afirma a especialista, citando o teórico bri-
tânico David Buckingham.

Na visão de Nádia, a educação infan-
til deve priorizar interações reais e expe-
riências diversas. Isso significa, na prática, 
possibilitar às crianças o acesso a formas 
de viver a infância com menos tela e mais 
imaginação. Um desafio que, segundo ela, 
não diz respeito apenas às escolas, mas a 
toda a sociedade, que precisa garantir po-
líticas públicas efetivas nas áreas de lazer, 
cultura e esportes. “Precisamos entender 
que as crianças aprendem e se desenvol-
vem a partir das interações que estabele-
cem com o mundo ao redor; que desempa-
redá-las é importante para terem acesso à 
natureza e que devemos ouvi-las e obser-
vá-las”, enumera a pedagoga.

Mão na massa
A proibição dos celulares nas escolas 

pode até representar um primeiro passo 
contra a nomofobia infantil, mas não o 
único. “De nada adianta proibir o 
celular dos estudantes se a esco-

la opta somente por introduzir a tecnologia 
digital como recurso didático. Isso fica in-
coerente. Existem diversas formas de pen-
sar metodologias”, complementa Priscila. 
Ela sugere que as instituições aproveitem 
a oportunidade para envolver as crianças 
e os adolescentes em processos de investi-
gação sobre a própria tecnologia, incluin-
do questões sobre o desenvolvimento de 
aplicativos e o funcionamento dos algorit-
mos. “Precisamos de ações ‘mão na mas-
sa’: produzir podcasts, editar vídeos, criar 
jogos, experimentar softwares livres e re-
cursos alternativos, fora das grandes pla-
taformas”, finaliza.

No fim, não existe uma fórmula mági-
ca para reduzir a dependência das telas na 
infância. Mas, em meio a tantas incerte-
zas, Nádia Jane de Sousa e Priscila Gonsa-
les convergem em um ponto fundamental: 
é preciso construir uma relação mais sau-
dável e consciente com a tecnologia. O ca-
minho passa por cultivar pensamento críti-
co, empatia e senso de justiça, além de criar 
espaços educativos onde crianças e adoles-
centes possam refletir, perguntar e enten-
der o porquê das coisas. A lógica do contro-
le pode até funcionar no curto prazo, mas 
não garante autonomia a ninguém.

Foto: Arquivo pessoal

“Precisamos 
entender que 
as crianças 
aprendem e se 
desenvolvem 
a partir das 
interações que 
estabelecem 
com o mundo 
ao redor

Nádia Jane de Sousa

Foto: Arquivo pessoal

Intenso processo de midiatização 
cria um ambiente que minimiza 
a importância das interações 
reais entre as crianças e entre 
os adolescentes
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Priscila Gonsales defende incluir no debate 
sobre nomofobia temas como manipulação 
algorítmica, monetização da atenção 
infantil e ausência de políticas públicas 
que responsabilizem as plataformas

Priscila Perez 

priscilaperezcomunicacao@gmail.com
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